
ATA DA 293ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 31 de março de 2022
Horário: 08h30 às 16h30
Local: Auditório do Hotel Caravelle – Rua Cruz Machado, 282, Curitiba/PR
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores

1 Nestor Werner Junior Ausente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Presente Suplente FUNSAUDE

2 Nathalia da Silveira Derengowski Presente Titular Ministério da Saúde

Benedito German Crespo Garcia Justificativa Suplente Ministério da Saúde

3 Carlos Alberto Gebrim Preto Ausente Titular SESA

Cesar Augusto Neves Luiz Ausente Suplente SESA

Prestadores de Serviços

4
Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante

Presente Titular ACISPAR

Darci Martins Braga Justificativa Suplente ACISPAR

5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Justificativa Suplente HCL

6 Heracles Alencar Arrais Justificativa Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Justificativa Suplente FEMIPA

7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Justificativa Suplente FEHOSPAR

8 Vivian Biazon El Reda Feijó Presente Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Justificativa Suplente UEL

9 Valmir Durante Presente Titular UEM

Marcos Cipriano da Silva Justificativa Suplente UEM

Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF

Roselia dos Santos Bressan Justificativa Suplente ASSEF

11 Fabio Stahlschmidt Presente Titular CRF

Nilson Hideki Nishida Presente Suplente CRF

12 João Eduardo de Azevedo Vieira Presente Titular CREFITO-8

Rodney Wenke Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Silvia Regina Nishiyama Sucupira Presente Titular CREF9

Alexsandro Wosniaki Justificativa Suplente CRN-8

14 Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Titular ABO

Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Suplente CRO

15 Mauricio Marinho Iwai Presente Titular CRP

Angela Aline Haiduk Rosa Justificativa Suplente CRP

16 Elves Vieira Rocha Presente Titular ABEN

Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Suplente CRESS

17 Eliel Joaquim dos Santos Presente Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Justificativa Suplente SINDPREVS

18
Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira

Presente Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Justificativa Suplente SindSaude

Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS

Everthon Cristian Paiva Justificativa Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA

Margarete Cipolla Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA

Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Caroline Recalcatti Justificativa Titular CUT

Irene Rodrigues da Silva Justificativa Suplente CUT

23 Acir Ribeiro Queiroz Justificativa Titular CONAM

Marcos Aparecido Soares Presente Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR

Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Justificativa Titular DEFIPAR

Palmira Aparecida Soares Rangel Presente Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical

Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Justificativa Titular Força Sindical

Leandro Soares Machado Ausente Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Presente Titular Fórum ONG/AIDS

Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Justificativa Titular Pastoral da Criança

Ávila Maria Garret Savi de Andrade Ausente Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde

Marcia Beghini Zambrim Presente Suplente Pastoral da Saúde

32 Marcia Mendes Ausente Titular Pastoral da Saúde

Edvaldo Viana Presente Suplente FAMOPAR

33
Isabela Patricia Camargo Soares da 
Cruz

Presente Titular Rede Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Justificativa Suplente Rede Mulheres Negras

34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO

35 Santo Batista de Aquino Presente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI

36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Lidmar José de Araujo Justificativa Suplente UGT
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1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas e substituições
Leitura de Expedientes
Informes da Mesa Diretora

1º Assunto: Deliberação da Ata da 292ª Reunião Ordinária de 24 de fevereiro de 2021;
2º  Assunto:  Discussão  e  deliberação  do  Relatório  Anual  de  Gestão  RAG  2021  –

Apreciação  (30’) Discussão (30’) e Deliberação;
3º  Assunto:  Apresentação  do  Projeto  de  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias  (PLDO)  –

Apresentação (30’) Discussão (30’);
4º Assunto: Prestação de Contas Anual FUNEAS – Deliberação (15’);
5º Assunto: Atualização das Ações da SESA – COVID-19 – Apresentação (30’) Discussão

(30’);
6º  Assunto:  Comissão Organizadora da V  Conferência  Estadual  de Saúde  Mental  do

Paraná – Apresentação (30’);
7º  Assunto:  Deliberação sobre Comissões e Reunião Plenária do mês de abril/2022 –

Discussão (10’) e Deliberação;
8º Assunto: Eleição da Comissão Organizadora da 13ª Conferência Estadual de Saúde –

Apresentação (15’) Discussão (15’);
9º Assunto: Substituição nas Comissões Externas do CES/PR (15’);
10º Assunto: Síndrome de Down – Apresentação (30’) Discussão (30’);
11º Assunto: Comissões.

3. Informes

3.1 Informes Gerais.

(T1) Rangel (Fehospar) Bom dia. Bom dia, conselheiros, conselheiras. Vamos dar início então à
nossa  ducentésima  nonagésima  terceira  reunião  ordinária  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  do
Paraná. Eu vou pedir pro Mauricio. Por favor, Mauricio, vamos contagem de quorum. Conselheiros e
conselheiras, por favor, ergam seus crachás. Mauricio (Secretaria Executiva) Bom dia conselheiros
e conselheiras.  Procedendo então à contagem de quorum.  Por  favor  mantenham seus  crachás
erguidos. Vinte e dois, quorum adequado. Rangel (Fehospar) Vinte e dois, quorum adequado. Então
bom dia novamente. Eu vou pedir, conselheiros e conselheiras, que façamos um minuto de silêncio,
ontem nós tivemos uma tragédia no nosso Estado, próximo de Sapopema, ali próximo de Londrina,
Cornélio, que é um ônibus que vinha da cidade de Três Lagoas com trabalhadores pra fábrica da
Klabin e esse ônibus ele perdeu, acabou se perdendo ali e teve uma tragédia, a princípio tem dez
mortos, a princípio era trinta e nove, agora estão falando em trinta e um passageiros. E assim, foi
uma noite bem árdua ali pro pessoal e muito sofrimento. Então pedir que Deus conforte a todos, a
toda família,  dê força pra todo mundo pra superar esse momento difícil.  Um minuto de silêncio.
Obrigado. Então, dando início então à nossa ducentésima nonagésima terceira reunião ordinária do
Conselho Estadual  de Saúde,  no dia trinta  e um de  março  de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  quorum
adequado,  vinte  e  dois  presentes.  Vamos  então  encaminhamento  para  a  aprovação  da  pauta.
Assuntos para deliberação e discussão temática, encaminhamentos da Mesa Diretora, justificativas e
substituições, leitura de expediente e aqui eu gostaria de solicitar uma ajuda de vocês, pois esses
expedientes  eles  são  encaminhados para os  conselheiros via  e-mail  e  toda nossa  reunião  nós
ficamos  aqui  muitas  vezes  quinze,  vinte  minutos  lendo  novamente  esses  encaminhamentos,
ocupando tempos preciosos aí muitas vezes até final de reunião e tal, acho que já demonstrou ao
longo do tempo e que não foi nada, não contribui muito nesse momento, entendeu? Então, quem
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tem alguma dúvida, traga. Lendo esse documento encaminhado por e-mail, que é encaminhado com
antecedência  e  daí  sim  nós  colocamos  aqui  sem  problema.  E,  eu  gostaria  daí  de  que
deliberássemos  para  então  não  leitura  mais  desse  expediente  em  Pleno.  Vamos  colocar  em
votação? Eliel.  Eliel,  acho que pelo que eu to olhando, é um consenso,  né? Ta? (falas fora do
microfone) É?  Então,  em votação.  Os  favoráveis  se  manifestem.  Por  contraste,  tá?  Obrigado.
Contrários.  Abstenções.  Aprovado  então  por  todos.  Muito  obrigado. Olga  (Sindsaude) Só
registrando  em  ata,  então,  que  recebido  esses  documentos  com  o  tempo  regimental,  de
antecedência, as conselheiras e conselheiros possam trazer aqui nesse momento em que não se
fará  a  leitura,  mas as questões relacionadas aos documentos.  Rangel  (Fehospar) Assim,  isso.
Vamos dizer  assim,  teve nesse momento,  teve uma situação lá,  não  eu  quero que  leia  aquele
documento por qualquer motivo, tudo bem, tamo combinado. Olga (Sindsaude) Ok. Obrigada. É
isso.  Rangel (Fehospar) Só pra gente não ter que ler tudo então, tá bom? Mas, estou de acordo
também. Muito obrigado. Aproveitando, vou quebrar só um protocolo, pessoal, os voos vão sair bem
cedo hoje, tá? Então, acho que tem um voo antes das seis, então nós vamos tentar ser objetivo e
assim, horário dezesseis e trinta nós vamos encerrar, vou pedir uma ajuda pra vocês, pessoal de
Cascavel acho que sai mais cedo se eu não to enganado, tá bom? Tudo bem? Mas eu acho que
vamos conseguir organizar a reunião dessa forma. Vamos lá. Obrigado. Informes da Mesa Diretora.
Primeiro assunto, deliberação da ata da ducentésima nonagésima segunda reunião ordinária do dia
vinte e quatro de fevereiro de dois mil e vinte e um. Segundo assunto, discussão e deliberação do
relatório anual de gestão, RAG dois mil e vinte e um, apreciação, discussão e deliberação. Terceiro
assunto, apresentação do projeto de lei e diretrizes orçamentárias, PLDO, apresentação, discussão.
Quarto assunto, prestação de contas Funeas, deliberação. Quinto assunto, atualização das ações da
Sesa Covid, apresentação, discussão. Sexto assunto, comissão organizadora da quinta conferência
estadual  de  saúde  mental  do  Paraná,  apresentação,  e  aqui  vou  fazer  só  uma  observação,  eu
gostaria que essa, a proposta é que esse assunto ficaria assim, primeiro assunto logo depois do
almoço,  porque  daí  o  pessoal  da  Sesa,  a  doutora  Goretti,  vai  poder  estar  aqui  também  para
conversar,  eu  acho que  toda  a comissão  também,  pra  estar  atualizando o Pleno  referente  aos
encaminhamentos da conferência, tudo bem? Sétimo assunto, deliberação sobre comissões reunião
plenária do mês de abril de dois mil e vinte e dois. Oitavo assunto, eleição da comissão organizadora
da  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde,  apresentação  e  discussão.  Nono  assunto,
substituição das comissões externas do Conselho Estadual de Saúde. Décimo assunto, síndrome de
Down, e aqui a Aline, ela esteve com a gente e ela tem um compromisso que surgiu, não tava na
agenda, então ela tinha até pedido a inversão mas acho que não dá pra inverter  essa pauta, a
sugestão então que fique pra próxima reunião primeiro assunto, tá? É um assunto importantíssimo, o
mês de março é o mês da questão da síndrome de Down, então ele vai ser retirado, tudo bem? E,
décimo  primeiro  assunto,  comissões.  Três  ponto  um,  informes  gerais.  Tudo  bem?  Então  em
processo de votação pra aprovação da pauta, por contraste. Favoráveis. Contrários. Abstenções.
Aprovado.  Muito obrigado. Mauricio (Secretaria  Executiva) Bom dia conselheiros,  conselheiras.
Promovendo então a informação quanto a justificativas e  substituições.  Então,  justificativas.  Acir
Queiroz,  Alexsandro  Wosniaki,  Amaury  Cesar  Alexandrino,  Caroline  Recalcatti  Silveira,  Clarice
Siqueira dos Santos, Irene Rodrigues, Heracles Alencar Arrais e Rosita Marcia Wilner, Mara Rossival
Fernandes. Substituições. Ofício PSR2 número trinta e dois dois mil e vinte e dois, a Pastoral da
Saúde da regional  sul  dois,  Paraná,  na pessoa  de sua coordenadora que  esta  subscreve,  vem
através do presente solicitar a substituição da conselheira Marcia Mendes, que ocupa a vaga de
titular  nesse  Conselho  Estadual  de  Saúde,  por  Teresa  Gonçalves  Moreschi;  quem  assina  é  a
coordenadora da Pastoral da Saúde regional sul dois, Marcia Beghini Zambrim. E, como de praxe, a
gente sempre está lembrando os conselheiros e conselheiras que conforme ofício circular número
doze dois mil e vinte da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, datado de
vinte e quatro de março de dois mil e vinte, que já fora enviado à época a todas as entidades,
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informando  que  essas  substituições  só  passarão  a  ter  validade  após  a  publicação  de  decreto
assinado pelo excelentíssimo Governador do Estado do Paraná. Senhor presidente, foram estas as
informações quanto justificativas e substituições.  Rangel (Fehospar) Mauricio, obrigado. Então, a
Teresa Gonçalves está presente? Não? (fala fora do microfone) Vai ter que esperar. Perdão. Silvia?
A Silvia é a primeira reunião, né? A Silvia é do Cref9, ela está substituindo o Marcelo Hagebock e a
primeira reunião dela e gostaria que ela desse um bom dia para os conselheiros, se apresentar.
Pode ser? Silvia (Cref9) Bom dia. Como o presidente já disse, eu sou Silvia, sou de Umuarama, eu
sou professora da Secretaria de Estado da Educação e também profissional  de educação física.
Estou fazendo parte do conselho, da última eleição, e também sou membro da diretoria. E, quero
dizer que me sinto muito honrada, de repente pra vocês pode soar um pouco estranho, mas por
sermos lá do interior e a gente estar fazendo parte desse Conselho pelo que eu já pude observar
ontem, uma característica muito interessante a seriedade que vocês tratam os trabalhos aqui. Então
muito obrigada já pelo acolhimento de vocês. Rangel (Fehospar) Siliva, a gente que agradece a sua
presença. Sinta-se acolhida, seja bem vinda aí no Conselho, sucesso pra você, tá bom? Estamos à
disposição, todos os conselheiros, se tiver alguma situação, todo mundo tá aqui, possa contribuir
com  você  também,  tá  bom?  Obrigado.  Primeiro  assunto,  deliberação  da  ata  da  ducentésima
nonagésima segunda reunião ordinária do dia vinte e quatro de fevereiro de dois mil e vinte e um.
Tem algum apontamento? Não? Algum destaque em relação a isso? Não? Então em processo de
votação, os favoráveis, por contraste. Favoráveis, por favor se manifestem. Contrários. Abstenções.
Aprovado. Segundo assunto, discussão e deliberação do relatório anual de gestão, RAG, dois mil e
vinte e um. Só um minutinho. Então como de praxe, nós vamos pedir para que as comissões se
manifestem,  em  relação  somente  esse  assunto,  tudo  bem?  Então,  vamos  lá?  Comissão  de
assistência e acesso ao SUS e saúde mental. O senhor só vê então quem vai só pedir inscrição, já
vou abrindo, tá? Então, assistência pede, orçamento? (falas fora do microfone) Ah, não tem? Então
vamos  lá.  Assistência  e  acesso,  Joarez.  Joarez  (Famopar) Nós  não  tivemos  nenhum
encaminhamento, presidente. Rangel (Fehospar) Obrigado, Joarez. Orçamento. Mario (FES/Sesa)
Bom dia a todos os conselheiros. Tivemos o encaminhamento pro Pleno da aprovação do RAG em
função de não,  não teve consenso para aprovação dentro da comissão.  Então,  trouxemos para
Pleno pra votação. Rangel (Fehospar) E o que ficou pendente, Mario? Assim, pra gente entender.
Mario (FES/Sesa) Por questão da conselheira Olga, solicitou a, informou sobre as despesas não
universais no cômpito de saúde, dos gastos com saúde, apesar da maioria ser favorável à aprovação
no momento, como não houve consenso nós trouxemos pro Pleno.  Rangel (Fehospar) Tá bom.
Obrigado.  Comissão  de  educação  permanente. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Tiveram  várias
explicações, fomos contemplados e tá o encaminhamento, aprovado pelo Pleno. Obrigada. Rangel
(Fehospar) Obrigado, Marcia. Comissão intersetorial de recursos humanos e saúde do trabalhador.
Ninguém? Christine, teve alguma situação? Christine (CRO) Eu tenho a impressão que não ficou
(falas  fora  do  microfone) Rangel  (Fehospar) Teve  alguma  coisa,  Olga? Olga  (Sindsaude) A
Cist/RH, a Secretaria de Estado da Saúde disse que o que relataria ontem sobre o relatório anual de
gestão foi já apresentado na reunião anterior e que nós fizemos os apontamentos e ontem daí não
foi apresentado com relação ao recursos humanos. Com relação à saúde do trabalhador, o Centro
Estadual de Saúde do Trabalhador, pela Amanda, foi feita apresentação das metas e ela ficou de
repassar  para os conselheiros,  sobre a apresentação  que ela  fez.  Foi  isso.  Rangel  (Fehospar)
Obrigado,  Olga.  Vigilância  em saúde e IST/Aids. Silmara (Fórum ONG/Aids) Bom dia a todos.
Nossa RAG o parecer foi favorável, sem questionamento.  Rangel (Fehospar) Obrigado. Saúde da
mulher. Maria Elvira (Assempa) Foi muito bem explicado, nós tivemos da comissão da saúde da
mulher,  tivemos  consenso  pela  excelente  explicação  que  nos  fizeram.  Foi  aprovado.  Rangel
(Fehospar) Obrigado,  Elvira.  Bom,  então  já  esclarecido,  as  comissões  colocaram  os  seus
apontamentos. Então, vou abrir então pra discussão Olga (Sindsaude) Mesa. Ah, o senhor vai abrir
pra discussão?  Rangel (Fehospar) Vou Olga (Sindsaude) Do RAG?  Rangel (Fehospar) É vou
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abrir. Olga (Sindsaude) tá ok. Rangel (Fehospar) Vou abrir as inscrições, tá Olga? Então espera aí.
Então vamos lá. Então tá bom. Então vou abrir discussão, vamos fazer ali  como a gente faz de
praxe, quatro inscrições, quatro pessoas por grupo, tá ok? E daí depois a gente, damos andamento
aí no processo. Oi? É isso, inscrição. Então Olga, Eliel, mais alguém? Não? Então vamos lá. Olga
(Sindsaude) Bom, nós gostaríamos de registrar, o Sindsaude Paraná, que a gente vem apontando,
desde a apresentação da lei orgânica, da lei orçamentária anual de dois mil e vinte e um, aqui no
Conselho, que a receita que serve da base pra aplicar o mínimo constitucional estava subestimada e
o resultado tá aí, a Secretaria da Fazenda projetou a receita de trinta e dois vírgula dois bilhões e a
receita foi realizada em trinta e nove bilhões e quatrocentos milhões, uma diferença de sete bilhões e
duzentos milhões na projeção, ou seja, o valor que é vinte e dois e meio maior que o inicialmente
previsto. Então, o que acontece com isso? É importante que as conselheiras, os conselheiros saibam
que esse, essa postura do governo se repetiu em todos os anos do governo e nós tivemos para a
saúde, em função desta postura, um contingenciamento do orçamento. O que significa isso? Durante
todo o ano a gente fica com o orçamento baixo, quando chega no último quadrimestre a gente tem
que correr pra aplicar o orçamento na saúde, o que causa pra nós, técnicas e técnicos, assim uma
grande preocupação porque você tem que gastar pra não devolver o dinheiro porque há necessidade
de aplicação na saúde, além disso, nós tivemos aqui a não previsão do pagamento do reajuste
inflacionário de todas as trabalhadoras e trabalhadores da Secretaria de Estado da Saúde que já
estão com trinta e quatro por cento de perda de seu poder de compra. Então, isso é uma injustiça,
considerando que nós fomos os profissionais que ficamos na linha de frente do atendimento da
pandemia. A outra questão é que continua ainda muito alto as despesas não universais para ações
que não atendem toda população mas um determinado segmento. Então, o Sindsaude fez esses
apontamentos, fez a discussão na comissão do orçamento e a gente precisa que esse relato seja
feito pela comissão, porque não é apenas um posicionamento contrário, a gente traz os argumentos,
traz os elementos  e aí se posiciona, não é possível que a gente aprove um relatório anual de gestão
com a continuidade dessas disparidades relacionadas à aplicação do orçamento do Estado para o
Sistema Único de Saúde. Então nesse sentido que apelo que a comissão de orçamento, a partir das
outras reuniões faça leitura do debate do relatório que é feito lá, pra que a gente não tenha um
entendimento equivocado aqui deste Pleno. Obrigada. Eliel (Sindprevs) Acho que o Mario, que é
um camarada técnico e bom no que faz, deu um esclarecimento que ficou bem tranquilo pra todos
nós, inclusive ontem na reunião eu dizia que a minha divergência era no encaminhamento que a
Olga estava fazendo, mas eu não sei, presidente, se a gente abriria pro Mario fazer alguma fala em
cima  disso  ou  nós  levaríamos  diretamente  a  discussão  ao  voto,  aí  fica  o  encaminhamento  do
presidente.  Rangel (Fehospar) Mais algum inscrito? Não? Então, oi Viana? Edvaldo (Famopar)
Bom dia. Ficou também uma dúvida, presidente, Pleno, sobre o compliance. A gente queria saber
também quantas pessoas são usadas nesse compliance,  de que forma ele atua,  então a gente
pediria informações de saber qual é a atuação, quantas pessoas são usadas, de que forma essas
pessoas, como eles recebem. Então queríamos uma explicação sobre o compliance também, pra
gente poder entender qual é a função exata.  Rangel (Fehospar) Viana, perdão. Uma explicação
sobre o compliance? Vindo da Sesa? Do Mario, você fala? Edvaldo (Famopar) Assim, a gente quer
qual é o trabalho executado, quantas pessoas são usadas Rangel (Fehospar) Mas de quem? Você
fala de tudo? Edvaldo (Famopar) Não, nós só queremos o que é realmente o compliance, qual é
efetivamente  o  serviço  que  eles  fazem,  a  quantidade  de  pessoas  que  são  usadas  Rangel
(Fehospar) Não,  tudo  bem,  Viana.  Mas  qual  instituição? Edvaldo  (Famopar) Oi?  Rangel
(Fehospar) De  qual  instituição?  Da  Sesa  inteira?  Da Edvaldo  (Famopar) Eu  acho  que  o;  a
apresentação Rangel (Fehospar) Não, tudo bem, o Mario já entendeu. Beleza. O Mario já entendeu,
desculpa. Então eu vou passar a palavra para o Mario. O Mario então Mario (FES/Sesa) Eu posso
fazer  as duas tratativas  Rangel  (Fehospar) Pode. Mario (FES/Sesa) Inicialmente,  do Viana,  foi
comentado ontem, a pedido do Cid Cordeiro, foi questionado a relação trabalho dos controles, dos
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órgãos de controle interno. Então foi questionado, foi colocado a questão o que os órgão de controle
do Estado trabalham em relação aos gastos com saúde, aí foi levantado controle interno da Sesa, a
CGE e o setor de compliance do governo do Estado. Aí foi e tá no relato da reunião, foi solicitado à
Secretaria Executiva que seja colocado nas pautas da comissão dos meses seguintes, que cada
órgão desse venha explicar a sua atividade e a importância em relação ao que eles trabalham para o
Estado. Então já tá encaminhado pra Secretaria, a presença desses órgãos explicando o trabalho
que eles realizam junto ao Estado do Paraná.  Rangel (Fehospar) Isso na comissão, daí? Mario
(FES/Sesa) isso, tá na relatoria ali. Foi feito esse encaminhamento pra Secretaria Executiva. Com
relação à fala da Olga, realmente a receita foi trinta e dois vírgula bi e chegamos a trinta e nove, eu
expliquei  isso  na  reunião  passada,  que  foi  do  relatório  detalhado  do  quadrimestre,  houve  um
acréscimo de nove bilhões, durante o ano foram feitas suplementações da ordem de novecentos e
setenta e seis milhões de reais, foi do mês quatro até o mês doze, então veio desde abril essas
suplementações foram sendo feitas, isso muito em função do trabalho que nós fazemos no Fundo
Estadual de Saúde com a nossa diretoria do Fundo Estadual de Saúde, com a nossa DG, com o
Secretário, junto co ma Secretaria de Estado da Fazenda. É um trabalho que nós fazemos mês a
mês de acompanhamento da receita e despesa justamente pra que não chegue no final assim tenha
que empenhar cento e setenta e seis milhões no final do ano. Então de abril até dezembro foram
feitas suplementações e  os  empenhos foram sendo feitos pra  cumprir  os  doze  por  cento.  Com
relação aos gastos não universais, nós temos um acórdão do Tribunal de Contas, o trezentos e
quatorze de dois mil e quatorze, que determina que algumas ações tidas como não universais da lei
um quatro um sejam contempladas no gasto com saúde, isso até o ano de dois mil e vinte e um.
Com acórdão recente  da prestação  de  contas do governador  de dois  mil  e  vinte,  o  Tribunal  já
determinou o desembarque destas ações no orçamento do Estado de dois mil e vinte e dois, fato que
já ocorreu, se nós pegarmos a LOA hoje, nenhuma dessas despesas estão mais contempladas no
orçamento da Secretaria de Estado da Saúde para o cômpito dos doze por cento. Paralelo a isso,
houve também a promessa do nosso governador do desembarque gradual dessas despesas dentro
do mandato que se encerra esse ano e o desembarque ocorreu gradativamente e finalizou no ano
passado.  Então,  foi  explicado isso na comissão  pra todos  os  conselheiros  presentes e  está na
relatoria  também,  ok?  Muito  obrigado.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Mario.  Todos  então
entenderam, tem alguma dúvida mais? Esclarecidos? Tudo certo? Mais alguma inscrição? Não?
Então, em processo de votação, nós vamos fazer a contagem. Os favoráveis, por favor, ergam os
crachás e mantenham erguidos. Mauricio (Secretaria Executiva) Então, procedendo à contagem
para aprovação do RAG dois mil e vinte e um. Vamos lá então, mantenham seus crachás erguidos.
Vinte e sete.  Rangel (Fehospar) Vinte e sete favoráveis, conselheiros e conselheiras favoráveis.
Contrários. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Contrários,  um.  Rangel  (Fehospar) Um  contrário.
Abstenções. Olga  (Sindsaude) Dois  contrários.  Rangel  (Fehospar) Perdão,  eu  não Olga
(Sindsaude) Três contrários. Rangel (Fehospar) Peraí, pessoal. Peraí. Que eu não tinha. Pessoal,
vamos erguer o crachá. Tudo bem? Vamos fazer as questões aí de uma forma que a gente consiga
enxergar, tá bom? Então, contrários. Mauricio (Secretaria Executiva) Dois (fala fora do microfone)
Rangel (Fehospar) Tudo bem. Então dois contrários e abstenções? Uma abstenção com declaração
de  voto  da  conselheira  Palmira. Olga  (Sindsaude) Eu  também  quero  declaração  de  voto,
Sindsaude.  Rangel  (Fehospar) Então  contrário  primeiro,  Olga. Olga (Sindsaude) O Sindsaude
Paraná votou contrária à aplicação do relatório anual de gestão cumprindo com a lei complementar
federal cento e quarenta e um de dois mil e doze e alerta esse Pleno que ao votar favoravelmente
está indo contra uma lei federal porque diz que, inclusive contra o nosso regimento que diz assim,
que a gente tem que fiscalizar o cumprimento da lei complementar cento e quarenta e um de dois mil
e doze, garantindo a sua devida aplicação, ela não está sendo aplicada pelo Governo do Estado.
Então assim, o orçamento aplicado em atividades de atenção à saúde que não são universais é
ilegal e não pode (falha na gravação) (T2) Rafael (Sefa) Bom dia a todos de novo. Sou da Secretaria
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da  Fazenda,  da  diretoria  de  orçamento  estadual.  Eu  sou  atualmente  o  responsável  pelo
departamento de normas e  consolidação  orçamentária,  então  é  lá  que  a  gente  elabora as  leis
orçamentárias do Estado. A gente é subsidiado por informações de diversas secretarias pra fazer
essa construção. Hoje na equipe sou eu, o Pedro Americo e a Marcela, que compõem essa equipe
Esperar, a apresentação. Sem problema. Eliel (Sindprevs) Rafael, você podia fazer aquilo que você
fizeste ontem na nossa comissão, só os indicadores. Rafael (Sefa) Pode ser Eliel (Sindprevs) Acho
que fica bem melhor Rafael (Sefa) O Mario comentou Eliel (Sindprevs) Pode ser assim, presidente?
Acho que só os indicadores , porque ele é muito extenso. Rangel (Fehospar) Sim. Você tem razão,
Eliel, tá bom? Obrigado. Rafael (Sefa) Bom vamos dar início aí. O texto da lei atualmente ele tá com
cinquenta e dois artigos, cinquenta e três. Cinquenta e três artigos. A gente não vai passar todos
porque são muito extensos, a gente enviou a apresentação pra vocês, então vocês podem ler lá a
proposta atual dos artigos. Como o pessoal solicitou, a gente vai passar pelo texto direto, então não
vou ler item por item, até porque eu não consigo fazer apontamentos, do ponto de vista da Secretaria
da Fazenda todos os artigos são importantes, então se eu for pegar um ponto importante vou ter que
apresentar  os  cinquenta  e  três.  Então vamos direto  pros  indicadores.  Rafael  faz  apresentação.
Rangel (Fehospar) Rafael, obrigado. Podemos só, vocês querem que deixe algum slide específico
na tela? Só porque daí  a  gente  não consegue.  Tá,  vamos nos organizar.  Então,  em relação  à
apresentação do Rafael, referente à lei de diretrizes, projeto de lei de diretrizes orçamentárias do
Estado  fez apresentação,  eu vou  abrir  pra discussão.  Pode  se inscrever,  por  favor.  Olga,  mais
alguém? Perdão, Isabela. Mais alguém? Não? Olga, tá com a palavra.  Olga (Sindsaude) A gente
tem assim apontamentos muito ainda preliminares,  considerando que a gente não recebeu esse
projeto no tempo hábil e nem regimental. Como no nosso regimento é colocado, no artigo quinto, das
nossas competências aqui do Conselho, no inciso vinte e cinco, que tem que garantir que esses
documentos relacionados não só às políticas de saúde, mas também as questões orçamentárias,
tem que ser garantida o acesso com tempo de antecedência pra que a gente possa fazer a leitura, o
estudo, o debate, a análise e daí trazer contribuições relevantes para discussão. O projeto de lei de
diretrizes  orçamentárias  é  fundamental  para  garantir  recursos,  são  diretrizes  que  vão  garantir
recursos para o Sistema Único de Saúde. Há na lei complementar, na lei federal cento e quarenta e
um, a competência dos órgãos de controle social de fazer essa discussão. Então, nós entendemos
os argumentos que os técnicos da Sefa fizeram pra nós sobre o tempo de elaboração que exige
certamente toda uma análise, eles usam índices e elementos econométricos pra poder fazer suas
projeções e que isso também, eles nos explicaram que foi a projeção colocada ali ela é provisória
considerando que eles tiveram que parar no tempo pra estudar naquele tempo qual seria a projeção
futura.  Então,  eles  também  entenderam  que  nós  não  tivemos  acesso  a  esse  projeto  com
antecedência, então, nós entendemos a questão colocada deles, técnica, e eles entenderam a nossa
questão da necessidade de fazer esse estudo, considerando que somos um órgão de controle social
e que essa é uma discussão que remete muito não só a questão da legislação, mas também a
questão da economia, então precisamos de tempo pra estudar e esse tempo não foi  dado,  nós
recebemos esse documento no dia vinte e nove e a discussão já se deu ontem na comissão do
orçamento e hoje aqui de novo no Pleno do Conselho. Então como há um prazo legal pra que esse
projeto vá para a Assembleia Legislativa, o Executivo tem que apresentar pra Assembleia e ela tem
um prazo também pra fazer essa votação e aprovação, nós solicitamos um prazo para encaminhar
em cinco dias, né Rafael, a gente combinou de encaminhar as sugestões e apontamentos para o
projeto de lei de diretrizes orçamentárias do Executivo pra que ele seja apresentado. E, gostaríamos
já  de  colocar  aqui  uma crítica  que  a gente  fez  ontem também,  que  há  nesse documento uma
previsão de crescimento de arrecadação orçamentária, enfim, pra dois mil e vinte e três, um aumento
só de cinco por cento sobre dois mil e vinte e um, o que pra nós já é um problema e que só em dois
mil e vinte e dois os estudos e as projeções colocam que ela deve crescer em torno de oito por
cento. Então, esse seria uma das indicações que a gente tá fazendo de crítica antecipadamente,
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mas que faremos com mais qualidade encaminhando pra vocês, nós pegamos o contato de vocês e
encaminharemos. Então foi essa a discussão que a gente fez, Mesa, lá na comissão do orçamento e
o acordo que nós tivemos com os técnicos da Secretaria da Fazenda pra que o Conselho possa se
pronunciar.  Obrigada.  Rangel  (Fehospar) Ótimo,  obrigado.  Então  lembrando que  encaminha as
propostas,  a comissão vai  encaminhar  pra  Secretaria  Executiva pra encaminhar  pra eles,  isso?
Então tá bom. Ótimo. Isabela (Rede Mulheres Negras) Bom dia. Eu tirei uma dúvida aqui com a
companheira, referente a apresentação, então ela diz respeito ao orçamento pro Estado, né, todo.
Rangel (Fehospar) Isso mesmo. Isabela (Rede Mulheres Negras) Então assim, eu até tinha pedido
pra deixar o slide, não precisa voltar, porque eu ia perguntar. Oi? Não, não precisa voltar. Eu ia
perguntar pontualmente o que seria a receita livre, o orçamento livre que tá especificado ali, que é
aquele em verdinho e daí se você puder explicar. Rafael (Sefa) Os equivalente aos doze por cento
da receita lá, né? Do ICMS?  Isabela (Rede Mulheres Negras) Isso. Não, não é o ICMS. O do lado.
Aquele livre no Estado,  ali,  de zero setenta e cinco centavos. Rafael  (Sefa) Sim, essas são as
receitas. Aquilo de tudo que o que é Isabela (Rede Mulheres Negras) É eu vi tudo Rafael (Sefa) é
feita a arrecadação do ICMS tá dizendo aqui especificamente do ICMS, que é a maior arrecadação
tributária do Estado. Então hoje, o repasse da parte dos municípios ele é feito direto como dedução
de receita. Então assim, de tudo que sobra, daquele um real que tem ali, o Estado só tem setenta e
cinco centavos  que  é  a  parte  dele,  mas é  livre  depois  das  transferências,  mas ele  não  é  livre
completamente, por quê? A gente tem os repasses constitucionais (T3) que é a parte do ensino, a
parte da saúde, a parte da ciência e tecnologia, a parte que tem que ser alocada pra pagamento de
precatórios, o Pasep que é tributação sobre a receita, que é de um por cento. Então de fato livre
mesmo pro Estado aplicar, seriam aqueles vinte e quatro por cento, certo? Entretanto, ali  dentro
também você tem as despesas de pessoal que são despesas que não são discricionárias, ou seja, o
Estado tem que fazer o pagamento de pessoal, ele não tem a opção de fazer um corte nas despesas
de pessoal, o Estado tem um problema financeiro ele precisa fazer uma retenção antes é claro dos
dispositivos constitucionais que aí preveem isso mas é uma situação à parte. Então, antes disso ele
tem que fazer o pagamento de pessoal e tem que fazer o pagamento da dívida, que são despesas
prioritárias,  antes  de  qualquer  coisa.  De  fato,  livre  pro  Estado  mesmo,  que  o  Estado  tem
discricionalidade pra gastar, ou seja, fazer investimentos, aumentar gastos em contratos gerais, são
doze centavos. Isso que é o livre mesmo do Estado, discricionário. Isabela (Rede Mulheres Negras)
Não, era isso, só pra tirar a dúvida qual é a execução desse valor. O que ele poderia ser executado.
Aí fica como dica porque nem todos, eu pelo menos não sou da área da economia, ás vezes não
entendo muito bem ali as porcentagens, mas essa explicação mais pontual voltada pras áreas, talvez
até fica como sugestão especificar em quais programas, porque eu vi ali o programa de combate à
pobreza. Daí a gente entende exatamente sobre o que tá falando. Obrigada, colega. Então fica a
dica assim pra talvez nas apresentações trazer de forma mais didática e aproveito pra fazer coro à
fala da companheira Olga em relação ao tempo de necessidade pra análise. Eu sou do direito e da
história, então a gente tenta entender, mas sabe que a economia, a parte de números é um pouco
complicada.  Obrigada.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Isabela. Maria  Benvinda (Sindepospetro)
Bom dia. Só pra esclarecimento e entendimento. Uma pergunta sobre esse último painel também
que você apresenta ali, dos cem reais totais, sobre doze reais livres. Quem define onde e como é
gastado esses dois reais ou para onde e quando ele é repassado? Como que funciona o gasto
desses doze reais do ICMS livre que tem? Rafael (Sefa) Esses doze reais, a gente tem que lembrar
que ali dentro também tem as despesas de manutenção mínima dos órgãos, então desde contrato
de energia elétrica, limpeza, todas essas despesas estão englobadas ali dentro. Os demais gastos
discricionários  são  definidos  por  políticas  de  governo.  Então  assim,  cada  secretário  com  o
governador define depois da utilização do pagamento desses contratos,  o que sobrar, o que for
possível sobrar alguma coisa, quem define isso são os secretários das pastas em conjunto com o
governador, seguindo aquilo que tá previsto no plano plurianual, no PPA, que é o PPA que dá as
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diretrizes daquela gestão. Então, essa definição ela é feita por secretários e a cúpula, o governador.
Rangel (Fehospar) Todos esclarecidos? Mais alguma inscrição? Não? Então agradecer o Rafael e
sua  equipe pela  apresentação.  Serão  encaminhados então conforme acordado  na  comissão de
orçamento,  pra  vocês  aí  em  cinco  dias.  Isso,  né  Olga?  Livaldo,  né,  também,  coordenador  da
comissão.  Ta ok? Muito obrigado.  Rafael  (Sefa) Obrigado.  Agradeço a todos.  Bom dia a todos.
Rangel  (Fehospar) Bom dia.  Sucesso.  Tchau.  Então,  quarto  assunto,  prestação  de  contas  da
Funeas.  Conselheiros  e  conselheiras,  esse  ponto  é  o  seguinte,  na  reunião  passada  já  foi
apresentado só que nós não deliberamos. Então, eu gostaria, pra não ser redundante, não ter novas
apresentações e ser redundante, só colocar a questão da aprovação ou não do relatório da Funeas,
da prestação de contas  da Funeas.  Tudo  bem? Podemos fazer  dessa forma? Então tá.  Então,
processo de votação, vamos contar, tá bom? Por contagem, Mauricio. Os favoráveis à aprovação da
prestação de contas da Funeas,  por favor se manifestem.  Mauricio (Secretaria Executiva) Por
favor, mantenham erguidos os seus crachás. Fazendo a contagem para aprovação. Vinte e quatro
votos  favoráveis.  Rangel  (Fehospar) Vinte  e  quatro  votos  favoráveis.  Contrários.  Mauricio
(Secretaria Executiva) Contando então.  Contrários.  Um.  Rangel (Fehospar) Um voto  contrário.
Abstenções. Mauricio (Secretaria Executiva) Abstenções. Três e uma declaração de voto. Rangel
(Fehospar) Três abstenções e uma declaração de voto.  Edvaldo (Famopar) Senhor presidente, a
minha  declaração  de  voto  é  só  porque  eu  não  estive  presente  na  reunião,  então  não  tive
conhecimento.  Então só por  isso que estou me abstendo.  Rangel (Fehospar) Obrigado,  Viana.
Então, aprovado por vinte e quatro votos favoráveis  Olga (Sindsaude) Pedi declaração de voto,
Mesa.  Rangel (Fehospar) Perdão, Olga, perdão. Olga, declaração de voto.  Olga (Sindsaude) O
Sindsaude Paraná votou contrário pela situação com que a Funeas ela faz contratação por meio de
cooperativas e trabalhadores e faz uma quarteirização também de contratos de mão de obra. Então,
ao não fazer processo seletivo direto e sim fazer jogar esse trabalho para as cooperativas para a
quarteirização piore muito a qualidade da atenção à saúde da população além de ter o orçamento
público colocado grande parte no setor privado e há uma rotatividade de mão de obra, não há tempo
para fazer a qualificação desses trabalhadores e nós entendemos que há um prejuízo muito grande
na atenção à saúde da população. Rangel (Fehospar) Obrigado, Olga. Então, com as declarações
de votos então declaro então aprovado a prestação de contas da Funeas, com vinte e quatro votos e
um contrário e três abstenções. Obrigado. Então agradecer a Funeas, aos seus representantes que
estão aqui presentes, por estar disponíveis e desejar aí um excelente trabalho pra vocês, que o
sucesso de vocês  é  o  nosso sucesso  aí  na prestação de  serviço à  população,  tá bom? Muito
obrigado.  Pessoal,  nove e  quarenta  e  cinco,  nós  temos dez  minutos  regimental  de  intervalo,  o
assunto a seguir é o quinto assunto, atualização das ações da Sesa, doutora Acacia já está aqui, eu
vou pedir só uns minutinhos doutora, porque daí nós fazemos esse intervalinho de dez minutos e
voltamos pra esse assunto aí de tão relevância pra nossa população, tá bom? Muito obrigado. Dez
minutos então conforme regimento. Obrigado.  (T4) Rangel (Fehospar) Conselheiras, conselheiros.
Vamos retornar aos nossos trabalhos então. Retomando nossos trabalhos. Só faltou o cafezinho,
né? (falas fora do microfone) Então vamos lá. Então por favor, fazer a contagem de quorum, levantar
os crachás por  favor. Mauricio (Secretaria  Executiva) Por  favor,  contando então.  Vinte  e oito,
quorum  adequado.  Rangel  (Fehospar) Vinte  e  oito  presentes,  quorum  adequado.  Obrigado,
Mauricio. Então eu gostaria aqui de agradecer a presença do Marcos do Ministério Público. Carlos.
Carlos, perdão. Carlos do Ministério Público. Desculpa, Carlos. Cadê você? Nem sei porque to com
Marcos na cabeça. Muito obrigado, Carlos, pela presença. Ministério Público sempre assíduo em
nossas reuniões, participante. Transmita a todos, doutor Marco Antonio, doutor Marcelo, aos demais,
a nossa admiração por eles, nosso respeito e o Conselho sempre à disposição de vocês, tá bom?
Obrigado, Carlos. Em relação às comissões, eu só gostaria aqui, no início eu não pedi inscrições das
comissões. Então, para o momento das comissões, já não falando mais em RAG, somente os outros
assuntos,  quais  comissões  que  gostariam de se  inscrever?  Educação  permanente.  Assistência.
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Orçamento. Vigilância e IST/Aids. Mulher? Não? Então, é isso? Quatro comissões inscritas então,
muito obrigado. Doutora Acacia já está por aí, muito obrigado pela presença, desculpa a gente dar
esse intervalinho mas é regimental, tinha que organizar também. Doutora Acacia sempre presente,
uma batalhadora aí nesse período pandêmico, também a nossa admiração por vocês e sua equipe.
Está com a palavra doutora.  Acacia (DAV/Sesa) Então bom dia a todos, eu vou passar a nossa
situação da Covid-19 que permitiu fazer algumas alterações nas medidas de prevenção do Estado
do  Paraná,  esse  é  o  nosso  boletim  do  COE,  nós  usamos  o  mesmos  dados  pra  manter  as
informações em relação à resolução que saiu. Acacia faz apresentação. Rangel (Fehospar) Doutora
Acacia,  parabéns.  Muito obrigado.  Peço desculpas,  é que eu tenho uma situação ainda pra ser
resolvida  lá  referente  ao  acidente  e  eu  to  tentando  ajudar  de  alguma  forma  aqui  lá.  E,  essa
apresentação foi apresentada ontem, né doutora? Na comissão também, né? Isso. Então tá bom. Eu
vou abrir então, como de praxe, as inscrições. Vamos fazer bloco de quatro pessoas e depois das
quatro manifestações,  palavras,  daí  a doutora responde, pode ser doutora? Então tá bom.  Eliel
(Sindprevs) Peço inscrição, presidente. Rangel (Fehospar) Então inscrição, o Eliel, o João, a Olga,
mais alguém? Joarez? Não? Então, vamos lá então.  Eliel (Sindprevs) Bom dia, doutora Acacia.
Doutora  Acacia,  aproveitando  a  presença  da  senhora  nesse  valoroso  Conselho,  eu  tenho  dois
colegas, um deles está muito mal inclusive, com a Covid prolongada. Ele ficou muito ruim, ele não tá
conseguindo andar, as pernas travaram inclusive e já tem setenta e cinco anos de idade, idade
pouco avançada e eu queria ver com a senhora. Esta questão da Covid-19 prolongada, como que
ela se dá? Então essa é uma pergunta que eu queria fazer pra senhora. E a segunda pergunta, esse
casos que nós estamos tendo hoje ainda de Covid-19, mesmo que seje pouca ocupação das UTIs,
mas  ainda  existem,  esses  casos  estão relacionados  à  não  vacinação?  Era  esses  dois  pontos,
obrigado. João  Eduardo  (Crefito8) Bom  dia,  doutora  Acacia.  Nós  estamos  acompanhando  a
redução dos indicadores, então, diante disso o governo do Estado veio promovendo a gradativa
liberação, principalmente da obrigatoriedade do uso das máscaras. Mas, eu senti falta e a gente tem
que  levar  isso  em  consideração  apesar  de  ter  sido  tanto  por,  principalmente  pelos  governos
municipais  uma  discussão  que  não  foi  muito  abordada.  Com  relação  apenas  a  uma  nota  de
orientação, alguma coisa no sentido, ao uso de máscaras em ambiente extremamente densos, com
grande aglomeração de pessoas, como por exemplo transporte coletivo. Nós temos aí acho que três
dias mais ou menos já sem a obrigatoriedade de uso de máscaras aqui em Curitiba e o que eu
acompanho é que a grande maioria das pessoas que utilizam o transporte público ainda continua
usando máscara por uma questão obviamente que de escolha individual, mas eu acho que cabe ao
poder público a obrigação de fazer a orientação técnica científica com relação a isso, né? Por mais
que a gente tenha vacina, por mais que nós tenhamos a redução dos indicadores, a gente sabe que
são pessoas que não estão ali muitas vezes por escolha, estão ali por obrigação porque tem que ir
ao trabalho, tem que fazer as suas obrigações diárias e que estão ali a cinquenta centímetros ou
menos uns dos outros. Então acho que por mais que a gente tenha indicadores que mostrem que o
risco de contágio mas principalmente a questão da capacidade do sistema absorver futuras pessoas
que venham a ter a Covid, eu acho que cabe essa sensibilidade em fazer esse tipo de orientação
técnica pra essas pessoas. Eu gostaria de saber qual, se a Sesa tem algum estudo ou se já lançou e
eu não estou ciente,  algum planejamento  com relação a  isso. Olga (Sindsaude) Acho que em
primeiro lugar, né Acacia, a gente precisa falar aqui pro Conselho que a (T5) pandemia não pode ser
encerrada  por  decreto  num  Estado,  de  uma  federação,  de  um  país,  isoladamente.  O  fim  da
pandemia é decretado pela organização mundial de saúde pelo próprio conceito de pandemia, que é
uma ocorrência  em âmbito  mundial,  certo? Então  isso  é importante  que  todos  saibam.  A outra
questão é que o decreto não tem autoridade suficiente sobre o vírus e nós temos tido, obviamente é
um comportamento, pode ser colocado, eu não sei se tem infectologistas aqui no Conselho, mas
pode ser muito bem colocado pelos infectologistas que o comportamento do vírus é esse, quando ele
vai encontrando suas barreiras, como vacina, como barreira física, pra não encontrar meios de que
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ele possa se reproduzir, ele se modifica, não é isso? Em modos gerais e simples assim. E a minha
preocupação é muito grande porque aqui eu falo em nome das profissionais da saúde, que estão na
Secretaria de Estado da Saúde. E, não apenas porque a gente chore essas duas mortes nas vinte e
quatro horas porque uma morte é o suficiente pra gente lamentar, mas olhando aqui os gráficos
apresentados, a gente tem em casos novos de óbitos um gráfico em curva ascendente, ele não é
uma ascendência vertical, mas é uma ascendência que preocupa, aqui tá no quadro da Secretaria,
acabei de olhar aqui doutora Acacia. Os novos casos por mês teve um aumento em março, é o que
tá aqui no gráfico, to olhando aqui o gráfico da Secretaria, e o aumento de óbitos segunda data de
ocorrência do óbito teve um pico em fevereiro, depois deu uma diminuída e teve assim alguns picos
nas duas semanas de março. A preocupação que eu trago aqui é que nós não temos o fim nem da
transmissão, nem da ocorrência de casos, nem da ocorrência de mortes por conta da Covid-19 e
muito menos a possibilidade de que isso nos dê  a  tranquilidade de abrir  as barreiras físicas à
transmissão que é altamente, é grande, é muito grande a transmissão nessas novas cepas do vírus.
E mais, ter Covid-19 significa que você tem uma coisa chamada síndrome pós Covid, não é bom,
não é bom porque você apresenta sintomas que vão acompanhar você por um bom tempo. Então o
Sindsaude  Paraná  tem  se  preocupado  com  isso,  a  gente  tem  uma  equipe  de  profissionais
contratados fazendo o trabalho de levantamento dessas situações na nossa categoria, obviamente,
pra poder fazer uma intervenção junto à Secretaria de Estado da Saúde para o acolhimento dessa
demanda que a gente tá tendo, que está aumentando cada vez mais, profissionais da saúde que
tiveram Covid-19 que tem a síndrome pós Covid. Então, diante deste quadro nós iniciamos uma
campanha para permanência do  uso  da máscara e do  uso do  álcool  em gel  para proteção de
barreira. E gostaríamos de saber da Secretaria quando que virá a dose de reforço mesmo pra quem
já tenha tomado as três doses ou a dose única já com reforço. Então, a recomendação da onze é
essa  e também os  países  que  tiraram as  máscaras  voltaram pras  UTIs  e  para os  hospitais,  é
importante  que  isso  seja  colocado  aqui  também.  Muito  obrigada.  Rangel  (Fehospar) Livaldo.
Livaldo? Sueli.  Então vamos abrir a palavra pra Sueli. Sueli (Cress) Bom dia todas e todos. Eu
agora represento o Cress na condição de suplente, mas não posso deixar de manifestar que o Cress
endossa as palavras da conselheira Olga, essas são também as nossas preocupações e também
estaremos atento  acompanhando os  casos nas  nossas cidades,  nos  nossos locais  de trabalho.
Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Sueli.  Lembrando,  Sueli,  que  independente,  a  manifestação,  a
palavra; suplente ou titular, mesmo se o titular estiver presente, a palavra vai ser, um direito e vai ser
dada. Doutora Acacia, bom, tem o Livaldo inscrito, tem mais alguma inscrição? Que daí dependendo
a gente dá a palavra pro Livaldo e dá a palavra pra doutora e encerra. Livaldo (Mops) Eu gostaria
de perguntar pra doutora, que os sintomas da Covid depois que a gente tem, na realidade eu falo por
mim porque fiquei com vários sintomas. À noite tem que ficar tomando água direto, muita falta de ar,
então, são, é um processo mesmo isso? Da Covid? Acacia (DAV/Sesa) Eliel, então quanto ao seu
amigo com deficit motor, setenta e cinco anos, a Covid prolongada, o que se sabe até hoje é que ela
pode persistir, a síndrome pós Covid, até três a seis meses, a importância da reabilitação, aquilo que
a gente  falou de mudar  o  nosso olhar  agora pra reabilitação.  Vai  ter  que fazer  fisioterapia pra
reabilitação, seja pulmonar, seja motora. E, sim, o maior número de internações é de pessoas não
vacinadas ou com esquema vacinal incompleto, às vezes a maior parte dos efeitos adversos pós
vacinais eles são a dor local, mal estar, às vezes a pessoa fica com medo de fazer a vacina após ter
qualquer tipo de sintoma. E, os óbitos estão na mesma linha, quando a gente avalia, eu nunca posso
olhar número absolutos, por isso que você vê ali quando eu avalio o risco de morrer eu coloquei em
taxas, porque se eu falar número absolutos, eu vou falar assim, morreram cinco pessoas que foram
vacinadas e cinco que não foram, mas aí quando eu olho morreram cinco pessoas vacinadas de
cinquenta e morreram cinco pessoas não vacinadas de dez, então, a minha mortalidade em não
vacinados é cinco vezes maior do que em vacinados, então por isso quando eu olho um gráfico
isolado  de  número absolutos  a  gente fala  que é  falácia  epidemiológica,  viés  epidemiológico,  to
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fazendo uma análise incorreta. Quando ao João Eduardo, o uso de máscara ele foi sim apresentado
as evidências, foi discutido no COE, por isso na recomendação na nossa nota na resolução que
regulamenta o decreto, ele diz ali que as pessoas em espaços aglomerados com pouca ventilação,
onde não é possível manter o distanciamento é recomendado que se use máscaras, no transporte
público é recomendado que a população que tem algum fator de risco, como idosos, gestantes com
comorbidade ou sem, as puérperas que são aquelas mulheres pós parto, os imunocomprometidos
que usam por exemplo vinte miligramas de corticoide por dia ou aquelas pessoas vivendo com HIV,
com  um  baixo  CD4  ou  pessoas  em  tratamento  oncológico,  devem  sim  permanecer  usando  a
máscara, tá na nossa resolução, por isso ela ficou mais detalhada e ela fala também das outras
medidas de prevenção. Quanto à nossa positividade, nós temos o nosso drive thru, nós temos tido
uma procura muito baixa nesse momento, em torno de três por dia e a positividade entre todos os
casos testados nesse momento, ela é muito baixa, ou seja, ele deixou de circular, a positividade na
semana doze do IBMP que é o nosso maior parceiro é de cinco por cento. Então, ela realmente é
baixa, a gente tem que comprovar com indicadores. E o risco pras pessoas tem sido de zero ponto
cinco por cento, já passa a ser menor do que outras doenças e causas externas, como os acidentes
que afetam nossa população. Não, de forma alguma nosso decreto ele não fala que é o fim da
pandemia. Nós continuamos monitorizando diariamente todos os indicadores e aquilo que não tem
alta alteração diária nós monitoramos semanalmente, pra quê? Nós não temos tido internamento,
estamos direcionando os esforços pra atenção primária, pra toda essa organização coordenada pela
atenção primária em todos os níveis de atenção, mas se necessário uma resposta rápido, o Paraná
terá. Essa é a nossa, entre os epidemiologistas tem sido conversado se é o fim da endemia, da
pandemia, não é o fim da epidemia, mas nós não podemos deixar, enquanto não seja decretado, nós
não podemos deixar de monitorizar todos os indicadores e é isso que as evidências como eu trouxe
ali, todas atualizadas deste ano, de janeiro pra cá, nos falam neste momento. E quando virá a dose
de reforço? O que as evidências mostram é que principalmente a diminuição da proteção ocorre em
pessoas menores de oitenta anos. A disponibilização das vacinas é realizada pelo Ministério da
Saúde, é o Ministério que compra e muito bem, não tem como sair todos os extratos senão ia virar
uma bagunça se todo mundo saísse comprando a vacina. É centralizado, o nosso programa é um
programa de sucesso, desde mil novecentos e setenta e três o programa nacional de imunizações e
o Ministério tem que trabalhar pelos insumos e pelas vacinas e ele compra as vacinas. O que temos
disponibilidade agora é pra essa população que as evidências mostraram maior risco, à medida que
vai sendo, vamos tendo um quantitativo maior de vacinas a gente vai diminuindo a faixa etária, mas
o que eu gostaria de lembrar aqui, nós temos um grande quantitativo da população que não procurou
pra fazer a dose de reforço e temos um quantitativo menor que não procurou pra fazer a segunda
dose, então a importância da conscientização, não é uma questão de política, isso é uma questão de
saúde  que  deve  ser  guiado  pelas  autoridades  de  saúde.  Livaldo,  falta.  Sim,  Livaldo.  Um  dos
principais sinais ou sintomas que pode ocorrer de três a seis meses após a Covid é o cansaço, essa
falta de ar, também às vezes a fraqueza muscular que acontece. Sim, vale a pena retornar, algumas
pessoas tem até complicações mais graves como desenvolvem diabetes mellitus depois do Covid,
tem que procurar um profissional de saúde e passar por avaliação, fazer o monitoramento e a gente
já faz um check-up das nossas comorbidades que já convivem com a gente a mais algum tempo.
Pelo  que  você  falou  agora,  pode  durar  até  três  a  seis  meses,  mas  como  o  Covid  tem  nos
apresentado muitas surpresas e as evidências estão saindo a todo momento, então a gente tem que
seguir  acompanhando  com  um  profissional  de  saúde.  Acho  que  era  isso.  Rangel  (Fehospar)
Doutora, é uma situação minha, vou me inscrever aqui, um pouquinho fora do protocolo. Então, nós
estamos indo pra quarta dose? Acacia (DAV/Sesa) Essa é a segunda dose de reforço. Por que eu
não  vou  falar  quarta  dose?  Primeiro,  a  segunda;  porque  tem  a  dose  adicional  que  ela  não  é
classificada. Aquelas pessoas imunossuprimidas, de doze a dezessete anos a gente só faz Pfizer a
gente não pode fazer Coronavac não tá liberado e depois maiores ou iguais a dezoito anos a gente
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faz Pfizer ou Coronavac.  Então eles tem uma dose adicional  isso não é por  diminuição,  é uma
diminuição da resposta do indivíduo por ser imunossuprimido, não é uma diminuição da proteção da
vacina com o tempo que a gente toma pra elevar o anticorpos. Aí tem o primeiro reforço e o segundo
reforço. É; quarta dose pra quem não é imunossuprimido. Rangel (Fehospar) Esse próximo reforço;
por que o que a gente vê nas instituições de saúde? Os profissionais que muitas vezes adoecem e
daí pelo protocolo você tem que afastá-los.  Então, quanto melhor  protegidos eles estão a gente
consegue ter equipe pra trabalhar. Isso a gente consegue trabalhar essa questão das doses para os
profissionais,  como que podemos conduzir  isso? Todos os profissionais de saúde, independente
público, privado, entendeu? Acacia (DAV/Sesa) Nós fizemos uma revisão bem ampla antes de sair
dos idosos maior ou igual  a oitenta. Não tinha nada em evidência que justificasse fazer naquele
momento pra outros grupos. E, como as doses são disponibilizadas pelo Ministério da Saúde então
vai pegar primeiro esses grupos prioritários, onde tem as evidências já publicadas falando do risco e
provavelmente depois de acordo com a disponibilidade de doses porque as doses vem carimbadas.
Provavelmente depois sim ela vai se expandir pros outros grupos, mas nesse momento não há uma
orientação de periodicidade que nós vamos ter que fazer essas vacinas da Covid-19 e não quanto a
expansão dos grupos prioritários pelo que a gente tem. Rangel (Fehospar) Ta ok. Mas é importante
olhar com carinho. Acacia (DAV/Sesa) Estamos acompanhando diuturnamente. Rangel (Fehospar)
Então  doutora,  tem  mais  a  Olga,  o  João,  mais  alguém? O Santo,  mais  algum  conselheiro  ou
conselheira? Não? Então tá bom, primeiro as mulheres, Olga.  Olga (Sindsaude) Eu gostaria de
registrar que eu me formei pela Universidade Federal  do Paraná em mil  novecentos e oitenta e
quatro  e  a  nossa  geração  do  movimento  estudantil  proibido  pela  ditadura  militar  e  depois  no
movimento sindical a gente atuou muito em colaboração com a reforma sanitária no país. Então, sou
uma das testemunhas viva de que nós lutamos muito  pra que o sistema único de saúde fosse
concretizado dentro de um projeto de saúde para o país, saúde como um direito de todos e um dever
do Estado integralmente. Integralmente. Continuamos nessa defesa porque nós perdemos uma parte
da batalha na Constituição Federal  em que o setor  privado entrou em caráter complementar  às
ações do SUS e esse caráter complementar hoje em vários Estados do país ele se tornou oitenta por
cento das ações. Então, o dinheiro público vai para o setor privado fazer essas ações, mas a luta
continua. Nós somos testemunhas das campanhas que foram feitas e o Brasil foi excelência em
exemplo internacional, mundial, sobre as campanhas de vacinação. Sempre fomos referência para o
mundo e houve uma quebra, Acacia, na tua fala isso não ficou evidenciado mas sei na posição que
você ocupa que você presenciou, vivenciou, e testemunhou isso. Este governo federal quebrou a
nossa  conduta  na  vacinação  e  na  proteção  da  saúde  da  nossa  população,  isso  tem  que  ser
registrado,  teve que ter  interferência  inclusive  do outro  poder,  do Supremo Tribunal,  pra  que  o
governo federal possibilitasse essa compra por pressão dos Estados. Então o Ministério da Saúde
teve uma quebra com este governo negacionista e nós chamamos de genocida porque ele de fato
provocou a morte de milhões e milhões de brasileiros nesse processo da pandemia. Isso não vai sair
da nossa cabeça e nós não vamos deixar isso se repetir. Então, o que eu gostaria de perguntar,
Acacia, assim, como que está essa campanha aqui no Estado do Paraná? Porque se a procura é
baixa,  a  população  precisa  ser  estimulada.  A  população  precisa  ser  incentivada  a  procurar  as
unidades de saúde pra poder se vacinar, então é nesse sentido que a gente apela, pra que essa
campanha seja incrementada nas vinte e duas regiões do Estado do Paraná, em rádio, televisão,
mídia sociais, pra que a gente possa atingir um número de não ter nenhuma morte por Covid-19.
Obrigada. Acacia (DAV/Sesa) Estamos trabalhando, é o trabalho invisível das nossas equipes de
saúde, essa capacitação, treinamento, a nossa equipe agora tá em Londrina trabalhando vacinação
e toda região de Cornélio Procópio, estamos em três. Também temos uma técnica de vacinas no
Planificasus,  estamos  fazendo  a  busca  ativa  de  todas  essas  pessoas,  fizemos  parcerias  com
instituições governamentais e não governamentais pra aumentar as coberturas vacinais, mas mesmo
com toda esse trabalho de formiguinha, de busca ativa, os territórios faz, nossas coberturas ainda
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não  estão  satisfatórias.  Rangel  (Fehospar) Entendo.  Também  deixar  claro  que  essa
responsabilidade, os municípios também fazem esse trabalho  Acacia (DAV/Sesa) Fazem. É nos
municípios que a ação acontece  Rangel (Fehospar) pela minha cidade, que é Cornélio. Carro de
som. Então assim, cidades menores usa outras ferramentas, igual carro de som lá, fica rodando o
dia inteiro, é assim. É, Fabio, lá em Floresta não tem essas coisa, né, em Cornélio tem. Mas assim,
são todos. Eu vou abrir João, desculpa tá João. Tá aqui, só to, a palavra é sua também. João Maria,
perdão. Então tem que usar todas ferramentas, todas as forças e aquilo que traz resultado, nem se
for carro de som. Eu vou abrir pro João Maria, então nós vamos fazer o seguinte, doutora, o João
Maria vai falar, o Santo vai falar, depois a doutora fala, pode ser? João Maria (Assef) Ok, obrigado.
Ouvindo a fala da Olga e dos outros companheiros, essa preocupação aí já foi hoje cedo conversei
com o senhor lá no café referente a dose de reforço para os profissionais de saúde. Ouvindo a
doutora aqui agora, tratar só com carinho essa questão eu acho que deixa a desejar. Eu gostaria que
esse Conselho, eu gostaria de fazer um encaminhamento aqui agora que esse Conselho fizesse o
seu papel, que é o nosso papel, de pelo menos uma recomendação à Sesa, à Secretaria de Saúde,
que veja a possibilidade de aplicação já a dose, a segunda dose de reforço, que nem ela explicou
pra nós, aos profissionais de saúde. Os profissionais de saúde estão em UPAs lotada, lotada, não
importa se é Covid, se é dengue, não sei o que; mas estão lá lotada nas UPAs. Os hospitais a
mesma coisa. As regionais de saúde, eu sou de regional de saúde, a gente atende público, é o dia
inteiro, sabe? Hoje estou trabalhando na dengue inclusive, o tempo todo, sabe? Então é; a dose de
reforço para os profissionais de saúde seria muito bem vinda e esse é o papel desse Conselho. Eu
gostaria  que  fizesse  pelo  menos  um  pedido,  já  que  uma  moção  a  gente  não  pode,  uma
recomendação à Sesa. Agradecido. Rangel (Fehospar) Obrigado, João. Terminando esse processo
aqui,  depois  da  palavra  da  doutora,  podemos  caminhar  pra  uma  recomendação sim,  não  vejo
problema não,  acho que é  um manifesto  do Pleno,  é  lógico que nós vamos respeitar questões
técnicas, tem outras situações que a gente tem que respeitar, mas é um manifesto do Pleno. Santo
(Sindnapi) Em Mandaguaçu, uma cidade a vinte e oito quilômetros de Maringá, tinha uma família de
sete pessoas e foram admitido o vírus e seis morreu, só sobrou um. Vizinho deles, no quarteirão de
baixo, uma família de onze pessoas, todos pegaram e não morreram nenhum. O que a gente precisa
saber, quantas linhagens de vírus tem, se tem um mais fortalecido, outros menos, mais fracos. E se
a fortaleza deles tá nas pessoas mais idosa ou nas criança, que a gente precisa entender isso pra
poder  explicar,  doutora. Acacia (DAV/Sesa) Quanto à  vacinação,  o  Brasil,  apesar  de todas  as
intercorrências que a gente teve, a gente pode ver lá no World in Data que ele compara a gente com
outros países. Nós temos uma cobertura de oitenta e cinco por cento, nós ultrapassamos muitos dos
países desenvolvidos que tem vacinas disponíveis, ficamos atrás de Portugalzinho, Canadá, que
tiveram uma política intensa com vacinação. As notícias falsas e também a mudança cultural da
população  nós  tivemos  uma  leva  de  pais  com  desconhecimento  é  palavra  que  eu  uso,  que
começaram a não vacinar os seus filhos, mas eles não apresentavam doenças porque os filhos dos
outros estavam vacinados, mas à medida que a gente aumenta esses bolsões de não vacinados a
gente começa a ter a reintrodução de doenças como sarampo. Então, não podemos, a gente tem
que alertar a nossa população, seguir  falando da importância da vacinação. E,  sim, acho que o
Conselho  poderia  fazer  essa recomendação de  vacinação  pros  profissionais  de saúde,  mas  eu
gostaria de lembrar que também agora dia quatro os profissionais de saúde também devem receber,
na nossa campanha de vacinação contra o influenza, é muito importante, tivemos a epidemia,  a
gente sabe do risco que a influenza representa e também eles receberão a vacina indiscriminada
para o sarampo, que é uma doença de transmissão respiratória, uma pessoa pode transmitir pra
outras dezoito. Então, tá, só ficar atentos pra que a nossa população, os nossos profissionais de
saúde vacinem contra a gripe e contra o sarampo também. E, às vezes a gente analisa a gripe,
porque o vírus vem mudando, acontece todo ano, mas não pode. E quanto, o senhor Santo falou, ah
teve uma família que sete morreram seis e onze não morreram. Em que momento da pandemia que
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ocorreu? A gente sabia que a delta ela tinha um maior risco de internações e evolução pra quadros
graves do que ômicron, embora a ômicron fosse mais transmissível e a gente tivesse esse pico em
janeiro no nosso Estado, além da variante que acometeu, o momento da pandemia gama também
teve uma repercussão muito negativa no nosso país e no nosso Estado, foi se conhecendo mais de
como tratar e dar uma resposta. No começo não se sabia ainda, não tinha as evidências de como
fazer o tratamento do que era melhor, então com o passar do tempo, aumento do conhecimento
sobre a Covid, a vacinação, a presença de variantes com menor risco pras pessoas de agravamento,
de internações e mortalidade, isso fez com que a gente tivesse um resultado mais positivo, mas a
gente tem que vacinar a maior parte da nossa população pra quebrar essa cadeia de transmissão,
evitar que pessoas doentes circulem. E, os contatos dessas pessoas doentes eles devem estar de
máscara quando tiver no nosso meio, certo? Então; e todas as outras medidas de saúde. Quando a
gente melhorou com a pandemia higiene da mão (T6) nos próprios locais de alimentação, mantendo
os ambientes ventilados, é uma questão de saúde que previne várias doenças, não só a Covid-19.
Então que a gente mantenha esse aprendizado que foi com a Covid-19, tá bom? Muito obrigada.
Acho que era isso. Rangel (Fehospar) Obrigado, doutora. Eu vou fazer mais uma rodada, que eu to
vendo que tem mais uma pergunta aqui, o João Maria queria falar novamente? Não? Viana? Pode
usar a palavra,  Viana. Tem mais algum inscrito? Não? Eu vou me inscrever também. Desculpa,
pessoal, acho que é o efeito da madrugada ainda, tá tranquilo. Edvaldo (Famopar) Em toda essa
questão também, nós temos aquele problema, né doutora, daquelas pessoas que são resistentes à
vacina. Nós temos o caso da prefeitura de Londrina que a prefeitura teve que entrar na justiça e
perdeu a causa na justiça porque funcionários do próprio sistema da prefeitura que são radicalmente,
a gente  não sabe qual  é o  motivo,  contra  a  vacina.  E existe  até  também esse  problema de a
prefeitura ou a pessoa que tem o funcionário que quer que ele vacine e ele não quer e a própria
justiça dá o ganho de causa para aquela pessoa. Então assim, às vezes as coisas também não é tão
simples, a gente sabe que o trabalho que a Secretaria faz emperra em muitos percalços no meio do
caminho  também. Sueli  (Cress) Eu  só  não  entendi  o  comentário  da  doutora  Acacia  sobre
Portugalzinho?  Portugalzinho? Acacia  (DAV/Sesa) Portugal.  A  vacinação  de  Portugal  é  entre
noventa e cinco e noventa e nove por cento, entendeu? É um dos países que embora não tenha.
Portugal  é  um  dos  países  com  maior  nível  de  vacinação,  embora  não  tenha  o  grau  de
desenvolvimento enquanto outros, enquanto Estados Unidos por causa do problema cultural. Então,
olha como trabalhou e os efeitos que isso tem na queda da mortalidade, mas o Brasil ele não deixa
de estar bem colocado no ranking dos vacinados, por quê? Por causa do nosso fator cultural, que a
gente tem continuado trabalhando e temos um bom programa nacional de imunizações que é do
SUS. Sueli  (Cress) Eu peço desculpas,  que eu to com uma perda auditiva no ouvido esquerdo
Acacia (DAV/Sesa) Eu já falo baixo, de máscara fica sendo Sueli (Cress) eu acabei entendendo
Portugalzinho e daí não compreendi a sua colocação. Muito obrigada. Acacia (DAV/Sesa) É isso
que eu falei. Porque ele está no mediterrâneo e ele é pequeno. Sueli (Cress) Mas nessa questão eu
acho  daí  Portugalzinho  uma  colocação Acacia  (DAV/Sesa) De  forma  alguma.  É  uma  forma
carinhosa de falar, eu sou portuguesa também. Sueli (Cress) Eu também tenho marido português e
vínculos com Portugal, além de considerar que a nossa colonização, a nossa origem é portuguesa.
Acacia (DAV/Sesa) Eu sou filha de português e tenho dupla nacionalidade.  Meu maior amor do
mundo por Portugal. Não interprete mal. Rangel (Fehospar) Pessoal, eu acredito que as palavras da
doutora em nenhum momento quis ofender ninguém e nem diminuir nenhum país. Nós conhecemos
a doutora Acacia a muitos anos, a seriedade dela, a forma que ela trabalha e ela apresenta, então, a
gente tem toda a certeza disso, viu Sueli? Então Acacia (DAV/Sesa) Rangel, eu peço desculpas,
mas foi uma forma carinhosa de falar pelo carinho especial que eu tenho por essa nação que não
tem todo o recurso que algumas tem, mas que muito bem trabalhou a vacinação.  Tenho dupla
nacionalidade e sou filha de português, a minha família inteira por parte de pai mora lá. Então de
forma alguma eu denigriria o país que tão bem me acolhe. Rangel (Fehospar) Sim, até no momento
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que  a  doutora  estava  apresentando.  Só  um  minuto.  O  momento  em  que  a  doutora  estava
apresentando, eu estava falando justamente pro Fabio em relação aos outros países, você mostrou
aquele gráfico que acho que tava em quinto lugar, se não estou enganado, mas outros países assim
não tem uma dimensão de uma país como o nosso, a população bem menor, parece que não mas
fácil pra você atingir. Mas, é isso. Vamos passar, acho que já ficou esclarecido. Da minha parte,
doutora, a gente atuando e nosso hospital foi um hospital de referência na rede Covid, que foi o
Cegen de Cornélio, e o que a gente via? Muitos casos parecia que tinha algo genético. Então assim,
você via que ali, aquilo que o Livaldo falou, não, o Eliel falou né? Santo. Perdão. Santo. Ah mas
morreu tanto de uma família, não morreu do outro, mas a gente vê muitas vezes assim, morria mãe,
filho, filha, marido não ou o contrário, morria o marido e os filhos mas a mulher não. Então você via
uma  questão  genética  muito  forte.  Eu  não  sei  se  isso  tá  comprovado  já,  doutora? Acacia
(DAV/Sesa) Excelente colocação, Rangel.  Eu me distraí  na hora de colocar, associado a isso a
gente tem outros fatores que a pessoa poderia ter e a gente às vezes não fica sabendo, como
obesidade, pressão alta, diabete, são complicadores da Covid-19. Rangel (Fehospar) Então tá bom,
vamos ver, o do Viana foi respondido, da Sueli, o meu, terminamos. Eu gostaria, aproveitando a
presença da doutora, então encaminhar a proposta do João Maria referente à recomendação para a
dose  de  reforço (falas  fora  do  microfone) Então,  só usa  no  microfone,  por  favor,  João.  Usa  o
microfone, por favor. Já fica registrado. João Maria (Assef) Se for possível a gente poderia usar as
palavras da doutora em fazer essa solicitação pra atualização vacinal da carteirinha de todos os
trabalhadores de saúde do Paraná, das três vacinas. Gripe, Covid e H1N1. As três, ok? Atualização,
só isso.  Rangel  (Fehospar) Atualização João  Maria  (Assef) Isso.  Uma recomendação  Rangel
(Fehospar) Então vamos fazer recomendação então.  Proposta de recomendação de atualização
vacinal,  Covid,  influenza e  sarampo,  né? Ou,  e  as demais,  muitas  vezes,  que  há  necessidade.
Tétano,  vamos  dar  um exemplo  que  é  preciso,  entendeu?  Mas  o  foco  que  a  gente  vê  nesse
momento é o Covid. Vamos aprovar, daí depois o texto eu vou pedir para o Mauricio trabalhar esse
texto, pode ser? Então tá bom. Então, os favoráveis à proposta de recomendação pra reforço das
vacinas e atualização, por contraste. Se manifestem. Favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado
por  unanimidade.  Abstenção?  Aprovado  por  unanimidade.  Muito  obrigado.  O  Mauricio  então
trabalha.  Pois  não,  Mauricio.  Ah tá,  o  Mauricio  gostaria  de estar  passando um recado pra  nós.
Mauricio (Secretaria Executiva) Então conselheiros e conselheiras, quem estiver aqui hospedado
no hotel, eu peço a gentileza que faça o seu check-out até o meio dia de hoje. Muito obrigado.
Rangel (Fehospar) Bom, então vamos fazer o seguinte, nós estamos bem avançados, o próximo
ponto. Doutora Acacia? Desculpa. Muito obrigado. A apresentação então esse ponto de pauta foi
vencido, tá bom? Daí a senhora, se quiser se fazer presente com a gente, sinta-se à vontade, mas
eu sei que sua agenda também é grande. Então, com esse recado do Mauricio, pessoal, então pra
gente depois ter um tempo, uma hora e meia de almoço tranquilo, quem quiser almoçar aqui, outros
buscam outros locais pra almoço. O hotel, tem um elevador dele que está estragado, então o trânsito
ali, congestionamento, a questão de elevador tá grande. Vamos trabalhar mais um ponto de pauta, a
gente puxa um ponto de pauta que não seria, daí  eu vou propor não ser a comissão da quinta
conferência, nem o sexto, nem o sétimo, eu ia propor a gente trabalhar as comissões, tudo bem?
Porque sempre as comissões fica prejudicada no final, pode ser? E daí depois a gente vem vindo,
mas eu tenho. A proposta é concluir comissões, a gente libera, pessoal vai fazer check-out e tal, sai
pro almoço e a gente volta depois e dá seguimento, podemos fazer assim? Então tá bom, então
vamo  encaminhamento.  Comissões.  Educação  permanente. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) O
encaminhamento pro Pleno é a coordenação da comissão em conjunto com a Escola de Saúde
Pública, que fará a avaliação do último curso realizado e pede o encaminhamento via e-mail para
conhecimento e contribuições dos conselheiros. O próximo, a coordenadora solicita aprovação do
Pleno  para  o  custeio  de  uma  reunião  presencial  com  a  Escola.  Solicita  também  ao  Pleno  a
designação de um representante efetivo da assessoria de comunicação da Sesa para participação
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da comissão.  Obrigada.  Rangel  (Fehospar) Então vamos por  partes  aqui  então.  A  questão do
encaminhamento da Escola de Saúde Pública (falas fora do microfone) Sim, questão de enviar para
os conselheiros, acredito que sem problema nenhum, não precisamos nem colocar em votação. Se
vocês quiserem também, algo muito. Esse ok. Custeio de reunião presencial com a Escola. Quando
que vocês estão pensando nessa agenda? (falas fora do microfone) E quantos membros? (falas fora
do  microfone)  Só  pra  coordenadora.  Ta.  Então (falas  fora  do  microfone) Entendi.  Então  já
conseguindo utilizar de um dia que vem mesmo, né Marcia? Tudo bem? Vamos colocar em votação
então essa (falas fora do microfone) Oi? Olga (Sindsaude) Se a Mesa puder por favor repetir a
proposta. Rangel (Fehospar) A proposta é fazer a liberação de despesas para a coordenadora da
comissão de educação permanente para participar de uma reunião junto à Escola de Saúde Pública,
presencialmente. Mas muitas vezes, assim, vou dar exemplo, dia seis agora, nós temos a reunião,
essa reunião é à tarde, dependendo ela tem que vir um dia antes, o voo já ia, ok, tudo certo, mas
teria  que pagar  hospedagem e  alimentação.  Entendeu? Somente isso.  A Marcia  explica  então.
Marcia  (Pastoral  da  Saúde) É  que  nós  estamos  trabalhando  no  projeto  de  formação  para
conselheiros; é que não foi explicado antes, para os conselheiros,  realmente, foi um erro nosso.
Então, nós estamos organizando essa capacitação e gostaríamos do primeiro módulo que saísse
ainda esse ano, que a gente vai acrescentar nesse módulo o trabalho das conferências, pra poder
dar tempo de a gente estar articulando e organizando nessa situação. Obrigada. Olga (Sindsaude)
Só  gostaria  que  inserisse  nessa  pauta,  tem  duas  questões.  Uma,  é  a  situação  do  curso  de
orçamento que a gente já aprovou pra fazer em convênio com a Escola. E o outro é o planejamento
da comissão intersetorial de saúde da trabalhadora e do trabalhador com o apoio da Escola. Então
são dois assuntos que eu gostaria, Marcia, que fosse inseridos nessa reunião e daí depois a gente
pode passar  pra você  o material,  não tem problema.  O outro  é um planejamento da comissão
intersetorial de saúde da trabalhadora e do trabalhador e de recursos humanos. Obrigada.  Rangel
(Fehospar) Eu aproveitaria esse momento já pra discutir outros assuntos, né Olga? Tá ok. Então,
vamos  lá,  em  processo  de  votação.  Os  favoráveis  por  favor  se  manifestem.  Por  contraste.
Contrários. Abstenções. Aprovado. E a questão do membro efetivo  (fala fora do microfone) Ta ok,
vamos encaminhar essa solicitação para a gestão, eu acho que é importante. Então, solicitação da
comissão, um representante efetivo da assessoria de comunicação da Sesa para participação da
comissão, todo dia da comissão ter um membro da Sesa lá da comunicação. Pois não, Mariangela.
Mariangela (ABO) Porque a comissão é de comunicação e educação permanente. Então a Escola
participa como educação permanente, mas nós não temos nenhum membro de comunicação que
participe dessa comissão,  então era importante  que a Sesa designasse alguém que faça parte,
assim  como a  ouvidoria  também faz  parte.  Rangel  (Fehospar) Ótimo.  Não,  ótimo.  Mariangela
(ABO) É por isso. Obrigada. Amauri (Aneps) Até pra complementar a fala das duas companheiras
conselheiras, na verdade nós temos um seminário de comunicação e esse pedido já é antigo, né
Mariangela, Marcia, sabe, que esse pedido já vem muitos anos. Só que tá chegando o momento que
a gente não pode se apropriar de alguns espaços e alguns profissionais, então na verdade a gente
precisa tê-lo, nós já tivemos em outros momentos, em outras gestões esse profissional presente e
ajuda significativamente o trabalho e aí se tem esse seminário, foi aprovado aqui o mês passado,
não tem como a gente partir simplesmente ah acho que vai dar certo, nós não estamos mais em fase
de  achar,  nós  estamos em fase  de  fazer  e  fazer  bem feito,  como foi  colocado  aqui,  questões
técnicas. Obrigado. Rangel (Fehospar) Obrigado, Amauri. Então, acho que os encaminhamentos da
comissão de educação permanente todos vencidos, né? Comissão de assistência e acesso ao SUS.
Joarez? Não? Alguém tinha pedido,  ah tá,  Nathalia.  Obrigado Nathalia. Nathalia (Ministério da
Saúde) Bom dia a todos. Eu pedi a palavra pra dar uma satisfação a esse Conselho sobre uma
pauta que tem sido reiterada na comissão de assistência, que é em relação à apresentação da
resolução um e da resolução cinco referente à Adaps, agência para desenvolvimento da atenção
primária. Foi feita essa demanda, ela tá aqui no Conselho desde outubro quando foram publicadas
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essas resoluções e desde então nós aqui da superintendência, com a representação aqui nesse
Conselho pelo Ministério da Saúde, nós mandamos alguns expedientes já pro Ministério da Saúde
solicitando que fosse atendida a solicitação pra apresentação da resolução um, que trata sobre a
instituição da Adaps e, a resolução cinco, que trata sobre o contrato de gestão para essa agência.
Infelizmente nós não tivemos nenhum retorno, mas eu acho que eu, como servidora do Ministério, eu
devo com todo respeito a esse Conselho, explicar mais ou menos o que é que acontece. Essas
resoluções elas foram publicadas anteriormente à toda organização de pessoal da Adaps e então
assim, no momento que saiu a publicação ainda estava sendo feita toda uma organização interna e
aí veio o fim de ano e o que eu consegui aqui por pesquisas minhas foi que em dezembro já houve
um processo seletivo pra contratação desses médicos que vão fazer parte do programa, agora dia
vinte e três de março teve um expediente que a Adaps encaminhou para os municípios pra que os
municípios se manifestem, eu até fiz um print aqui porque eu acho interessante até ler um parágrafo,
só um instante, do que que trata esse expediente. Ele trata sobre o teto de vagas disponibilizados no
edital de dezembro e as respectivas confirmações já realizadas pela gestão local junto ao Ministério
da Saúde, a programação solicitada contribuirá para que o processo de convocação dos candidatos
médicos pela Adpas se deem alinhamento às condições reportadas por cada gestor municipal. Então
tá sendo feita já uma comunicação da Adaps com os municípios, a Giorgia tá aqui,  acho que o
Cosems já tem também já um contato pra ser feito isso, mas pra aqueles que tiverem mais interesse,
eu anotei aqui o site que a Adaps disponibilizou com várias informações, é o desenvolveaps.com.br,
então pra quem tiver interesse de navegar nesse site lá tem muitas informações. E, também informar
que o último expediente a que a gente da superintendência conseguiu que o secretário executivo
adjunto  fizesse  essa  solicitação  junto  à  Adaps.  Eu  conversando  com o  colega  Joarez  até  me
comprometi  e  nós  fazermos;  como,  para  o  Conselho  Nacional  de  Saúde  pra  que  o  Conselho
Nacional  de Saúde tente também conseguir  essa apresentação demandada por  esse Conselho.
Espero de alguma forma ter esclarecido pelo menos o papel nosso aqui, nós somos uma unidade
desconcentrada dentro do Ministério existem várias secretarias,  nós fazemos parte da secretaria
executiva,  essa movimentação ela  tava se dando dentro  das Saps,  das secretarias de atenção
primária à saúde e para organização e a partir do momento que a Adaps foi criada ela saiu do
Ministério da Saúde, então a gente assim não tem esse controle pra conseguir todas as informações
que a gente gostaria tão rapidamente. Obrigada.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Nathalia. Alguém
tem  alguma  dúvida?  Não?  Comissão  de  orçamento. Eliel  (Sindprevs) Mesa,  eu  ia  pedir
encaminhamento, que foi dado pelo companheiro João. Eu ia pedir o encaminhamento, mas já foi
dado pela doutora e por você na Mesa, a gente chegou a aprovar inclusive a questão das vacinas
aos trabalhadores.  Rangel (Fehospar) Ótimo, Eliel,  obrigado. Eliel  (Sindprevs) Fechou.  Rangel
(Fehospar) Vigilância  em saúde e  IST/Aids. Silmara  (Fórum ONG/Aids) Bom dia  a  todos.  As
nossas pautas elas estão muito intensas, extensas e aí ontem nós tivemos um probleminha. Então a
gente queria saber como é que elas podem ser reduzidas porque tá um tempo muito apertado, sejam
repensadas, acho que a Palmira também tem alguma coisa pra falar. Palmira (Defipar) Bem, na
verdade eu não teria nada pra falar, mas na verdade eu vou falar em respeito aos técnicos, em
respeito uma situação que ocorreu ontem na nossa reunião de comissão. É uma situação que eu
acredito que como membro do Conselho e como conselheira que todos nós somos, teria que vir pra
esse plenário pra não ficar aquela conversa de corredores. Isso foi colocado na nossa minuta da
reunião e vai ser anexado à nossa pauta. As nossas pautas na nossa comissão, ela tá vindo muito
extensa, ontem nós tínhamos oito pontos de pauta e o nosso período é muito curto pra discussão.
Nós discutimos, nós temos duas comissões extremamente importância, nós discutimos Covid, nós
discutimos dengue, nós discutimos “n”s assuntos, não que os outros não sejam de importância, mas
são  de  momento  que  todos  os  meses  tem  assuntos  e  mais  assuntos  que  geram  muitos
questionamentos igual agora a doutora Acacia mesmo quantas perguntas ela respondeu em relação
à Covid. Se nós abríssemos pra dengue aqui, também teriam vinte perguntas pra dengue além mais
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umas cinco ou seis que teriam dentro da comissão. O que aconteceu? Essas pautas, essas duas
pautas de extrema importância estavam dentro da comissão ontem e mais outras além do RAG.
Então que de repente dentro disso tudo se tenha um olhar mais crítico ou de repente uma visão mais
minuciosa em relação a isso, que quando ocorra esse tipo de pauta, se enxugue um pouquinho a
pauta da comissão, por que o que acontece? Nós já não somos mais tão jovens, nós já passamos
dos vinte e cinco já faz algum tempo e daí isso acontece que nós já viemos de uma viagem meio que
estressante, os voos já não muito tranquilos, umas noites meio conturbada e daí chega naquela
coisa que gera um pouco de atrito, um pouco de stress. Então nós da comissão da vigilância e da
assistência e DST/ Aids estamos pedindo pra Mesa Diretora de repente estar verificando que quando
tiver  uma  discussão  tipo  RAG,  quando  tiver  uma  discussão  um  pouco  maior,  que  tenha  uma
apresentação que você precise se discutir, enxugue um pouquinho essas pautas, que tenha essas
pautas nossas que são permanentes que se enxugue, que se jogue pro outros mês, alguma coisa
assim,  que a gente  possa estar  colocando ou estudando em relação a  isso e que possa estar
fazendo esse  tipo,  pra  não gerar  o  atrito  que gerou  ontem dentro  da comissão,  pra  podermos
minimamente conviver esses dois dias pra que não ocorra atritos dentro, que ocorreu dentro da
comissão que todos aqui somos parceiros. Obrigada. Marcia (Pastoral da Saúde) Concordo com a
Silmara, fui contemplada na fala da Palmira. A minha sugestão também é essa, que quando tiver
uma pauta grande, que nós tiramos as pautas permanentes, que essa pauta permanente possa ser
também um mês sim, um mês não, quando não tiver, quando a agenda mínima estiver mais tranquila
então que ela seja incluída na comissão (T7) era essa a minha fala. Obrigada. Eliel (Sindprevs) Eu
acho que foi colocado bem pela Palmira, quero aqui concordar com o encaminhamento dela e pedir
que a Mesa, a Mesa Diretora, faça uma adequação nessa pauta pra que a pauta fica mais enxuta,
que consigamos dar conta da discussão no dia anterior da discussão do Pleno. Presidente, quero
aqui pedir a sua licença e dizer o seguinte, eu quero estar falando na sequência, assim que terminar
as questões das comissões temáticas e permanentes, eu quero se vossa senhoria permitir, quero
fazer encaminhamento em cima da comissão do regimento. Se vossa senhoria permitir quero fazer
esse encaminhamento pra gente estar fazendo, pra gente estar sentando junto com a comissão de
regimento  e  já  estar  formalizando  ela  e  instituindo  ela  dentro  do  Conselho,  pode  ser?  Rangel
(Fehospar) Sim,  na  verdade  ela  já  tá  instituída,  só  falta  agendar  a  reunião Eliel  (Sindprevs)
Agendar  a  reunião.  Rangel  (Fehospar) Tudo  bem,  eu  vou  aguardar  pra  daí  a  gente  dar
encaminhamento,  mas  eu  já  imagino  o  que  você  queira Eliel  (Sindprevs) Beleza  Rangel
(Fehospar) Pra mim. Mês que vem tem que começar mesmo. Obrigada, Marcia. Obrigada, Eliel.
Mais alguém? Não? Então a sugestão da questão da pauta permanente nas comissões foi sugerido
um mês sim, um mês não, é isso? Essa é a sugestão, a outra sugestão é retirar e assim que for
preciso  puxa  a  pauta,  entendeu?  O  assunto  dentro  da  pauta.  Não,  deixa  de  ser  permanente,
entendeu? Mas lógico, sabe que toda, tem relevância, tendo sua importância a gente pauta sem
problema nenhum. Então tem duas propostas, um mês sim e um mês não, a minha proposta seria
retirar de pauta permanente porque daí a gente caminha e surgindo alguma demanda a gente pauta.
Tudo bem? Silmara (Fórum ONG/Aids) Eu acho que retirar não seria o caso, porque ontem nós
tivemos apresentação da dengue e foi bem relevante, que agora está aumentando os casos, a Covid
tá diminuindo mas infelizmente a dengue tá aumentando. Rangel (Fehospar) Não. Então tudo bem,
eu retiro minha proposta, vamos colocar então em aprovação a proposta então de um mês sim, um
mês não para as pautas que hoje são permanentes, desde que não bata com o RAG, isso? Palmira
(Defipar) Manter as pautas permanentes um mês sim, um mês não, mas sempre que necessário
não impeça que ela venha se precisar vim todos os meses, só que manter a puta um pouco mais
enxuta e quando tiver discussão como o RAG, aquela coisa toda, manter a pauta um pouco mais
enxuta, porque colocar oito ponto de pauta você sabe que é humanamente impossível se manter em
três horas de reunião, é humanamente impossível considerando, sim Rangel (Fehospar) Eu acolho
sim essa sugestão de vocês, eu entendo, é que muitas vezes vem a demanda, a gente tem que, a
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Mesa tem que dar encaminhamento. O que pode acontecer? Muitas vezes vocês colocarem dentro
da comissão a importância, tá, olha, isso daqui é uma demanda que pode deixar pro mês que vem,
tudo bem? Mas daí é a própria comissão que tem que ser trabalhada, igual a gente faz aqui quando
vai aprovar a pauta, ó puxa pra cá, retira, entendeu? Tudo bem? Então conforme foi proposto, esse
encaminhamento em relação às comissões e as pautas, os assuntos permanentes, eu coloco em
processo  de  votação.  Os  favoráveis  à  proposta,  por  contraste,  se  manifestem.  Contrários.
Abstenções. Aprovado pela maioria, foi por contraste. Então, próxima comissão, tem mais alguma?
Eliel (Sindprevs) Eu acho que não.  Rangel (Fehospar) RH não? Eliel (Sindprevs) Olga? Olga?
RH? Saúde do trabalhador? Rangel (Fehospar) Não tem pauta? Eliel (Sindprevs) Não, nós ainda
estamos nas comissões. Rangel (Fehospar) Que são as comissões, não vai ter comissão depois do
almoço, tudo bem? Olga (Sindsaude) Mesa, a gente tava atenta quando a Mesa pediu inscrição de
comissões e nós não inscrevemos a Cist Paraná e RH porque nós resolvemos os encaminhamentos
na própria Cist.  Rangel (Fehospar) Lembrando que alguns encaminhamentos de comissões tem
que ser passado pelo Pleno e aprovado pelo Pleno. Então por favor, vocês façam a questões de
assuntos dentro das comissões dentro do regimento. Qualquer coisa que tenha que ser deliberado
tem que passar  por  aqui,  porque  senão  não  tem a chancela  da plenária,  tá  ok? Então,  dando
encerramento a esse período da manhã. Pois não, Elves. Eliel (Sindprevs) Presidente, eu só queria
Rangel (Fehospar) Foram encaminhadas todas;  as comissões encaminharam todas relatoria, né?
Lembrando também os seus coordenadores, os seus relatores, o relator tem que fazer parte e atuar,
tudo bem? Eu, lógico, eu vou passar em todas as comissões, vocês já me conhecem, eu passo, a
gente olha, então assim, o pessoal tem que ajudar, tá bom? Então se alguém tem algum problema
com  relatoria  ou  coordenadoria  que  assumiu  ali,  muitas  vezes  tem  que  repensar,  não  dá  pro
coordenador assumir tudo porque ele não dá conta. Então relator peço que ajude, todos nós aqui
estamos  dispostos  a  trabalhar,  então,  assumiu  relatoria,  vamos  trabalhar  na  relatoria,  tá  ok?
Combinado então. Elves (Aben) Gostaria que a comissão do Menpsus se manifestasse no Pleno daí
sobre o seminário se houve ou se vai ter novamente, como é que tá os andamento do trabalho.
Rangel (Fehospar) Você tinha que ter se inscrito antes, mas eu vou, se alguém quiser responder
em relação a isso, eu vou abrir essa exceção, tá ok? Então, como não tem ninguém aqui; pois não
Eliel  (Sindprevs) pedia  aqui  que  a  reunião  da comissão  de  regimento  interno desse  Conselho
Rangel (Fehospar) Ah sim, perdão.  Perdão.  Antes de a gente finalizar  Eliel  (Sindprevs) que a
comissão do regimento interno desse Conselho, que já foi aprovado inclusive, na gestão do nosso
colega Marcelo, então que a gente faça talvez em abril, que nós já façamos a primeira reunião e
constituímos a coordenação e a relatoria desta comissão. Então a proposta nossa é que já em abril.
Obrigado.  Rangel (Fehospar) Ta ok. Eu acho que esse é um encaminhamento que todos nós já
estávamos  esperando,  então  já  vamos  levar,  Mauricio,  pra  reunião  da  Mesa  e  já  podem  se
organizando aí para abril  sim, tá ok? Obrigado. Então, às onze e trinta e sete, encerrando esse
nosso período da manhã. Só um minutinho. Então lembrando vamos fazer o check-out primeiro,
depois nós vamos almoçar, voltamos à uma e meia. Ótimo almoço a todos. Até depois do almoço.
(T8) Rangel (Fehospar) Conselheiros, vamos retomar os nossos trabalhos. Então, Mauricio, vamos
fazer a contagem de quorum. Conselheiras e conselheiros, por favor, erguer os nossos crachás para
conferir o quorum. Mauricio (Secretaria Executiva) Então, fazendo a contagem de quorum. Vinte e
seis. Quorum adequado.  Rangel (Fehospar) Vinte e seis, quorum adequado. Então conforme nós
combinamos, o primeiro assunto logo após o almoço é a comissão organizadora. Ah, perdão. O
Mauricio  tem  justificativa  para  nos  passar. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Somente  duas
justificativas,  então,  justificando  a  ausência  de  Anderson Teixeira  e  Angela  Aline  Haiduk  Rosa.
Obrigado, Rangel. Foram essas as justificativas no período da tarde.  Rangel (Fehospar) Então só
para informar os conselheiros, a Maria Benvinda conversou com o Cesar, que é o gerente do hotel, e
a partir das próximas reuniões ele vai deixar que a gente faça o check-out até uma hora, tudo bem?
Então já ajuda bastante a gente aí, tá ok? Obrigado, viu Maria Benvinda. Então, dando continuidade
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os nossos trabalhos,  o sexto assunto,  comissão organizadora da quinta conferência estadual  de
saúde mental do Paraná. Eu vou dar a palavra então para o coordenador, nosso conselheiro Amauri.
Amauri  (Aneps) Boa  tarde  a  todos  e  a  todas.  O  processo  da  conferência  segue  e  agora
recentemente recebemos todos a documentação vindo das regionais, as propostas, enfim, o que foi
construído  nesse  período  das  etapas  municipais  e  etapa  regionais.  Temos  alguns  ajustes  que
seriam, nós temos vacância pra resolver, nós temos a vacância no segmento de trabalhador que a
gente precisa estar definindo até pra fechar a comissão. Rangel (Fehospar) Amauri, posso só, essa
questão  da  vacância,  conselheiro,  vocês  já  querem  ir  resolvendo? Amauri  (Aneps) Eu  acho
interessante, porque aí, o que a Mesa sugere? Rangel (Fehospar) Podemos já ir resolvendo porque
daí  já vamos tirando da frente. Amauri  (Aneps) É o segmento trabalhador,  então,  e.  Podemos
resolver assim? É de consenso?  Rangel (Fehospar) Oi, quem? Perdão? Amauri (Aneps) Vamos
resolver então.  Rangel (Fehospar) Tem algum trabalhador que gostaria de se inscrever pra essa
vaga? Da comissão organizadora da quinta conferência de saúde mental. Uma comissão que já tá
bem andada, os trabalhos bem resolvidos. Amauri  (Aneps)  Assim,  Rangel,  se me permitir,  pra
ajudar nessa hora, nessa escolha. A moça saiu mediante questões de saúde e ela estava na função
de  relatoria,  então  a  pessoa  também  já  deve  ter  essa  complexidade  sabendo  que  tem  essa
atribuição. E aí eu gostaria, se for permitida, até pra construir, até pra ajudar nesse processo, eu
gostaria de estar indicando a companheira Mariangela. Mariangela, que é uma excelente relatora.
Ah, então tá. Então tá, eu respeito. E assim, esse momento é um momento que estamos quase
fechando a etapa estadual, a gente vai estar conversando sobre essa questão, mas deixamos livre aí
essa questão. Obrigado, por você Rangel (Fehospar) João Eduardo. João. Trabalhadores daí. João
Eduardo, João Maria. Já colocaram seu nome ali. Então deixa eu só explicar porque o João Eduardo
não pegou. Tem uma vacância da comissão organizadora da quinta conferência de saúde mental,
que  era  vaga  da  Sueli,  segmento  trabalhador,  nós  precisamos  preencher  essa  vaga.  Então
precisamos de alguém do segmento trabalhador Não identificado (áudio ruim) foi o Eliel que me
indicou, mas se o senhor aceitar eu me retiro. Ok. Agradeço a indicação. Obrigado. Assef, colega.
João  Maria oliveira Lima,  Assef.  Rangel  (Fehospar) João  Maria.  Tudo certo  então,  né?  Então,
preenchido a vaga. Amauri (Aneps) Obrigado, João. Avançando nessa questão, variadas propostas
vieram, variadas fichas de forma não aceitável e foi feito um trabalho junto à Secretaria, a Executiva,
e o  serviço de  saúde mental,  a  Suelen está  na relatoria,  então nos  ajuda nessa leitura,  nessa
revisão,  vamos colocar  assim,  de fichas.  E aí  eu peço ao Mauricio que me ajude nesse tempo
porque foi você que trabalhou muito essa questão da ficha, a gente precisa falar sobre essa questão
de ficha  porque ainda a gente apanha na hora de preencher, eu vi que muita gente perguntando aí,
preenchendo a ficha da saúde mental, nós aqui conselheiros, e a gente precisa também recordar
que pra você estar participando na conferência, na quinta conferência estadual você tem que ter
estado numa lá atrás,  então isso é quesito ou senão  você perde a condição de ser  nato,  isso
também está documentado, a gente não tá inventando nada, isso já existe aí, então se você não
participou de nenhuma etapa nem faça a ficha porque nós vamos glosar a sua inscrição e é esse o
encaminhamento, a gente tem que entender que Conselho ele é regrado com documentos, a gente
não manda nada, a gente não inventa nada. Mauricio, pode me ajudar nessa questão? Fazer uma
fala rápida? Mauricio (Secretaria Executiva) Então, obrigado Amauri. Nós estamos encontrando aí
bastante dificuldades no sentido do preenchimento dessas fichas de inscrição. Agora num primeiro
momento por parte das regionais de saúde, das vinte e duas regionais de saúde, que acabaram já
conforme o regulamento da conferência, já enviando para a Secretaria Executiva pra que a gente
possa tratar dessas fichas, apurar todos esses dados. Mas, a gente vê uma grande dificuldade no
preenchimento principalmente da questão do sub-segmento. Então, o conselheiro, delegado em si
ele  não  tem conhecimento a  fundo  de  qual  sub-segmento ele  pertence e ele  deixa em branco
geralmente essa opção.  A  outra  situação é  a questão de e-mail.  A Secretaria  Executiva  só  se
comunica através de e-mail, então por exemplo se aquele conselheiro que participou de uma etapa,
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da etapa regional e ele seja eleito para a etapa nacional, a gente vai entrar em contato com ele pra
confirmação da sua ida até a conferência nacional de saúde mental, mas a gente só vai entrar em
contato com ele por e-mail, então é uma questão que a gente tá não cem por cento, mas chega
quase que próximo dessa questão de cem por cento aí da dificuldade das pessoas preencherem
essa campo de e-mail.  Rangel (Fehospar) Mauricio, posso fazer um adendo? Eu acho que essas
dificuldades aí elas vão ser vencidas ao longo do tempo. Realmente, a experiência que nós temos
em conferência,  a gente vê que ao longo do tempo nós vamos nos resolvendo. Se a gente for
debruçar em cima disso, eu acho que a gente pode até vim com uma discussão que não vai fazer
efeito nenhum. Eu acho que tem situações mais sérias pra gente resolver, tem um apontamento que
o coordenador quer colocar, a doutora Maria Goretti tá aqui também e eu acho que seria importante,
não querendo cortar, perdão, mas porque daí em cima disso muitas vezes a gente vai resolvendo as
coisas,  a  gente  vai  ganhando  tempo  e  as  situações  da  conferência  ao  longo  desse  tempo  se
resolvem automaticamente, tudo bem? Eliel (Sindprevs) Presidente, Marcia (Pastoral da Saúde) A
única coisa que eu gostaria de esclarecer que eu entendi que o Amauri falou é que os conselheiros
estaduais que não participaram da municipal  e nem da regional,  não vai  ter  como participar  da
estadual. É isso que o Amauri quis dizer, então estou esclarecendo a pergunta dele tinha passado
pra você Rangel (Fehospar) Ótimo. Primeiro agradecer à Marcia Eliel (Sindprevs) Acho que esse
entendimento tá tranquilo, Marcia. É isso também que eu entendi que o Amauri colocou. Mas eu
quero  dizer  a  você,  Amauri,  a  você  presidente  e  à  Mesa  e  à  você  que  é  o  coordenador  da
conferência, Amauri, de que mesmo que vier alguma ficha com algum probleminha, cara, que não
seja  o  suficiente  pra  extinguir  ou  eliminar  o  delegado,  tá  bom?  Quero  te  pedir  isso,  como
coordenador,  pedir  isso à  Mesa,  viu? Que  não elimine  por  detalhes.  Beleza,  obrigado.  Rangel
(Fehospar) Eliel, deixar bem claro que o processo democrático das pré conferências, ali do que foi
realizado, não é algo de um papel que vai eliminar esse representante, esse delegado, tá ok? Santo
(Sindnapi) Eu  tenho  participado  das  conferências  municipais  e  as  conferência  regionais.  As
conferência municipais e as regionais tem dificuldade em arrumar conselheiros pra preencher as
vaga, então aquilo que o Eliel tava falando é de suma importância, não recusar as fichas que aqui
chegam porque depois lá pra nós tá dando trabalho tremendo pra preencher. A desmotivação tá
sendo muito grande.  Rangel (Fehospar) Eu acredito que esse assunto tá vencido, viu Santo? Tá
vencido, porque realmente não justifica. Vamos dizer, excluir alguém por falta de um e-mail, vou dar
um exemplo, entendeu? Ou por falta de um telefone fixo porque o cara só tem celular. Tudo bem? Ta
bom. Tá tudo certo. Maria Goretti (Funsaude) Então cumprimentar senhor presidente, todos os da
Mesa diretora, todos os conselheiros, conselheiras. Justificar minha ausência no período da manhã,
nós, todos sabem aí que estamos numa corrida lá na Secretaria de Estado, mas não poderia faltar
nesse momento, nesse ponto especialmente da nossa quinta conferência estadual de saúde mental
do Paraná. Presidente, nós realizamos um projeto executivo pela Sesa com apoio do gabinete do
Secretário, do diretor geral, da diretoria administrativa, com recursos próprios da Sesa para viabilizar
as vinte e duas conferências regionais de saúde mental, que no meu entendimento e eu penso que é
o entendimento de toda a comissão organizadora foram um sucesso. Então quero agradecer todos
os  conselheiros  que  participaram,  foi  muito  bom  encontrá-los,  eu  pude  participar  nas  maiores,
principalmente sedes de macro,  então Londrina,  Maringá,  aqui  na segunda região de saúde no
segundo dia, Cianorte, enfim, a gente até preparou um slide que mostra aí, não sei se tá pronto, se
dá pra mostrar aqui ou não, nós temos condições de projetar. Mas que gostaria  de deixar registrado
e que todos os conselheiros tenham conhecimento que nas conferências regionais foram três mil
duzentos e quarenta e um participantes, bastante. E, nós conseguimos orientar, nós da comissão
organizadora estadual, conseguimos organizar e orientar as regiões, os municípios, enfim a todos
envolvidos,  que  sempre fosse  considerada  a  paridade.  Então  vejam,  podia  ser  que em alguma
dessas conferências tivesse um segmento predominante, mas na hora da votação e das decisões
sempre se respeitou paridade, sempre foi feito um corte a partir do número de usuários presentes
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em cada evento.  Essa  orientação  foi  feita  por  escrito  pra  todas  as  nossas  regionais,  todos  os
assessores de controle social, todas as nossas referências técnicas em saúde mental das vinte e
duas regionais de saúde. Então isso foi orientação da comissão organizadora, considerar, priorizar
os usuários e qualquer decisão sempre na paridade usuários com os demais segmentos. Eu quero
deixar bem claro porque ontem eu vi alguma coisa que eu não gostei muito, então quero reforçar e já
pedi  que  a  nossa  equipe  técnica  levantasse  junto  às  listas  de  presentes  nas  vinte  e  duas
conferências o número de usuários representando quais entidades de usuários porque é importante
também deixar registrado que nós ousamos e fizemos de forma inédita abrindo a participação de
usuários da rede de atenção psicossocial, de Caps, de unidade de acolhimento, do SIM Paraná,
serviço integrado de saúde mental do Paraná, para que tivéssemos os usuários que de fato usam
esse serviço, além da importância dos usuários do SUS, que somos todos nós, os usuários que
usam ose serviços da linha de cuidado em saúde mental e nós tivemos muitos desses usuários e foi
muito importante, a gente aprende muito, a gente aumenta a nossa sensibilidade com essa parte da
população que precisa desses serviços e nós estamos numa luta muito grande pra ampliar esse
serviço no Paraná. Por isso, que nós defendemos a manutenção daquele calendário que já estava
aprovado aqui no âmbito do Pleno pra que pudéssemos realizar essas conferências e fazer toda
discussão junto aos nossos usuários, do fortalecimento,  da necessidade de fortalecimento dessa
linha de cuidado em saúde mental.  Então foram três,  repito,  três mil duzentos e quarenta e um
participantes  que  elegeram  quinhentos  e  noventa  e  dois  delegados,  ou  seja,  vinte  por  cento,
praticamente vinte por cento de todos que participaram chegarão então à conferência estadual. São
quinhentos  e  noventa  e  dois  delegados.  E,  nós  temos  advinda  dessas  conferências  regionais,
quatrocentas propostas, viu? Então é muita coisa. Então ali, só ficou muito fraquinho, muito claro,
mas pra não restar dúvida que todas as conferências estavam muito bem representativa, um número
grande de participantes. Veja, as conferências não reuniu delegados, reuniu participantes, delegados
pra etapa estadual e depois delegados pra etapa nacional, mas a gente quis fazer abrangente, não
é, tornando possível a participação de todos interessados. Então, muito bem organizadas, agradeço
também aos nossos diretores e as equipes das regionais de saúde que viabilizaram logística, que
conseguiram local,  coffee break, som, enfim, vejam, todas, todas, ali embaixo tem o número de
participantes por cada região. Aí Apucarana, cento e cinquenta e seis participantes. Vamos passar
só  bem  rapidinho,  né  Mauricio,  pra  não.  Décima  sétima,  cento  e  cinquenta  e  cinco,  não  é
conselheiros, estavam juntos lá e foi uma beleza a participação, aqui a segunda região de saúde
dividiu em dois dias pelo número de municípios dessa região, então foram dois dias, os dois dias na
Escola  de  Saúde  Pública  do Paraná,  os  espaços  da Escola  lotados.  Vamos lá,  Mauricio,  bem
rapidinho. Noventa e nove na terceira região de saúde. Pode ser rápido. Décima nona, duzentos e
trinta e participantes. Vigésima primeira, cento e dois participantes. Primeira região, Paranaguá, que
foi tão difícil realizar, nós ficamos cobrando, enfim, insistindo com o nosso diretor e com a equipe
mas saiu, foi bem bacana em Paranaguá. Irati, cento e trinta e um participantes, vejam lá. Nona
regional,  Foz do Iguaçu,  cento e vinte e seis  participantes.  Vigésima, cento  e cinquenta e sete
participantes em Toledo. Vigésima segunda, Ivaiporã, cento e quarenta e um participantes. Veja os
espaços, muita gente. Oitava região de saúde, cento e sessenta e quatro participantes. Cento e
quarenta  e  nove  da  décima quarta.  E  aí  os  números  que  eu  já;  nós  temos muitas  fotos,  nós
escolhemos algumas para, eu peço que faça, que esse documento seja inserido no site do Conselho
pra que a gente possa estar ali garantindo a visibilidade, a publicidade, também que vocês possam
estar  usando  se  necessário.  Então  são,  como  eu  disse,  três  mil  duzentos  e  quarenta  e  um
participantes,  quinhentos e noventa e dois  delegados eleitos pra quinta conferência estadual  de
saúde mental e mais de quatrocentos propostas que chegaram e que a comissão de relatoria vai
trabalhar pra organizá-las pra que possamos discutir e aprová-las na conferência estadual. Eu falo
aqui como conselheira que sou, mas também como coordenadora da comissão, da subcomissão de
logística da comissão estadual, organizadora estadual.  É bom que todos compreendam da onde
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estou  falando,  porque  enfim,  é  um  prazer  estar  realizando  todo  esse  processo  e  meus
agradecimentos também à nossa equipe da divisão de atenção à saúde mental da Sesa Paraná. Aí
tudo que acabei de falar são as questões boas, a parte boa da história, a parte que eu lamento em
trazer mas eu preciso trazer por uma questão de manter seriedade desse processo de organização
da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná é que infelizmente aquele processo que
eu já me referi várias vezes no âmbito da comissão organizadora estadual, eu acho que algumas
vezes aqui também no Pleno, já não me lembro mais, que nós estamos trabalhando na Sesa, agora
na qualidade de diretora de atenção e vigilância, num processo licitatório pra termos uma empresa
de eventos pra organizar os eventos da Sesa e do Conselho também porque o Conselho é ligado à
Sesa. Então, vejam eu abri esse processo no dia vinte de fevereiro de dois mil e vinte, então já é um
tempinho e tive aprovação de todo o processo pela PGE, Procuradoria Geral  do Estado,  no dia
dezessete de onze de dois mil e vinte e um, então, ano passado. E, ele foi publicado este ano, em
oito de fevereiro de dois mil e vinte e dois. As coisas são assim mesmo, mas muitas coisas são
assim, não é no tempo e no ritmo que gostaríamos mas é a legalidade da administração pública,
questão de legalidade é que a gente tem que fazer dessa maneira e é um processo licitatório público
pela nossa Secretaria, pela Seap, e no sistema do Banco do Brasil. Então ele é público, por isso que
eu falo assim com muita tranquilidade. E, infelizmente nós já estamos na sexta, ontem que eu falei
pra comissão era quinta, aí hoje de manhã já tive a sexta desclassificada, porque eu falei espera até
amanhã pra quem sabe a gente já tenha essa tudo direitinho e teríamos tempo de viabilizar pra data
que esse plenário já decidiu de dias vinte e cinco e vinte e seis de abril. Mas, foi desclassificada e eu
sinceramente não acredito mais nesse processo, acho que ele vai ser deserto, que quando nenhuma
empresa é classificada ele tem que ser encerrado e apesar de tanto tempo, de tantos investimentos,
de tanta insistência, nós não estamos mais enxergando viabilidade nesse processo licitatório, além
do  quê  se  tivéssemos  empresa  vencedora  hoje,  ela  ainda  teria  aí  trinta  dias  pela  própria
documentação e os critérios estabelecidos, a empresa tem que receber a proposta do evento trinta
dias antes da sua realização e hoje já é trinta e um de março. Então eu sinto muito, quero dizer que
é do  meu empenho e da nossa  equipe,  só  nosso  Secretário,  de todos  da Secretaria,  pra  que
pudéssemos tornar possível a realização da conferência por meio desse processo licitatório. Bom,
ele dando deserto nós podemos fazer aí uma compra direta pra realizar o nosso evento, mas mesmo
assim  eu  não  consigo  executar  daqui  até  a  data  que  está  marcada,  então  eu  vou  pedir  a
compreensão  da  Mesa  Diretora,  todos  membros  da  comissão  organizadora,  todos  aqui,  os
conselheiros, as conselheiras, que a gente possa adiar a conferência e eu já vou tomar a liberdade
de fazer uma proposta de data, ser os mesmos dias da semana que nós tínhamos deliberado antes,
então segunda, uma segunda e uma terça feira para então vinte e oito e vinte e nove de junho que é
a data limite também que nós temos junto ao Conselho Nacional de Saúde e a gente ganha abril,
maio  e junho para todos os procedimentos  e a gente  fazer  uma grande conferência  como nós
queremos  e  nós  desejamos.  Então  é  isso,  senhor  presidente,  fico  à  disposição  de  todos.  É
novembro, né, a data da nacional é novembro mas o documento do Conselho Nacional estabelece
os prazos pras municipais, estaduais e o prazo pras estaduais é final de junho, então to dando no
limite pra que a gente ganhe maior tempo possível  dentro da Sesa pra organizar  o processo e
também respeitar  o  que já  está  demandado pelo  Conselho  Nacional  de  Saúde.  É  isso,  senhor
presidente,  eu fico  à  disposição  de todos,  peço  desculpas  mais  uma vez  mas tem coisas  que
extrapolam o nosso desejo, a nossa capacidade de trabalho. Rangel (Fehospar) Obrigado, Gorettti.
Sabemos, acho que todos aí, nós sabemos do empenho da comissão, de toda a Sesa, dali elencada
a sua, os seus subordinados e sua equipe, tanto também do Secretário, empenho do Secretário, a
vontade  que  ele  tinha  de  realizar  essa  conferência  o  quanto  antes  aí  na  data  que  já  estava
determinada.  Mas,  temos  que  fazer  com responsabilidade,  a  responsabilidade  nesse  momento
mostra que temos que adiar. (T9) Então, a comissão debruçou, trouxe aqui essa situação, já trouxe
uma data, então acho que é importante isso. Com isso ganharemos tempo pra resolver aqueles
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outros  assuntos  que aqui  tava pendente,  muitas  vezes  entrar  em contato,  são aí  quinhentos  e
poucos  delegados,  então  lógico  que  não  são  todos  que  nós  temos que.  Quase  seiscentos,  né
Goretti? Isso. Então assim, acho que vai resolvendo ao longo do tempo. Eu vou abrir a palavra em
relação a isso e depois pra já darmos encaminhamento aí. Eliel (Sindprevs) Eu ouvi atentamente
Goretti, infelizmente no serviço público tem disso, às vezes a gente não consegue dar conta das
nossas demandas, mas eu acho que a Goretti deu uma explicação legal, a data você colocou no
limite, né? É uma segunda e terça também? Rangel (Fehospar) Segunda e terça. Eliel (Sindprevs)
Acho que pra nós não vai ter, só daí eu acho que vai ficar legal naquela preocupação que era do
Mauricio, que eu também ratifiquei da questão de não cortar nenhum  delegado, agora melhor ainda,
acho que vai ter tempo de resolver isso tudo. Mas eu to concordando com vinte e oito e vinte e nove,
acho que é tranquilo. Rangel (Fehospar) Vinte e sete e vinte e oito, perdão. Eliel (Sindprevs) Vinte
e sete e vinte e oito,  desculpa.  Rangel  (Fehospar) Vinte e  sete  e  vinte  e  oito  de junho. Eliel
(Sindprevs) Vinte e sete e vinte e oito de junho, é isso?  Rangel (Fehospar) Isso. Maria Goretti
(Funsaude) De junho. Junho, seis. Junho, ainda nesse semestre, que era o compromisso, era isso
que a gente tinha dado esse limite também pra nós mesmos. Eu só quero presidente, posso deixar
Rangel  (Fehospar) Pode. Maria  Goretti  (Funsaude) perder  a  oportunidade  em  relação  o
conselheiro  acabou de  falar.  O  que o Mauricio  tá fazendo,  nós  também estamos ajudando,  né
Mauricio?  É  justamente  aperfeiçoar  as  fichas.  Ninguém  tá  tirando  ficha  nenhuma.  Ninguém  tá
deletando nenhuma, ninguém tá excluindo ninguém. O Mauricio do,  nosso Secretário  Executivo.
Secretário Executivo tá cuidando disso, mas a Suellen foi lá ajudar, eu fui lá ajudar, o coordenador
da nossa comissão foi ajudar, a gente olhou cada uma dessas fichas Rangel (Fehospar) Doutora
Goretti, só um minutinho. Pessoal, conselheiros, vou pedir silêncio. Doutora Goretti tá explicando,
assunto importante e tá difícil  de entender. Obrigado. Maria Goretti  (Funsaude) Então o  que a
gente, né Mauricio? Mauricio levantou os problemas e aí ficha que não tinha suplente, precisa ter o
suplente, ficha que não tem o e-mail, precisa ter o e-mail, que não tem o nome completo, nome
abreviado, falta o telefone celular. É o devido preenchimento de cada ficha de cada delegado pra
conferência estadual. Então as fichas com problemas nós devolvemos aos assessores de controle
social  pra  buscar  essas  informações,  aperfeiçoar  o  preenchimento  da  ficha  pra  gente  ter  tudo
certinho  na  Secretaria  Executiva.  Ninguém  está  tirando  nada,  excluindo  ninguém.  Que  fique
registrado, senão a gente vai ter dificuldades. Rangel (Fehospar) Ta ok. Lembrando, isso mesmo.
Lembrando que o Carlos representa o Ministério Público, já esteve no período da manhã e é isso,
acho que a presença é o que nos garante também, né Goretti, cumprir toda nossa parte legal e moral
em  relação  a  todo  processo. Maria  Goretti  (Funsaude) Nós  tivemos,  quero  também  deixar
registrado a presença de duas promotoras públicas, a promotora doutora Michele, senão me engano,
de Maringá, não vou me lembrar, depois o Conselho. Como é o nome dela? E de Londrina. É?
Promotora  Silvana?  Londrina?  Não  tenho  certeza.  Mas.  Suzana,  é  isso.  Promotora  Suzana  de
Londrina. Então a doutora Michele e a doutora Suzana, Maringá e Londrina respectivamente, que
participaram,  compuseram  mesa  e  ficaram  o  tempo  todo  na  conferência,  foi  maravilhosa  a
participação do Ministério Público do Paraná.  Rangel (Fehospar) Bom, então já com, agradeço a
doutora  Goretti,  já  com todas  as  explicações,  eu  vou encaminhar,  tá  ok? Então,  aprovação  da
transferência de data da quinta conferência estadual de saúde mental dos dias vinte e cinco e vinte e
seis de abril para os dias vinte e sete e vinte e oito de junho. Eu vou precisar que conte, Mauricio,
por  favor.  Em  processo  de  votação.  Desculpa,  não  tinha  visto.  É  que  eu  abri  pra.  Perdão,
conselheira,  é  que eu abro  pra  discussão  e  você tava  lá  e  aí  não Olga (Sindsaude) Eu  tava
aguardando a vez de falar, presidente.  Rangel (Fehospar) Eu só preciso que esteja mais linkada
com a gente pra gente conseguir enxergar, se eu abrir o processo de votação não vou voltar mais
atrás, tá ok? Ta com a palavra. Olga (Sindsaude) Estava aguardando a Mesa abrir o processo de
discussão Rangel (Fehospar) Já tinha aberto, já tava fechando já Olga (Sindsaude) eu me inscrevi.
Eu gostaria de fazer uma pergunta que é bastante pertinente sob o ponto de vista da possibilidade,
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do acesso à participação da conferência numa segunda e numa terça feira. Algumas representações
e de delegadas e delegados que durante o expediente não tem possibilidade de participar dia de
semana. Então eu gostaria de saber porquê que essa data foi definida no dia de semana, se ela não
pode ser feita no final de semana em que as pessoas tem maior possibilidade de participação pra
que a gente tenha tranquilidade aí no processo de inserção de todos os segmentos. Ela é vinte e
sete e vinte e oito, né Goretti? Que você propôs? Então, vinte e sete e vinte e oito é segunda feira.
Rangel (Fehospar) Bom, tudo bem, vou passar para a doutora Goretti ou o coordenador Amauri.
Lembrando que o dia vinte e cinco e vinte e seis também era uma segunda e terça feira, já tinha sido
determinado, já tinha passado por esse Pleno esse questionamentos não vieram naquela época,
mas respeitamos aos questionamentos de os conselheiros e ou o coordenador ou a doutora Goretti,
por favor, só nos posicionar aí em relação ao porquê dessa data. Muito obrigado. Amauri (Aneps)
Antes de mais nada, sim, ainda estamos seguindo o regramento imposto pelo Conselho Nacional, a
data do primeiro semestre termina ainda quando terminar o último dia de junho. Então dentro do que
foi proposto pelo Conselho Nacional, nós estamos seguindo. E, entendendo que essa data nos dá
garantia de a gente executar, buscar a estrutura pra que isso ocorra. Então, poderíamos fazer no
mês de abril, mas será que a gente vai dar conta?  Rangel (Fehospar) Amauri, o questionamento
não é esse. Isso já tá vencido. O questionamento é por que segunda e terça e não final de semana.
Amauri  (Aneps) Ah,  é.  Na  verdade  é  assim,  algumas  coisas  são  mais  barata  no  começo  de
semana, passagens, hotéis, alimentação. Isto é significativo, quem viaja sabe como é que essa coisa
do final de semana, as coisas tem outro valor de sexta pra quinta pra fora. Então, seria essa coisa do
dinheiro público gastar menos dinheiro público, mas se isso incomoda aos senhores, as senhoras,
dentro  do primeiro  semestre,  a  gente  vai  executar  sim.  Então  são  coisas  bem distinta,  não há
nenhum prejuízo aí e as pessoas envolvidas no processo da saúde, elas tem as liberações, elas tem
os documentos que comprovam que elas estão em atividades naquele dia na área da saúde, então
não sei se eu respondi, não sei se era essa Rangel (Fehospar) Mais ou menos por aí mesmo, tem
razão, bem lembrado. Quem, os trabalhadores, vamos dizer da área da saúde. Já vou abrir, tem o
Mauricio,  Palmira e João Eduardo, Mais alguém? Não? Eliel.  Os trabalhadores de saúde já são
liberados,  até  por;  isso  não  vejo  nenhum prejuízo  realmente,  conferências  grandes  a  maioria  é
realizada no meio de semana pelo que eu me lembre de tudo que eu participei até hoje, entendeu? E
sem nenhum prejuízo de participação. Os usuários já se inscreveram sabendo que teria uma data
previamente já agendada no meio de semana. Então assim, todo processo que foi passado. Perdão,
Goretti Maria Goretti  (Funsaude) Em cima do que o senhor está falando,  nós já discutimos na
comissão organizadora que nós vamos providenciar a vinda, a viagem dos delegados no domingo e
que  já  vamos  liberar  hotéis  a  partir  do  meio  dia  do  domingo.  Então  o  delegado  chegar  com
tranquilidade,  já  ter o seu hotel,  já  se hospedar  e começarmos a todo vapor  na segunda feira.
Rangel  (Fehospar) Ta  ok.  Bom,  tudo  bem,  então  obrigado  Goretti  pelas  informações,  isso  é
importantíssimo. Eu vou então passar a palavra por Mauricio, Palmira, João Eduardo, Eliel e eu
encerro as inscrições, tá ok? Obrigado. Mauricio (CRP) Boa tarde a todas e todos. Primeiramente
eu gostaria de rapidamente justificar minha ausência na parte da manhã, por motivos de trabalho e
acho que a minha suplente teve uma questão aí que está com sintomas de gripe, ela deveria estar
mas já justificou também. Eu acho que não é tão simples assim a gente pensar na liberação dos
trabalhadores, eu acho que pra apreciação do Pleno assim, eu coloco que nem todos os serviços
estão realmente liberando os trabalhadores pra participar das conferências. Então da perspectiva
dos  trabalhadores  realmente  é  um  pouco  complicado,  mas  aí  quando  a  gente  pensa  nos
trabalhadores pra além da saúde é mais complicado ainda porque a gente tem cinquenta por cento
de paridade ali para os usuários e os usuários são trabalhadores de qualquer campo. Então acho
que  sim,  é  uma  coisa  pra  se  considerar,  pensar,  aproveitar  a  oportunidade,  a  gente  já  tinha
cronograma pré estabelecido desde antes das conferências macro regionais, eu compreendo isso,
mas eu acho que é uma oportunidade pra gente repensar algumas coisas, fazer as coisas com mais
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calma é sempre bom quando a gente pensa em favorecer a participação popular, né gente? E aí
quando  a  gente  problematizou  que  as  etapas  regionais  pudessem  acontecer  com  mais  tempo
também, isso não foi trazido pro plenário, apesar de a gente ter pedido, apesar de eu ter pedido pro
Amauri, apesar de eu ter falado com a comissão, então eu quero deixar isso registrado. E só pra
encerrar então, eu acho que assim, o Ministério Público inclusive questionou sobre a possibilidade
de fazer num feriado, a partir das vinte e cinco,  sei lá, vinte entidades que mandaram questões lá
pro Ministério Público isso não foi nem respondido, nem pelo conselho municipal, nem pelo estadual.
Rangel (Fehospar) Bom, em relação a prazos e respostas, tem um rito, viu conselheiro? E esse rito,
na gestão dessa Mesa vai ser cumprida, tudo bem? Então, no momento correto de resposta, você
vai receber, pode ter certeza disso. Em relação. Eu quis dizer que todas as respostas encaminhadas
pra esse Conselho é respondido dentro de um rito de tempo de resposta, você sabe do que eu to
falando, você mandou uma carta eu tenho um prazo pra responder, entendeu? Por isso que muitas
vezes você não recebeu ainda, porque tem um rito de tempo de resposta, tudo bem? Só. Eu entendi,
você questionou um tempo de resposta de alguma coisa, eu to te explicando como funciona (falas
fora do microfone) Palmira (Defipar) Só uma questão de ordem. Eu to inscrita. Rangel (Fehospar)
Ta, eu vou passar a palavra, só to fazendo meu tempo com ele porque precisava colocar isso, senão
fica uma coisa mal entendida, deixa a entender que tá tendo documento que tá sendo segurado por
essa Mesa e não está. Palmira (Defipar) Bem, em relação à data. Eu vou respeitar meu tempo, tá?
Em relação à data, o prolongamento do prazo, quando lá atrás essa comissão se sentou junto com a
Mesa Diretora do Conselho, quando lá atrás essa comissão no nome do coordenador se sentou com
a Mesa Diretora do Conselho, nós pedimos uma dilatação desse prazo em relação. É, uma dilatação
do  prazo  da  realização  da  conferência.  Só  recapitulando,  recapitulando  o  processo.  Isso  nós
sabíamos diante de todo processo licitatório, aquela coisa toda, que isso poderia ocorrer. Quanto à
realização de segunda e terça feira, nós já decidimos lá atrás no Pleno do Conselho e daí eu to
fazendo uma defesa quanto questionado o porquê da segunda e da terça feira, foi colocado segunda
e  terça  feira  porque  antecede  a  reuniões  do  Conselho,  é  um  gasto  menor  em  relação  aos
conselheiros que vão estar vindo participar, a comissão organizadora que vai estar vindo participar e
já  tem a  garantia  que os  ônibus  vão  estar  saindo  das  regionais  e  que  vai  se  garantir  que  os
delegados estejam no domingo já com a diária do hotel, então eles vão estar chegando um dia antes
pra conferência iniciar na segunda feira. A questão da programação, houve só um adiamento de
prazo, então a questão quando se coloca que é dificuldade, dificuldade pra conferência nós sempre
tivemos e não é de hoje que nós vamos deixar de ter. Controle social a nível de Brasil sempre teve
dificuldade e eu acredito que dias piores virão pela frente porque cada dia está se tornando mais
difícil fazer esse controle social a nível de Estado e a nível de Brasil, porque muitas pessoas estão
tentando fazer a ferro e fogo controle social, quando não se luta no grito, se luta em bastidores e
bastidores muitas vezes é pior que o grito e nós não estamos sabendo intermediar isso e eu gostaria
muito que nós tentássemos fazer com que o nosso controle social fosse realmente controle social de
fato. A conferência de saúde mental tem que acontecer, nós vamos estar realizando a conferência
de saúde mental no último prazo, no último prazo só que o que nós precisamos é que se garanta que
os nossos sessenta e quatro delegados do Estado do Paraná esteja participando da conferência de
saúde mental a nível nacional e todos estejam na conferência de saúde mental nacional, ponto, é
isso que nós temos que estar garantindo. Muito obrigada.  Rangel (Fehospar) Desculpa, eu agora
entendi que daí, pra nacional, não os natos nossos aqui do Conselho, os delegados que vão pra
nacional que a gente garanta esse acesso à nacional. Palmira (Defipar) Não. Eu to falando que nós
temos que garantir que a nossa conferência de saúde mental no Estado do Paraná seja realizada
porque é o último prazo e nós temos que garantir que os nossos delegados do Estado do Paraná vá
pra nacional  Rangel (Fehospar) Ótimo, é isso mesmo. Palmira (Defipar) isso que nós temos que
garantir  e  é  isso  que  esse  Conselho  tem  que  ter  consciência  que  tem  que  aprovar.  Rangel
(Fehospar) Você  tem  razão,  é  isso  mesmo.  Eliel.  Ah,  João  Eduardo.  As  inscrições  já  estão

28

1208
1209
1210
1211
1212
1213
1214
1215
1216
1217
1218
1219
1220
1221
1222
1223
1224
1225
1226
1227
1228
1229
1230
1231
1232
1233
1234
1235
1236
1237
1238
1239
1240
1241
1242
1243
1244
1245
1246
1247
1248
1249
1250
1251
1252
1253
1254
1255
1256



ATA DA 293ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

encerradas na Sueli. Então, tá inscrito João Eduardo, Eliel, Malu e Sueli. Não entendi. O Viana. Eu
não entendi, conselheiro. Proposta de encaminhamento faz depois das palavras, daí depois agente
vê isso.  João Eduardo (Crefito8) Na verdade a minha fala foi  antecedida aí  porque dentro da
justificativa de segunda e terça ela se deu realmente porque antecedia ou antecede as reuniões do
Pleno aqui de quarta e quinta, das comissões e do Pleno, e assim, eu até entendo o posicionamento
da conselheira Olga, que realmente se a gente pensar nos finais de semana com certeza o acesso
da população de uma forma geral ele é mais facilitado, mas entendo também o posicionamento da
comissão organizadora na questão de que a aquisição de um local no final de semana ele é muito
mais  dificultado,  além de ser  muito mais  caro e  também a logística  do pessoal,  ela vai  acabar
acontecendo  no  dia  de  semana.  Então  assim,  dias  a  mais,  adiantando-se  ou  retardando-se  o
processo vai acabar, de alguma forma vai se acabar utilizando dias úteis, dias da semana, então só
pra fazer esse posicionamento. Obrigado. Eliel (Sindprevs) Primeiramente, quero dizer à colega
Olga se foi  discutido a questão de segunda e terça feira dentro desse Conselho,  eu não tenho
lembrança, talvez eu não tenha participado, pode ter sido em dezembro que houve essa discussão,
não sei certo, se foi discutido a questão da segunda e terça feira, eu acho que é vencido, então é
uma discussão vencida, não dá pra discutir, o que nós estamos discutindo aqui não é o conteúdo, é
o método da data,  o  conteúdo é o  mesmo da conferência  estar  discutindo entre nós acabou o
problema, não tem a; a responsabilidade e a garantia de ir pra nacional isso o próprio SUS nos
garante  enquanto segmentos inclusive. Mas assim, só to dizendo pela questão da segunda e
terça feira. Eu participei de algumas conferências já de segunda e terça feira e aí tem o porém que o
Amauri levantou também na questão do financiamento que acaba ficando um pouco mais barato
quando começa no início da semana, eu acho que isso daí também tem que ver porque é uma
questão como é dinheiro público e gruda com a reunião ordinária do Conselho. Então assim, queria
registrar isso e dizer que se nas próximas vezes nós formos fazer essas conferências e entendermos
que segunda e terça não deu certo, temos toda a liberdade e autonomia de discutir dentro desse
Conselho e as próximas a gente mudar inclusive data e dia. Era isso. Obrigado. Edvaldo (Famopar)
Eu só queria dizer  aquilo que a doutora Goretti  acabou de afirmar, eu estive na conferência de
Cambé, Londrina e Telêmaco Borba, onde aquilo que a dona Goretti falou que realmente aconteceu
que  nessas  três  conferências  teve  que  ser  feito  a  paridade,  onde  foi  tirado  pessoas  dos  três
segmentos  pra  poder  dar  paridade  porque  tá  difícil  aquilo  que  o  Santo  acabou  de  dizer  uma
realidade, tá difícil  conseguir usuários pra estar participando de conferências. Então, nessas três
conferências que eu participei de Cambé, Londrina e Telêmaco Borba, então nós tivemos dificuldade
e teve que ser cortado as pessoas dos outros três segmentos. E quanto a essa data, eu acho que é
indiferente gente, aquilo que a Palmira acabou de dizer, o importante é a conferência acontecer e
como é o caso de dinheiro público que a gente tem que prestar conta, é claro, vamos fazer nos dias
que é mais barato, porque é nós mesmos que estamos pagando, né Amauri, isso daí. Sueli (Cress)
Bem, eu entendo que quando a conferência foi marcada para abril nós fizemos uma discussão aqui e
foi vencido pela questão que fosse em segunda e terça feira, mas considerando que essa data está
sendo reagendada, tem uma nova definição, eu entendo que é oportuno que a gente reveja também
os dias da semana que ela acontece,  até porque agora nós temos o subsídio das conferências
regionais,  onde  tivemos usuários  se  manifestando pela  facilidade  de  conferências  em finais  de
semana  pra  que  eles  possam  acontecer.  Dentro  do  que  a  Palmira  já  apontou,  de  garantir  a
participação efetiva e principalmente do segmento de usuários, eu sou favorável à rediscussão desta
data  e  que  ela  aconteça  em  final  de  semana  pra  favorecer  a  participação  de  usuários.  As
conferências  regionais  acabaram  todas  elas  acontecendo  durante  a  semana  e  nós  tivemos
dificuldades de participação de usuários nessas conferências regionais, se elas não aconteceram
todas  em  finais  de  semana  mas  a  grande  maioria  aconteceu  durante  a  semana  e  de  forma
presencial e tivemos essa crítica do segmento de usuários. Então eu entendo que devemos fazer
essa rediscussão aqui e rever esse agendamento pra alteração e pra contemplar a participação do
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segmento de usuários nas nossas conferências. Mais importante do que a presença do segmento de
trabalhadores do segmento de gestores e prestadores é a participação do segmento de usuários,
isso nós temos que facilitar. E, eu só queria perguntar uma questão pra Mesa, acho que fiz, foi um
das últimas inscrições, a Malu não tava inscrita? Rangel (Fehospar) Perdão, eu que pulei aqui, já ia
colocar, a Malu já vai falar. Sueli (Cress) Ah, tá. É que assim, daí só como alerta pra que se respeite
as inscrições pela Mesa. Obrigada. Rangel (Fehospar) Fica tranquila, conselheira, a gente sempre
tenta manter a ordem, mas acontece algumas vezes pelo processo aqui de trabalho, a gente pular
um nome ou não como tinha esquecido o nome do Viana. Você fique muito tranquila que é sempre
respeitado a ordem aqui. Eu to falando agora, conselheira, por favor. Tudo bem? Então, Malu. Malu
(Assempa) Presidente, eu não vou citar as datas, porque esse Pleno já aprovou, conferência pra
segunda e terça, foi aprovado. Então, o que é aprovado aqui não vamos mais desaprovar, né? Que
eu me lembro, todas as entidades estavam presente aqui e aprovaram. Mas em relação à denúncia
que foi  feita ao Ministério Público sobre a conferência municipal  e estadual  de saúde, eu quero
deixar registrado aqui na presença do MP, que está aqui, e o senhor sabe da resposta que nós
enviamos para o MP, o município respondeu para o MP, porque a resposta, o conselho municipal vai
responder para o MP, o questionamento veio do MP para o municipal.  E o estadual também foi
encaminhado para o MP, né senhor Carlos? O senhor sabe disso, o senhor não pode falar aqui
porque tá com o teu chefe, mas tá registrado. E as denúncias, foi bem interessante porque entidades
que compõem a  comissão  organizadora fizeram denúncia  no  conselho  municipal  e  estadual  de
saúde,  contra  conferência  municipal  e  estadual  de saúde,  o regimento.  Assinaram denúncia  no
Ministério Público e entidades que compõem a comissão organizadora estadual, no município não,
mas o município respondeu sim. Eu to falando. O município respondeu sim no prazo exato porque o
município, o Conselho Municipal de Curitiba não deixa vencer os prazos pra responder o MP, não é
senhor Carlos? Então, o conselho municipal respondeu dentro do prazo para o promotor, o MP, o
promotor  recebeu a resposta  do conselho  municipal  e do conselho estadual  para esclarecer  as
entidades que fizeram a denúncia que compõem a comissão organizadora, isso é bem interessante
e foi citado na resposta para o MP que entidades que compõem a comissão organizadora estadual,
entidades que aprovaram o regimento interno no estadual, no municipal não teve esse problema,
fizeram  a  denúncia,  assinaram  a  denúncia,  tá?  É  pra  deixar  registrado  que  tanto  o  conselho
municipal quanto o estadual respondeu o MP sim, no prazo correto. Isso aqui tá gravado. E eu vou
pedir (T10) pro meu presidente do conselho municipal de saúde pedir a cópia disso daqui pra dizer
que o conselho municipal não respondeu. É isso. Obrigado.  Rangel (Fehospar) Bom, então acho
que quem tinha que falar já falou, foi aberto as palavras, nós temos que dar encaminhamento. Eu
vou conduzir. Tem a proposta de manutenção do dia segunda e terça, que na verdade é dia vinte e
sete e vinte e oito de junho e daí já mudando o mês, então indo pra segunda e terça e sendo vinte e
sete e vinte e oito de junho, essa é a primeira proposta. Conselheiro Mauricio, quer encaminhar uma
proposta?  Pode  encaminhar. Mauricio  (CRP) A  minha  proposta  seria  assim,  só  uma  breve
observação.  Eu acho  que assim,  tem uma ideia  que a  gente,  é muito  caro pra  nós,  de que a
temporalidade institucional ela não deve se sobrepor à temporalidade da vida, da população. Rangel
(Fehospar) Perdão, conselheiro, só Mauricio (CRP) Então, a minha proposta. Só tava justificando.
Seria de a gente fazer no final de semana, dia dezessete e dezoito, sexta feira, do mesmo mês. Isso
nos ajuda também no sentido de a gente ter um pouco mais de tempo pra trabalhar depois das
conferências e é legal que dia dezoito é um número símbolo da reforma psiquiátrica, o dezoito de
maio como a gente tem aí  a  comemoração e o marco da luta antimanicomial.  Essa é a minha
proposta. Amauri (Aneps) Mas tudo bem, Malu e Rangel, são muitas falas e muitos ouvidos nessa
hora. Eu preciso só chamar a atenção e eu acho que a coisa retorna e a gente precisa pôs uma
pedra em cima, Mauricio, sabe? Acho muito desagradável da sua parte retornar a Curitiba, isso já foi
sanado, já foi respondido, porém aumenta a confusão Rangel (Fehospar) Amauri, esse momento é
momento de encaminhamento. Amauri (Aneps) Eu preciso fazer essa fala pra garantir  que nós
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iremos defender o vinte e sete e vinte e oito de junho. E, porque foi aprovado essas datas só que em
mês diferente. O que ocorreu foi que a questão logística, o projeto executivo não ocorreu, isso é
passível, essa questão do deserto a gente já vem ouvindo falar a tantos anos, apesar que a gente
não é governo mas acaba aprendendo algumas coisas. Então eu não sei porque vocês três, as três
entidades  Rangel (Fehospar) Amauri,  por favor Amauri  (Aneps) Não, por favor, eu preciso. Eu
estou no meu limite. Rangel (Fehospar) Não, tudo bem, mas é outro momento, nesse momento é só
encaminhamento.  Eu  vou  cortar  a  palavra. Amauri  (Aneps) É  desagradável  isso.  Rangel
(Fehospar) Eu peço desculpas Amauri (Aneps) O cara é relator Rangel (Fehospar) Eu preciso que
você respeite. Por favor. Eu não deixei o conselheiro Mauricio falar, não é justo. Amauri (Aneps) Eu
vou  Rangel (Fehospar) Num outro momento, se você quiser falar Amauri (Aneps) a proposta é
vinte e sete e vinte e oito Rangel (Fehospar) Tudo bem, eu agradeço. Então vamos pra votação.
Nem uma proposta mais. Não? Então tá bom. Então vamos lá. Então tem duas propostas, uma
proposta vindo da coordenadoria da comissão, da quinta conferência de saúde mental nos dias vinte
e sete e vinte e oito de junho,  segunda e terça feira.  Essa é proposta um. Proposta dois,  a do
Mauricio do CRP, dia dezessete e dezoito de junho, que seria uma sexta e um sábado, eu não olhei
certinho mas eu vou confirmar, só um pouquinho, só pra ficar. Junho, sexta e sábado, tá bom? Então
vamos lá. Então os favoráveis à proposta um, vindo da coordenadoria da comissão, se manifeste.
Mauricio (Secretaria Executiva) Por favor então, mantenham seus crachás erguidos. Fazendo a
contagem. Vinte e seis, senhor presidente.  Rangel (Fehospar) Vinte e seis, declaração de voto.
Favoráveis à proposta dois, por favor se manifestem. Mauricio (Secretaria Executiva) Mantenham
seus crachás erguidos. Contando. Quatro.  Rangel (Fehospar) Quatro. Então, por maioria, vinte e
seis votos a quatro. Abstenções? Ah, desculpa. Abstenções. Mauricio (Secretaria Executiva) Uma
abstenção.  Rangel  (Fehospar) Um? Mauricio  (Secretaria  Executiva) Uma  abstenção.  Rangel
(Fehospar) Uma abstenção, declaração de voto só do Eliel, mais alguém? Do João Eduardo e da
Palmira. Eliel  (Sindprevs) Quero dizer que como esse Conselho, esse Pleno tem autonomia, já
tinha definido e decidido a questão da segunda e terça e como agora só mudou o método, não o
conteúdo. Eu por isso que eu aprovei a questão, mas eu acho que nas próximas conferências nós
temos que discutir dentro desse Conselho com mais veemência inclusive se é interessante talvez
esse segunda e terça feira agora nós vamos ter uma noção de como vai ser a conferência da saúde
mental e se ela vai nos garantir dar a confiança de que as próximas podem ser nas mesmas data.
Era  isso.  Obrigado,  presidente. Palmira  (Defipar) Só  pra  reflexão.  Eu  pedi  declaração  de  voto
considerando que nós tivemos duas propostas, considerando que uma das propostas pedia que
fosse final de semana, só que as duas datas, a primeira era segunda e terça, a segunda data era
sexta  e  sábado  que  também  não  é  final  de  semana.  Considerando  que  na  primeira  data,  os
delegados chegariam no domingo pra participar na segunda e na terça. Na segunda data, chegaria
na quinta pra participar na sexta e no sábado. Então de qualquer maneira o usuário teria que se
deslocar dois dias úteis, por isso que a questão, também concordo que tem que rever datas que tem
que colocar  o usuário no final  de semana porque o trabalhador quando é servidor público ele é
liberado, só que o usuário que é do privado ele não é liberado, ele é descontado o ponto dele. Eu
sempre veementemente questionei que conferências tem que ser realizada ou período noturno ou
em dias  não úteis, porque o patrão não tá nem aí pra conferência de saúde, ele não tá nem aí pra
conferência alguma, porque ele não quer saber de usuário lutando por direito dele na saúde, por
direito dele em lugar nenhum, porque ele vive um mundo de capital aonde todo mundo tem que
vender sua força braçal e nós sabemos disso. O usuário tem que lutar pelo seu direito sim e nós
usuários temos que lutar pelo nosso direito. Defendo que conferência tem que ser feita em datas não
úteis, dias não úteis, só que a proposta do meu amigo Mauricio lá não é dia não útel, não é final de
semana, é sexta e sábado. Quer dizer, não é sábado e domingo. O usuário taria perdendo dia útil da
mesma maneira, então como que vou votar numa coisa que também não beneficia o usuário? Só
porque é numa sexta e num sábado? É a mesma coisa, são só dias, tá ok? João Eduardo (Crefito)
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Apenas justificando, conforme eu já havia dito na minha fala anterior, em ambas as situações haverá
o deslocamento dos usuários ou dos delegados em dias úteis e entendo que realmente se fosse num
sábado e domingo isso talvez fosse reduzido, então dessa forma respeito as duas datas e entendo
que essa discussão já  seria  até  uma discussão vencida  de segunda e  terça  porque isso já foi
deliberado anteriormente, então dessa forma justifico o meu voto.  Rangel (Fehospar) Bom, então
isso vencido. Mais alguma pauta? Peço desculpas ao Mauricio e Amauri, aquele momento não era
momento de discussão.  Eu acho que essas situações que vocês estão vivendo lá,  vocês estão
conseguindo vencer dentro da própria comissão, a gente sabe do trabalho e da seriedade de vocês
todos, cada um com seu jeito, muitas vezes com seu problema, tem hora que não dá pra participar
por um motivo ou outro, é normal, por isso que tem mais de uma pessoa na comissão, mas eu acho
que o respeito entre vocês nunca pode deixar de existir, porque o seguinte, o insucesso de vocês é o
insucesso da conferência, nós estamos prezando tanto aqui que participe, que dê oportunidade, que
traga, Entendeu? Se a gente, na nossa casa aqui, se na nossa comissão nós não estamos nos
entendendo, podemos prejudicar os outros, tá ok? Então assim, peço desculpa mesmo, não quero
mal  de ninguém mas também não adianta  a  gente  voltar  a discutir  uma coisa que pra  mim tá
passada. As conferências municipais, pessoal, já foi, não adianta voltar porque era assim porque é
assado, agora vamos pensa pra frente, tá ok? Beleza? Desejo sucesso, estamos aqui, esses dias
atrás fizemos uma reunião, vocês convidaram, eu estive na reunião, sempre que precisar ou eu ou
alguém da Mesa, estamos à disposição, tá bom? Tem mais algum encaminhamento, Amauri? Outras
situações. Amauri (Aneps) Não. A questão depois a gente vai trazer mais pra frente, é a questão
das  inscrições  que  ainda  é  uma  preocupação  porque  não  pode  acontecer,  acontecer  aquela
desordem, aquela desorganização na hora que o conselheiro, enfim, vem do interior e chega na
conferência não tem nome, enfim, e aquele momento de exclusão ali é horrível, então a gente vai
fazer  o planejamento,  sempre vai  estar  atento e a gente vai  sim. Também quero me desculpar
porque às vezes a gente por defender o ponto de vista acaba alterando. Sim, isso é um processo
natural na defesa do SUS e peço desculpa em público por qualquer questão, mas entendendo que o
ponto de vista é de cada um, vale a desculpa também, se aceita ou não. Obrigado. Maria Goretti
(Funsaude) Presidente, eu quero agradecer aí o entendimento do Pleno, ter aceitado aí as nossas
dificuldades   e  a alteração,  a  transferência  da  data  agora pra junho.  Dizer  que já  fiz  aqui,  por
mensagem, já a abertura de um novo processo então, compra direta aí dos serviços necessários e
pra  reforçar  o  compromisso  da  Sesa  em  garantir  tudo  que  for  necessário  pro  sucesso  da
conferência. E, vou pedir também licença pra sair porque eu tenho uma atividade agora, um evento
na verdade na Sesa, no auditório, e eu tenho que mês deslocar e ainda preparar algumas coisinhas
pra esse evento às quatro horas na Sesa. Eu peço desculpas, preciso sair, mas já expliquei no início
que eu vim especialmente pro ponto de pauta da saúde mental. Muito obrigada a todos.  Rangel
(Fehospar) Obrigado,  doutora Goretti,  conte  com esse Pleno,  sempre que precisar.  Desejamos
sucesso aí no trabalho da comissão, tá bom? Obrigado. Bom, vencido esse ponto, então, vamos
para o sétimo assunto, deliberação sobre comissões e reunião plenária do mês de abril dois mil e
vinte e dois. Conselheiras e conselheiros, na verdade qual que seria a proposta da Mesa Diretora do
Conselho? Conforme já  foi  realizado  na conferência de saúde anterior,  a reunião do Pleno nós
realizamos no dia  da conferência,  por  que  isso?  Já pra  não ter  que  ficar  um dia  a  mais,  tem
momentos ali  que dá pra participar.  No mês de abril,  como no mês de junho,  não tem agenda
mínima, então vou dar exemplo, não tem RAG, não tem sabe, apresentação de; então, qual que é a
proposta? Fazer nesse mês da conferência, então agora, invés de falar de abril nós falaremos em
junho, a reunião do Pleno dentro da conferência. Então, pensando aí na questão de economicidade,
de agilizar, muitos conselheiros também tem a dificuldade de ficar três, quatro dias fora das suas
residências, de seus trabalhos, então essa é a proposta da Mesa em relação à reunião plenária do
mês de junho. E, daí não realizando nesse mês as reuniões de comissão, como já foi feito, aqui nós
não estamos inventando nada, já aconteceu um rito desse no passado, que foi na última conferência
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de saúde. Essa é a proposta da Mesa. Vou abrir então. Daí seria proposta no primeiro dia, vinte e
sete, porque normalmente tem a abertura, tem ali a palestra magna, tal, depois vão pra discussão
em grupo, a gente faria uma reunião pauta única, muitas vezes com a própria situação da saúde
mental, então não vamos deixar de discutir isso, esse tema ou os temas ali e depois voltamos, cada
um pra seus grupos e mutias vezes muitos vão ter tarefas ali porque a gente já sabe que dia de
conferência quem dá a festa é o que mais trabalha, não é assim em casa não é? Quem organiza é o
que mais trabalha,  então não vai  ser diferente,  nós vamos precisar da força dos conselheiros e
conselheiras, tá ok? Essa é a minha proposta, vou abrir as inscrições para discussão Está aberto
inscrições. Sim, eu gostaria que ajudasse na experiência de quem já participou. Eu só vou abrir,
porque daí eu já te inscrevo. Então, Amauri, Palmira também? Não? O Mauricio, CRP; Eliel, mais
alguém? Olga? Mais alguém? Então esse primeiro grupo, depois a gente abre novamente. Vamos lá.
Amauri (Aneps) Como a gente havia colocado anteriormente, todo e qualquer conselheiro estadual
pra participação ele deve ter o quesito de ter participado numa reunião municipal ou regional, isso é
fato,  ele  garantir  estar  nato  e  nessa  hora  também  a  gente  precisa  entender  que  talvez  neste
momento a gente, nessa revisão futura a gente possa estar pensando se mantém ou não mantém
essas questões  Rangel (Fehospar) Posso fazer  um adendo? Acho que a gente poderia propor
agora em relação; porque nós temos casos aqui já assim, um exemplo a Silvia do Cref9, ela não
participou de; é isso o exemplo? Amauri (Aneps) Isso Rangel (Fehospar) Ela não participou de pré
conferências  mas substituiu  o Marcelo,  então,  que  participou.  Então assim,  sairia  prejudicado  a
instituição, a sua representatividade. Então, esse é um caso omisso que nós temos que resolver aqui
Amauri (Aneps) Essa questão que o senhor coloca que há possibilidade de a gente estar fazendo a
reunião ordinária dentro do corpo da conferência não tem, não haverá esse quesito exigido, não é?
Porque todos  estarão  todos  os  lugares  ao  mesmo tempo,  estaremos na reunião  ordinária  mas
estaremos dentro do espaço da conferência, da quinta conferência. O que gente pode só  Rangel
(Fehospar) É, mas daí assim, a gente vê, só tamo. Pessoal, desculpa estar quebrando o protocolo,
porque muitas vezes nessa discussão é que nós vamos construir. O que acontece? É que muitas
vezes no próprio regimento anterior nós tínhamos deliberado de uma forma, isso poderia, vamos
dizer, interferir numa vota, porque é voto, muitas vezes na votação, mas podemos entender que vai
ser um ou outro caso, nós temos um caso, não sei se tem mais do que isso, não sei se Mauricio se
lembra de algum caso a mais. Vamos dizer que aqui tenha dois ou três casos, que isso aí no todo
não vai fazer diferença, entendeu? Então nós temos que ter esse bom senso pra muitas vezes sair
daqui com alguma coisa deliberada favorável. Amauri (Aneps) A questão é exatamente essa, pedi
esclarecimento, construir essa proposta de tal maneira que a gente não prejudique quem participou
de conferência e observar quem não pôde participar, porque ás vezes não é só ah não foi, não, tem
que observar porque não foi, as pessoas tem “m” motivos e a gente não vai entrar nesse mérito da
questão. Não foi, não foi, o que pode ocorrer? Não será certificado. Enfim, alguma coisa a gente
também precisa colocar em contraponto porque a gente sempre tem que lembrar que isso aqui é um
conselho, não é o clube dos amigos que a gente vai dar jeitinho, que vai dar aqui, que vai dar ali,
não. É regrado com regras e é aí nessa forma que eu solicito à Mesa que pense com todos nós uma
maneira de a gente não ter esse prejuízo inclusive contra nós mesmos lá na frente que alguém pode
dizer mas eu não vim e fui. Então quer dizer, e o hoje em dia nesses momentos que tudo é muito no
pessoal e a gente tem que entender que a nossa, a fundamentação aqui ela é extremamente de
entidade, a coisa foge um pouco da mão da gente quando a gente não tem e a gente não tinha esse
pensamento e hoje a gente já tem o pensamento que teremos que ter um regimento para o dia, o
regimento que será  necessário.  Então,  já  estamos pensando seriamente  nisso pra  sanar  essas
questão da jurisprudência porque senão vamos cair num arcabouço jurídico aí que pode realmente
estar respondendo o Conselho. Desculpe. Obrigado. Rangel (Fehospar) Ta ótimo. Palmira, você é
um pouquinho mais pra frente, pode ser? É na mesma? Que daí o Mauricio tá inscrito. Vamos seguir
uma ordem. Tudo bem? Então vai. Palmira. Pessoal. Mauricio, então Mauricio. Vamos pela ordem,
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vai. Não, perdão, Mauricio. (falas fora do microfone) Mauricio. Tudo bem, Mauricio. Pessoal, eu não
quero conturbar, por favor, vamo lá. Mauricio (CRP) Só tomar uma parte pra agradecer à Mesa por
ter  encaminhado  a  discussão  anterior,  por  ter  encaminhado  a  votação.  Eu  acho  que  algumas
pessoas aqui expuseram que não era uma questão a ser discutida, mas da minha compreensão,
então por isso agradeço. Queria também agradecer à Goretti, que não tá mais aqui, o Amauri e a
Palmira e dizer assim, que a gente tem muitas vezes posicionamentos distintos mas que em nenhum
momento a gente, pelo menos que eu consiga pensar, a gente se desrespeitou e respeito muito
inclusive esses posicionamentos. E aí eu acho que tem uma questão pra eu trazer junto com o
Amauri assim, que é de quando a gente encavala, a gente teve uma agenda cheia em fevereiro das
conferências macro regionais e coincidindo com uma conferência macro regional  numa ordinária
nossa, que inclusive foi na data da eleição da nova Mesa Diretora e o pessoal lá do nosso grupão,
que a gente tem os assessores para o controle social, mandando mensagem querendo saber quem
seria o conselheiro que taria lá com eles naquela, e aí alguém me ajuda a lembrar, não lembro qual
era  a  macro  regional  que  era  a  última  ou  a  penúltima  conferência  macro  regional.  Rangel
(Fehospar) Acho que teve a região Jacarezinho ali e tal, eu lembro que teve. Mauricio (CRP) Quer
dizer, é uma coisa que pode acontecer. Se a gente tiver uma pauta super importante, a gente vai ter
um prejuízo porque  vamos estar  com uma parte  do cérebro na conferência e  a outra parte do
cérebro na reunião ordinária, dá um tilte aí, mas enfim. E aí eu não entendi muito bem, queria pedir
um  esclarecimento  porque  se  a  gente  definiu  que  vai  ser  numa  segunda  e  terça,  quarta  as
comissões,  quinta a ordinária,  então Rangel,  eu não entendi  muito bem a tua proposta.  Rangel
(Fehospar) A  minha  proposta,  conselheiro,  é  pra  otimizar  recurso,  pra  otimizar  tempo  dos
conselheiros que trabalham, eu vou dar um exemplo, tem pessoas aqui que não tem como ficar uma
semana em Curitiba, segunda, terça, quarta e quinta que seria a sequência. Então, isso é otimizar
por  que daí  o que vai  acontecer? Ou a pessoa não vai  vim na conferência  ou não vai  vim no
Conselho e daí daqui a pouco a gente tem um conselho vazio e não tem porque. Essa é a proposta.
Mauricio (CRP) Entendi agora. Só finalizando então, de novo reforçando o que o Amauri falou, eu
não tenho a resposta, trago pra gente pensar, realmente muitas pessoas não puderam participar,
algumas, alguns de nós não puderam participar de alguma etapa macro regional da sua, de onde
mora, que era uma coisa que a gente colocou como pré requisito pra participar depois da estadual.
Eu me abro,  eu me flexibilizo  pra gente  pensar  numa solução que inclua aqui  que as pessoas
continuem sendo delegados natos. Agora, eu não to com a resposta pronta, to trazendo só pra gente
pensar. Rangel (Fehospar) Eu vou até, vou fazer só um, é que esse ponto na verdade, não é essa
discussão, daí é uma questão até de ordem, a gente tá fugindo o tema do assunto que nós temos
que discutir, tá bom? O que vocês estão colocando, eu já sei disso daí, nós sabemos, acho que
todos, a gente sabe da importância, mas o que acontece? Eu vou dar um exemplo pra vocês, sou
favorável à pessoa que, vou dar o exemplo da Silvia, tá Silvia? Desculpa, mas tá um evento muito
claro aqui. Só que o que tá no regimento? Eu vou dar um exemplo, o Marcelo muitas vezes por ter
participado ele não vai querer fazer essa vez e participar, então a gente precisa analisar o regimento
e daí qual que seria a minha proposta? Não resolver isso hoje. Nós temos um tempo, certo? Então
analisar, a comissão. Tudo bem. Eu vou abrir a palavra. Analisar o regimento dentro da comissão e o
mês que vem a gente vota isso, não tem problema nenhum, pra gente não fazer nada sem muitas
vezes um parecer jurídico, uma análise mais apurada, entendeu? Pra gente não prejudicar ninguém.
Eu queria vencer o tema primeiro, depois a gente cuida disso. Palmira (Defipar) Eu já to inscrita.
Rangel  (Fehospar) Tudo  bem,  mas  Palmira  (Defipar)  eu  não  vou  fugir  do  assunto  Rangel
(Fehospar) Não, tudo bem, vai. Mas então deixa eu passar pro Eliel, que daí o seu é um pouco mais
na frente.  Eliel (Sindprevs) Acho que o Mauricio tirou uma dúvida minha, eu também estava em
dúvida na questão do encaminhamento da Mesa. Eu fiquei em dúvida também no encaminhamento
da Mesa, mas acho que agora foi sanada. E, como a própria Mesa já encaminhou também que nós
não vamos matar esse ponto hoje, então não vou nem discutir, vamos deixar pra discutir isso na
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próxima, em maio,  né?  Ou abril.  Maio.  Olga (Sindsaude) Eu não to entendendo,  a  gente teve
abertura da discussão aqui em plenário pra ver a questão da data, certo? Da reunião do Conselho
Rangel (Fehospar) Certo. Olga (Sindsaude) E o que ficou pra maio? Rangel (Fehospar) Então, é
justamente isso que tamo tentando alinhar, Olga. Porque no meio desse assunto surgiu a questão de
como vai  resolver  as questões do conselheiro nato que saiu e foi  substituído,  que eu to dando
exemplo do Marcelo e da Silvia e se eles vão poder ou não participar, entendeu? Olga (Sindsaude)
Mas é um caso só.  Rangel (Fehospar) Não sei, acho que é um ou dois, mas; daí o que eu to
puxando, to puxando que esse não é o assunto agora, entendeu? Olga (Sindsaude) Correto. E não
é mesmo. O assunto é a data Rangel (Fehospar) É isso, isso mesmo. Isso que to tentando voltar
pro  eixo  aqui.  Vamos  lá.  Palmira  Olga  (Sindsaude) Não,  gente.  Rangel  (Fehospar) Ta,  tem
proposta, Olga? Olga (Sindsaude) Mesa, o assunto não é a data da reunião do Conselho? Rangel
(Fehospar) Sim. Olga (Sindsaude) Então por favor, é disso que eu quero falar. Obrigada. Rangel
(Fehospar) É isso mesmo, concordo com você.  Olga (Sindsaude) A questão que eu gostaria de
ponderar  aqui,  nesse  Conselho,  é  assim,  (T11) eu  entendo  que  as  pessoas  que  estão  aqui
representam uma entidade, seu segmento e se não tratam, deveriam; eu acho que tratam, acho que
tratam com seriedade o exercício do controle social. Para além da situação de sair de casa, vir pra
Curitiba,  existe uma situação importantíssima que é o controle social  sobre o Sistema Único de
Saúde nos Estado do Paraná. Cada um traz na sua bagagem a sua visão de Sistema Único de
Saúde. Então, a gente vem aqui, faz as propostas, discute e vai fazer essa defesa. Nós, Sindsaude,
é público, está registrado historicamente, nenhuma representação nossa até hoje defendeu um SUS
que não fosse cem por  cento público e estatal,  essa é a nossa posição e assim a gente faz as
defesas, inclusive pra que a população usuária tenha acesso à atenção com qualidade e tudo mais.
Então, fazer a reunião do Conselho não é cumprir apenas uma agenda, mas é fazer a defesa desta
atenção, desta saúde coletiva, sob o ponto de vista do que nós defendemos na reforma sanitária e
continuamos defendendo. Então, me parece que fazer a conferência é fundamental, fazer o debate
sobre saúde mental principalmente, nesse momento de destruição da nossa nação que nós estamos
vivendo, então não resta menor dúvida da importância da conferência, mas também não resta menor
dúvida da reunião do Conselho de Saúde.  Fazer  uma reunião  dum Pleno do  Conselho saindo,
tirando os conselheiros da conferência me parece fazer uma escolha, de abrir mão, ou eu vou lá
fazer a defesa das discussões, das propostas de saúde mental ou eu vou lá fazer a defesa  e as
discussões que são importantes para o controle social na reunião do Conselho Estadual de Saúde.
Não é possível servir aos dois santos ao mesmo tempo. A gente na prática de atividades físicas
chama isso de migué, me desculpe o termo chulo, a gente chama de migué, porque assim, ou eu
faço uma coisa ou eu faço outra, ou estou lá na conferência discutindo as propostas da política
estadual de saúde mental ou eu vou estar no Conselho fazendo essa discussão do Conselho, não dá
pra fazer as duas coisas ao mesmo tempo. E uma reunião de conselho de um dia inteiro vai tirar
conselheiros da conferência ou por meio período que seja, não é interessante nem pra uma coisa
nem pra outra. Então a minha defesa é que se mantenha as atividades das comissões temáticas que
são de extrema importância e do Conselho Estadual de Saúde no dia que está no nosso calendário,
quarta e quinta feira, dia vinte e nove e dia trinta de junho, é essa a defesa e esse apelo que eu faço
pras conselheiras e pros conselheiros, considerando a qualidade da intervenção que todos e todas
terão  que ter  em abas  as atividades.  Obrigada.  Rangel  (Fehospar) Então,  as  inscrições  estão
encerradas, tem a Palmira, tem a Mariangela e tem o Viana. Dizer aqui, conselheira Olga, que essa
palavra migué não cabe nessa casa. Eu sei o que é migué, ninguém tá querendo enganar ninguém
aqui, por isso que estamos colocando em discussão. Se esse Pleno achar que não deve ser, tudo
bem. Então se isso cabe em outra instituição, conselheira, que a senhora participa, aqui não cabe.
Então eu peço que respeite essa casa, todos conselheiros e conselheiras e principalmente a minha
pessoa. Não é esse tom que eu quero levar na condução aqui. Ou a gente enquadra e falamos aí
num linguajar ou numa situação que todo mundo entenda e respeita ou nós vamos ter que tomar
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outras atitudes, não é possível. Ninguém tá dando migué aqui, se tivesse dando migué nós tinha
mudado a data da conferência sem falar com vocês, teríamos tomados “n” atitudes sem colocar pra
vocês, então por favor, respeito a todos aqui como sempre te respeitei aqui. Palmira (Defipar) Bem,
nós somos velhos de conferência e velhos de Conselho, não tão velhos nesse Conselho, mas de
conselho.  Nós sabemos que toda conferência é organização de conselho,  seja ele de conselho
estadual ou municipal e toda conferência ela é passível de alguma intercorrência na realização de
sua conferência que ela precisa de algum tipo de deliberação, seja na conferência municipal, seja na
estadual ou seja na nacional. E, não é de praxe, isso é quase que regimental em alguns conselhos,
só que o nosso regimento anterior a esse regimento constava, só que o nosso regimento do nosso
Conselho ele é meio falho em relação a isso porque ele foi mudado, mas o regimento anterior ao
nosso regimento ele era bem claro que nós temos que abrir a reunião do Conselho no dia que se
abre  a  conferência,  que  se  inicia  a  conferência,  nem  que  se  dê  abertura  na  conferência  e  a
conferência  se  encerra,  se  inicia  uma  conferência  extraordinária  no  início  da  conferência  e  se
encerra no término da conferência, caso ocorra alguma intercorrência no meio da conferência, se
houver  necessidade  de  algum  tipo  de  deliberação  desse  Pleno,  seja  de  hospitalização,  seja
demandar colocar uma bomba no quarto do colega delegado, to brincando, é brincadeira porque os
ânimos estão exaltados, seja pra qualquer outro tipo de coisa que necessite da deliberação, desde a
contratação de um carro, desde a solicitação no internamento, desde a solicitação de qualquer coisa
que necessite da deliberação porque a organização da conferência é do Conselho, então tem que se
estabelecer  uma  reunião  extraordinária  do  Conselho  e  encerrar  no  término  da  conferência  do
Conselho  Rangel (Fehospar) Ta, deixa eu só entender, que eu to tentando captar e já organizar
Palmira  (Defipar) Rangel,  você  tava  conversando  com  o  Mauricio  Rangel  (Fehospar) tava
conversando mas; o que acontece? Na verdade, pessoal,  e é isso que nós estamos discutindo,
lembrando da conferência passada, toda conferência é a reunião extraordinária do Palmira (Defipar)
extraordinária do Conselho. Eu deixei todo mundo falar, eu pedi inscrição no início, você não viu, eu
tava aqui, teria evitado muito stress e resolveria o problema da colega aqui que vai vir como ouvinte,
ela não vem como delegado porque no nosso regimento tá muito claro,  nós não podemos abrir
exceção pra ela, me desculpe, Silvia, nós não podemos abrir exceção pra ela porque nós vamos
estar  abrindo  exceção  praqueles  que  não  participaram  das  pré  conferências,  que  podiam  ter
participado e não participaram, nós não vamos abrir, nós vamos estar resolvendo o problema da
colega aqui que vai poder estar circulando no espaço da conferência e vamos estar resolvendo o
problema daqueles que não quiseram participar e que vão estar participando como ouvinte. Rangel
(Fehospar) Sim, mas daí a reunião ordinária não aconteceria Palmira (Defipar) Não. Aconteceria
sim, depois, a reunião normal, a nossa reunião ordinária normal, essa é uma extraordinária durante o
período da conferência, é uma reunião extraordinária, a nossa ordinária não pode ser no período da
conferência,  porque  a nossa ordinária  tem que  ocorrer  no nosso período de calendário,  isso é
calendário Rangel (Fehospar) Na verdade não é que ela tem que; se o Pleno deliberar que pode ser
em outra Palmira (Defipar) Não. Não. Rangel (Fehospar) Claro que sim, como não? É o regimento.
Palmira (Defipar) Rangel, se o Pleno deliberar sim Rangel (Fehospar) Se o Pleno deliberar que vai
ser aquele dia, pode ser aquele dia Palmira (Defipar) Sim, se o Pleno deliberar, só que eu sou
contrária não ter reunião ordinária Rangel (Fehospar) Não, tudo bem, respeito a sua contrariedade
Palmira (Defipar) e o nosso, não, eu to falando que não vamo colocar, eu não vou defender que não
ocorra, eu to falando que se abre uma extraordinária cinco minutos antes da conferência ou dez
minutos, sem discussão nenhuma, só com a assinatura dos delegados, dos conselheiros e encerra
no término da conferência e pronto, é só isso, não precisa nem discussão, só caso ocorra alguma
coisa que a Mesa Diretora tem que resolver, só por termos legais. João Eduardo (Crefito8) Então
só reforçando a fala da Palmira e o que o Rangel deve ter lembrado, que na última conferência
estadual de saúde nós fizemos inicialmente uma plenária extraordinária e eu acredito que caiba
perfeitamente uma extraordinária pra decidir, deliberar alguma coisa pontualmente, mas da mesma
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forma eu entendo que nós temos uma pauta que deve ser discutida de forma ordinária, assim como
hoje nós aqui discutimos a aprovação de relatório de prestação de contas, de uma série de outros
assuntos, nós temos mensalmente uma pauta a ser vencida. Nós podemos até discutir pela questão
da economicidade que talvez as comissões não funcionem nesse mês da conferência e se antecipe
um dia a ordinária pra aproveitar que os conselheiros já estão aqui,  os conselheiros do interior
estejam aqui, aí sim a gente aproveita o princípio da economicidade com a resolutividade de discutir
uma pauta mínima e importante, que é o motivo de nós estarmos aqui. Agora, nós reduzirmos isso
pra uma plenária de duas horas, eu acho que aí a gente acaba não sendo resolutivo. Então assim,
fechando, concordo de fazermos uma extraordinária pontual mas acredito que é de bom tom nós
mantermos uma ordinária aproveitando que nós já estaremos aqui em Curitiba. Mariangela (ABO) É
só pra ver que a questão da Silvia não é só dela, o meu caso também, não sei se teria outros. No dia
da conferência de saúde mental de Curitiba, que eu teria que participar, eu estava com Covid e não
pude ir,  não porque eu não quis,  eu estava com Covid e consequentemente também não pude
participar da segunda regional porque daí eu não tinha participado da de Curitiba. Então, eu sou
titular aqui no Conselho Estadual mas não participei, então, é o mesmo caso. Só pra esclarecer que
tem outros com o mesmo problema. Edvaldo (Famopar) Não, presidente, é que até foi abordado
agora porque aqueles que participaram da última conferência estadual lembram que a nossa reunião
foi nesse modo que a Mesa está propondo. Ela foi uma reunião que durou acho que umas duas
horas, duas horas e pouco e não atrapalhou em nada na conferência e eu acho também que não
teve perda nenhuma pro resto do mandato daquele atual mandato nosso. Eu acho que não é uma
reunião que vai fazer diferença pro controle sócia, gente, não é numa simples reunião que vai acabar
com o SUS, que vai acabar com o controle social. Então assim, eu sou favorável, já declino aqui que
sou favorável até porque a gente vem de Londrina não em como a gente ficar praticamente uma
semana  aqui  em  Curitiba  porque  eu  tenho  meus  afazeres  em  Londrina,  eu  participo  de  doze
conselhos em Londrina, tá o Livaldo Bento que é testemunha que eu participo de doze conselhos
municipais em Londrina e também cuido de uma creche de duzentas e vinte crianças onde eu sou
vice presidente. Então eu digo que por mim eu não tenho condições de ficar uma semana aqui em
Curitiba. Rangel (Fehospar) Bom, tudo bem, agora eu vou fazer o encaminhamento, tá ok? Então
todo mundo falou, eu acho que todas contribuições foi recapitulando algumas situações, o que a
Palmira  colocou  só  tem uma diferença,  porque  a  reunião  foi  ordinária  e  não  extraordinária  na
conferência passada, a gente buscou isso, a ordinária, daí abriu, era pra ser das oito e meia até meio
dia só que ela teve uma pauta única e essa pauta ela foi vencida rapidinho e tocou a vida.  (falas fora
do microfone) Não. A reunião na segunda. Na segunda, sim, justo, logo depois da abertura.  Ta
sendo conduzido  da  mesma forma que  foi  conduzida  a  última conferência,  não  mudamo nada,
pegamos exemplo e tamo aplicando, só isso (falas fora do microfone) entendeu? Só isso, mais nada.
Mauricio (Secretaria Executiva) Só fazendo esse comentário, em dois mil e quinze nós agimos da
mesma forma, Palmira, demais conselheiros. Dois mil e dezenove foi da mesma forma. Dentro da
conferência.  Rangel (Fehospar) Nós só estamos aplicando o que a gente já fez, mas tudo bem,
então acho que a gente tem que conduzir, tem duas propostas, o que o Pleno definir tamo definido.
É proposta? Só encaminhar proposta. Mauricio (CRP) Mais uma proposta seria da gente fazer a
comissão e a ordinária na data, quarta e quinta normal, do que online. Rangel (Fehospar) Não, tudo
bem, é uma proposta. Pessoal, vamos respeitar, é uma proposta do conselheiro. Então vamos lá. A
primeira proposta, é a proposta de fazer  a ordinária no primeiro dia da conferência e não fazer
reunião  de  comissões.  A segunda proposta  é  o  calendário  normal,  segunda,  terça conferência,
quarta  e  quinta  normal  com  reunião  normal. João  Eduardo  (Crefito8) Não,  Rangel.  A  minha
proposta foi que nós não fizéssemos a comissão nesse mês e antecipássemos de quinta pra quarta
feira e aí ao final do dia os conselheiros estão liberados pra retornar às suas residências.  Rangel
(Fehospar) Tudo bem, mas daí tem quatro propostas, que daí tem a sua também. João Eduardo
(Crefito8) Ah, desculpa. Rangel (Fehospar) Tudo bem, mas você me lembrou aqui, obrigado. Então
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vamo lá. Só um pouquinho. Deixa eu escrevendo senão vamos nos perder na proposta. Pessoal, só
um minutinho, pessoal. Senão. Verdade mesmo, eu peço desculpa pra vocês é que essa noite foi
complicado e eu não; já tá começando a cansar, verdade Mesa, mas vamo lá. Pessoal, vamos fazer
o seguinte, então, pra mim só montar aqui, vamos fazer regimental os dez minutos, enquanto isso
vocês estão livre e a gente trabalha aqui, pode ser? Então, intervalo. Pode, Sueli. O microfone, Sueli,
por favor. Sueli (Cress) Considerando as dificuldades que foram apresentadas, eu quero propor que
a reunião ordinária do Conselho seja cancelada nesse mês.  Rangel (Fehospar) Ordinária? Não,
tudo bem, é uma proposta, tudo bem. Vamo lá então. Lembrando só, só fazer uma observação
nessa proposta da Sueli, não tem agenda mínima, então assim, questões de agenda mínima não via
ser  prejudicada  numa  situação  dessa,  tudo  bem? (T12)  Rangel  (Fehospar) Conselheiras  e
conselheiros,  vamos retomar  então? Mauricio,  vamos realizar  a contagem de quorum.  Mauricio
(Secretaria Executiva) Por favor, conselheiros e conselheiras, mantenham seus crachás erguidos
para a contagem de quorum.  Vamos lá.  Então,  mantendo seus crachás erguidos,  contagem de
quorum. Vinte e seis. Quorum adequado. Rangel (Fehospar) Vinte e seis, quorum adequado. Então
vamos dar sequência. Pessoal, então vamos lá. São quatro propostas. A primeira proposta é que é a
proposta da Mesa, que é assim ó, no dia vinte e sete, segunda feira, nós abrimos a reunião como
reunião ordinária, essa reunião ela fica aberta todo período da conferência, ela só vai ser fechada no
término da conferência, tudo bem? Então daí assim, é pauta única. O que é pauta única? Todo
processo de conferência. Então assim, ah tem um problema que tem que ser resolvido, nós vamos
resolver, mas vai ser a pauta, é o tema da conferência com tudo que envolve a conferência, tá ok?
Então, abre a ordinária, encerra, a gente resolve uma questão regimental, questão de calendário e
tal. Ordinária. Ok? Essa é a primeira proposta. A segunda proposta é a manutenção, vinte e sete,
vinte  e  oito,  conferência;  vinte  e  nove  comissões,  trinta  Pleno.  Então  seriam  quatro  dias  de
disponibilidade,  segunda proposta.  A terceira  proposta é  a  proposta  do  nosso conselheiro  João
Eduardo que é vinte e sete e vinte e oito e vinte e nove faz só a reunião ordinária, é isso? Ta bom? E
a quarta proposta é não ter reunião ordinária, que acabaria resolvendo com a primeira porque a
gente abre e faz uma questão regimental e não temo problema com ninguém. Então, Malu (falas fora
do microfone) municipal não, estadual. Estadual, é isso. Nas duas últimas, é isso. Então, aquilo que
eu falei anteriormente, pessoal, nós não tamo inventando nada, é uma coisa que nós já fizemos,
quem é conselheiro já participa algum tempo já viveu isso, tá ok? Então, em processo de votação,
quem é favorável à proposta um se manifeste por favor. Mauricio (Secretaria Executiva) Por favor
então,  os  crachás  erguidos.  Dezoito.  Rangel  (Fehospar) Então  dezoito.  Proposta  dois,  da
normalidade, vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove e trinta. Os favoráveis.  Mauricio (Secretaria
Executiva) Mantenham  seus  crachás  erguidos,  por  favor.  Nenhum  crachá  erguido.  Rangel
(Fehospar) Então proposta três, dia vinte e sete, vinte e oito e vinte e nove, se manifestem por favor.
Mauricio  (Secretaria  Executiva) Vamos  lá  então,  contando.  Seis.  Rangel  (Fehospar) Seis.
Proposta quatro, não ter reunião ordinária em junho, se manifestem por favor. Mauricio (Secretaria
Executiva) Contando.  Nenhum  voto.  Rangel  (Fehospar) Então,  pela  maioria,  dezoito  votos
favoráveis à realização da reunião plenária no dia vinte e sete e vinte e oito, abrindo, no início da
conferência e fechando no final e não tendo reunião de comissões, tá ok? Então aprovado, muito
obrigado. A Mesa, como a proposta saiu da  Mesa, a Mesa agradece aí aos conselheiros. Mauricio,
daí a gente organizar, não sei se tem que mudar no site, fazer a comunicação certinho, mudar, a
data da conferência a gente já trabalhar e mudar a data no site que muitas vezes vai que tem alguém
que queira  vir  na  reunião  e  busca  o site e  daí  tem que  saber,  tá  bom? Mauricio  (Secretaria
Executiva) E  colocar  também  essa  questão  dentro  da  programação  da  conferência.  Rangel
(Fehospar) Dentro  da  programação  da  conferência.  Palmira  (Defipar) Como  comissão
organizadora, Mauricio, eu peço encarecidamente  que se dispare um comunicado pras vinte e duas
regionais o porquê da mudança da conferência, com uma justificativa, com, peço permissão pro
presidente,  porque felizmente ou infelizmente a comissão está  apanhando como se a  comissão
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fizesse  o  processo  licitatório  da  gestão.  Como  se  o  Conselho  fosse  responsável  pelo  não
cumprimento  de  prazo  pela  licitação  vazia,  pelas  instituições  que  não  conseguiram  cumprir  a
documentação, pelas empresas que não conseguem atender, não a fonte é um grupo né? É um
grupo de WhatsApp ampliado que tem todos os membros de assessores e trabalhadores que dizem
que essa comissão não faz nada, que esse Conselho não faz nada e que nós estamos aqui omisso e
discutindo uma coisa que nós nunca fazemos o que eles escutam. São algumas pessoas, não são
os vinte e dois, tá? São algumas pessoas que estão nesse grupo que dizem isso, nós temos isso
tudo documentado e eles falam que nós fazemos o que queremos, eles não aguardam deliberação e
dizem que essa comissão faz isso, que ela não faz, que ela não escuta, não sei. Então que seja
disparado esse comunicado e coloque que conforme deliberação pela licitação vazia, pelo processo
licitatório, justificando todas aquelas porque ocorreu a mudança.  Rangel (Fehospar) Tudo bem, é
um  comunicado  então,  Mauricio,  com essas  justificativas.  Tudo  bem. (falas  fora  do  microfone)
Palmira (Defipar) Não é os delegados que estão vindo. O nosso problema não é os delegados, o
nosso problema são quem está questionando, então são as pessoas que estão dizendo que o nosso
Conselho não está fazendo o papel. Então é aquela coisa que é complicado em relação a isso. Não
são todos, são algumas pessoas. São algumas pessoas, então eu gostaria pra dizer que o Conselho
está discutindo e que o Conselho está tentando fazer. Rangel (Fehospar) Será encaminhado então.
Tá bom. Palmira (Defipar) Sempre colocando o motivo, né? Porque eles acham que é porque nós
não queremos.  Rangel (Fehospar) Tudo bem, obrigado, Palmira. Bom, então dando andamento,
oitavo assunto, eleição da comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de saúde.
Bom,  nós.  Mauricio,  tem  alguma  coisa?  Bom,  pessoal,  com  proximidade  da  décima  sétima
conferência nacional de saúde, nós temos que já começar os trabalhos e constituir a comissão da
décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná. Então, nesse momento vamos trabalhar,
fazer essa questão desse trabalho. Temos que lembrar que as pessoas que vão ser, que vão se
disponibilizar, se colocar à disposição pra fazer parte dessa comissão, pessoas que sejam imbuídas,
que realmente tenha força de trabalho, tem uma certa disponibilidade e dentro disso, qual que é a
proposta da Mesa? Que os membros dessa comissão não estejem em outras comissões já sendo
trabalhada  temáticas,  como a comissão  da  quinta  conferência  de  saúde mental  e  comissão  do
regimento interno,  porque vai  conflitar.  Nós já vimos que teve problemas na comissão da quinta
conferência e respeitamos os motivos, isso são sinais que nós temos que levar pra comissão da
próxima conferência. Então essa é a proposta, temos que escolher então os nomes aqui, usuário,
trabalhador, prestador e gestor, pra compor a comissão pra décima terceira conferência estadual de
saúde que será realizado no ano de dois mil e vinte e três, que ainda vai ser discutido a questão de
data. Não, tem a data dos meses, né? Que é, pode falar pra mima, Marcia, que é dia. As municipais
vai ser de novembro de vinte e dois a março de vinte e três e as estaduais será de abril a maio de
vinte e três, isso se não ocorrer nenhuma mudança a nível nacional e a nacional de cinco a sete e
julho de dois mil e vinte e três, que nos últimos anos a gente viu que isso foi depois postergado, tá
bom? Nós temos que trabalhar em cima do que a gente tem de concreto agora que são essas datas,
tá ok? Então, questão dessa escolha, vocês querem se manifestar? Querem fazer por segmento?
Então vamos fazer  por  segmento,  cada segmento escolhe.  Tem dois encaminhamentos que eu
posso colocar, um é assim, ah tem uma vaga, então assim, tem duas vagas, os dois mais votados é
que entra, não, só tem duas pessoas e tal tá definido por consenso, tudo bem também, o que o
segmento escolher ali tá feito, pode ser então? E outra coisa, bem lembrado, obrigado Fabio, não
tem como não abrir pra suplente, lógico, porque o suplente faz parte do nosso colegiado e até pelas
questões já de estarem em outras comissões, então, o suplente sim poderá participar. Eu acho que é
importante a pessoa estar aqui porque daí muitas vezes a gente coloca alguém que a pessoa fala,
ah mas eu não estava na reunião, eu não quero participar, nós já vimos coisas assim também, tá ok?
Então essa é a proposta da Mesa. Eliel, Amauri, pessoal, lembrando que agora eu vou pedir pra
gente ser objetivo senão a gente não vai vencer. Amauri (Aneps) Mesa, Pleno, eu só gostaria de
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deixar bem a título de construção, que quem colocar o nome na comissão, por favor, se debruce
porque as experimentações que nós estamos tendo na conferência de saúde mental nos traz essa
fala, sabe? A gente precisa entender que se eu coloquei o nome eu vou trabalhar, eu não to só pra
colocar nome. E, essa questão do segmento é fundamental, eu acho muito importante que cada
segmento escolha os seus pares. Obrigado. Olga (Sindsaude) Tenho uma dúvida, Mesa. Qual vai
ser o tamanho dessa comissão organizadora? Rangel (Fehospar) Pensamos em oito pessoas que é
o  normal  que  foi  feito  acho  que  das  últimas  comissões,  né?  Oito  pessoas,  mais  do  que  isso
realmente daí vai ter que dobrar, basicamente, daí fica inviável, daí não dá. Oito pessoas, tá? Então
quatro usuários, dois trabalhadores, um prestador e um gestor. Eliel (Sindprevs) Eu só fiquei em
dúvida  no  encaminhamento  que  Fabio  deu,  na  questão  do  suplente,  como  será  definido  este
suplente? Porque se nós formos levar pela paridade, quatro usuários, dois trabalhadores, como que
nós vamos levar?  Rangel (Fehospar) Assim, deixa eu explicar. É uma boa pergunta. É assim ó,
quem vai poder fazer parte, não vai ter quatro usuários e mais quatro suplentes de usuário. (falas
concomitantes)  São quatro usuários, mas o membro que vai estar ali, ele pode ser o suplente do
Pleno, do Conselho, entendeu? É isso. Eliel (Sindprevs) Entendi. Rangel (Fehospar) É isso. Tudo
bem? Mais algum esclarecimento? A Olga já falou, né? Quer falar de novo? Não? Já respondeu, né?
Então,  peço  que  os  segmentos  se  reúnam,  tem  um  espaço  aqui  pra  trabalhador  acho  que  é
importante, usuário fica aqui no plenário, prestador e gestor vamo lá fora, tudo bem? Ah, pessoal, o
que,  dez  minutos?  Se  precisar,  um  pouquinho  mais?  Cinco  minutinhos  aí,  dez  minutinhos.
Trabalhador  aqui  ó,  embaixo,  aqui  na  churrasqueira,  vai  preparando  ali  pra  confraternização.
Usuários  aqui.  Prestador  e  gestor  lá  fora,  na  antessala. (T13) Rangel  (Fehospar) Vamos  dar
continuidade  então.  Então  vamos  lá.  Usuários.  Joarez,  Marcia,  Maria  Benvinda  e  Maria  Elvira.
Trabalhadores. Nilson e Olga. Prestador. Diones. E o gestor,  nós vamos levar  em conhecimento
então da gestão pra eles apresentarem um nome, tá ok? E daí a gente homologa na próxima a
questão do gestor, tá bom? Então, vamos lá, precisamos deliberar, né Mauricio? Mauricio, tem que
deliberar a votação, né? Homologando os nomes de usuários, Joarez, Marcia, Maria Benvinda, Maria
Elvira; trabalhador, Nilson e Olga; prestador, Diones; para a comissão da décima terceira conferência
estadual de saúde que será realizada em dois mil e vinte e três. Por contraste? Ou tem que votar,
então, os favoráveis, por favor se manifestem; Mauricio (Secretaria Executiva) Então, fazendo a
contagem para validação dessa comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de
saúde do Paraná.  Contando então.  Vinte  e  nove. Eliel  (Sindprevs) Quero  declaração de voto,
presidente. Rangel (Fehospar) Vinte e nove. Contrários. Abstenções. Então, por unanimidade então
homologado. Declaração de voto, Elile. Eliel (Sindprevs) Eu espero que cada um e cada uma que
foi  eleito  aqui  dentro  do  seu  segmento  pra  essa  tarefa  árdua  e  responsável,  é  de  muita
responsabilidade. Eu espero que cada um de vocês dê conta porque o que vocês fizerem é o que
esse Conselho vai ser; é o Conselho que tá fazendo, então eu espero que cada um de vocês tenha
fé, responsabilidade e bom trabalho a todos vocês.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Eliel. Antes do
último ponto de pauta aqui, que é a substituição das comissões externas, só gostaria de fazer uma
uma quebra de protocolo e peço perdão, era pra ter feito isso no início já das reuniões do nosso, da
nossa reunião ordinária, teve alguns eventos e que algumas pessoas nos representou. Então, no
seminário  de  atualização  da  linha  de  cuidados  materno  e  infantil  do  Paraná,  cuidados
compartilhados, vinte e quatro e vinte e cinco, a pessoa que representou, me representou nesse
evento, foi a Vivian do HU e aqui, Vivian, agradeço a sua participação tá bom, muito obrigado por ter
disponibilizado, ter vindo até o evento. E, aproveito nesse momento, te parabenizar pelo prêmio que
você recebeu protagonista dois mil e vinte e um (falas fora do microfone) tá indicado, mas eu tenho
certeza que isso vai; pra gente, independente do resultado, o que vale (falas fora do microfone)  é,
vamos pedir. Então, prêmio protagonista e é uma honra concedida pelo conselho esse prêmio, né?
Que  é  uma  honra  concedida  pelo  Conselho  Regional  de  Enfermagem  do  Paraná,  que  visa
homenagear,  destacar  e  reconhecer  o  trabalho de profissionais  de  enfermagem que  tenham se
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distinguido  pelo  exercício  profissional  e  exemplar  e  ou  contribuído  para  desenvolvimento  da
enfermagem na esfera estadual no âmbito da assistência de enfermagem como forma de expressar
reconhecimento da profissão pelos bons serviços prestados no combate à pandemia do Covid-19
nos anos de dois mil e vinte, dois mil e vinte e um. Desejo todo sucesso. Desejo realmente que o
resultado tenha, não, vai, se depender da gente. Sim. (falas fora do microfone) Vivian (HU-UEL) Só
compartilhar com o Conselho que a nossa região é a segunda maior região no norte do Estado do
Paraná, são quase duas milhões de pessoas e no desenvolvimento da pandemia nós incorporamos
em torno de duzentos leitos à disposição da Covid-19, só de UTI chegou a setenta e alguns leitos
ficariam como legado institucional pra prestação de serviço de saúde no Estado e nós fizemos um
trabalho administrativo e político pra que parte desses leitos ficassem realmente em serviços que
tem profissional  treinado,  que tem uma grade de especialidades,  pra que esses leitos realmente
fossem resolutivos pra rede de atenção em saúde e é uma realidade entre nós a falta de leitos de
terapia intensiva pra rede de urgência e compartilho com alegria com vocês que nessa semana nós
recebemos o decreto do Ministério da Saúde e trinta e cinco leitos foram oficialmente cadastrados no
Hospital Universitário de Londrina, é um ganho muito importante pra saúde do Paraná e em especial
pra região do norte do Paraná. Nós saltamos de vinte leitos pra cinquenta e cinco leitos, é o maior
salto, nós tínhamos dez leitos de UTI desde dois mil e doze, duma reforma que começou em dois mil
e cinco, em dois mil e doze terminou e até hoje esses leitos não haviam sido colocados à disposição.
Então no meio de toda essa dificuldade da pandemia nós começamos também a surtir os efeitos de
um legado assistencial de verbas bem empreendidas, de equipamentos que reestruturaram a saúde
e é isso que a gente espera do serviço público, um serviço de qualidade que tenha credenciamento
pra pleitear melhoria de qualidade da assistência pro nosso paciente, que é o propósito do nosso
trabalho. Então queria compartilhar com vocês, queria que constasse na ata e antigamente a nossa
fila demorava de sete a quatorze dias pra rodar e o paciente acessar o leito. Pra quem não sabe, a
cada uma hora e meia a mortalidade do paciente aumenta, hoje, resolveu o problema? Não, mas em
vinte  e quatro,  quarenta e oito  horas  tem uma grande chance  dele  conseguir  acessar  um leito
especializado.  Então  viva  o  SUS,  viva  a  saúde  do  Paraná  que  tem  implementado  aí  ações
importantes em prol dos nossos pacientes. Obrigada aí.  (falas fora do microfone) Eu sou suspeita,
mas eu sou fã.  Rangel (Fehospar) Obrigado e parabéns. Se toda instituição tivesse uma pessoa
como você à frente acho que o serviço de saúde, o serviço de saúde SUS seria outro no nosso país.
Parabéns.  Obrigado.  Eu  fiz  essa.  Vivian,  fica;  isso.  Teve  outros  eventos,  segunda  reunião  de
avaliação  do  programa  Qualisus  no  dia  vinte  e  quatro  do  três  que  o  Joarez  e  o  Livaldo  nos
representou, muito obrigado. Tem alguma coisa pra falar? Não? Tranquilo? Semana de orientação
sobre a síndrome de Down, dia dezoito do três, em Piraquara, que foi a Malu representando então o
Conselho e a minha pessoa. Seminário macro regional Ciesc Paraná em Maringá, no dia treze, que
o Santo  Batista  foi  nos  representar  lá.  Obrigado,  Santo.  E,  ontem,  está  tendo o décimo quarto
seminário Femipa e por isso que também um dos motivos da Rosita e o Arrais não estarem aqui
porque eles são membros da Femipa, representam a Femipa aqui no Conselho e eles estão lá no
seu evento e trabalhando, tá ok? E eu estive lá ontem, a Malu também esteve lá, a Vivian, Rosita, o
Arrais,  estavam lá.  É uma instituição séria co-irmã da instituição que eu represento e pra gente
assim, nós somos, é uma honra fazer parte da Femipa, da Fehospar, nesse momento falando da
Femipa, porque traz um norte para as instituições de saúde aí que prestam serviço para o SUS.
Então, só colocar isso daqui, agradeço a paciência de vocês e a compreensão. Pois não, Santo. (fala
fora do microfone) Santo (Sindnapi) aí eu passei pra comissão. Então, eles me cobraram suplente
lá  pra  fazer  parte  da  Ciesc.  Eles  me  colocaram  lá  automaticamente  como  representante  do
Conselho, como titular para segurar a vaga e ficou de apresentar um suplente, só que eu não posso
fazer isso e aí eu liguei pra Mesa, pra Secretaria, pra eles poder Rangel (Fehospar) Santo, eles tem
que encaminhar esse ofício, tá? (falas fora do microfone)  microfone, Santo. Santo (Sindnapi) A
resposta que eu tive da Secretaria, que me deram, eu passei pra elas pra poder enviar documento
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pedindo, não sei se eles enviou ou não.  Rangel (Fehospar) Não, ainda não. Ta bom. Obrigado.
Então vamos lá,  questão do nono assunto,  substituição nas comissões externas do CES. Então
assim, tem duas situações,  uma encaminhada até  pelo Secretário  Beto Preto e  algumas outras
comissões que alguns conselheiros já saíram, então, o Marcelo, com a saída do Marcelo nós temos
que  substituir  em  várias  comissões,  tem  o  Angelo  também,  é  o  Marcelo  e  o  Angelo,  são  as
comissões que eles estavam, nós precisamos substituir. Eu vou começar pelo ofício quatrocentos e
trinta e quatro dois mil e vinte e dois do gabinete, dia vinte e quatro de março de dois mil e vinte e
dois, cumprimentando-o cordialmente, considerando decreto estadual onze zero quarenta e dois dois
mil e quatorze que dispõe sobre a criação do núcleo estadual de prevenção de violência e promoção
da saúde e cultura e paz, núcleo de paz, e que o núcleo de paz no âmbito estadual tem como
objetivos articular  as políticas  públicas  intersetoriais para a  prevenção das diferentes formas de
violência e promoção de uma cultura de paz, promover a qualificação da gestão com indicadores
epidemiológicos  e  análise  de  situação  de  saúde  relativo  à  violências,  apoiar  e  monitorar  o
funcionamento  dos  núcleos  de  paz  nos  municípios  e  fortalecer  a  prevenção  e a  vigilância  das
violências e a promoção da saúde e da cultura de paz. Solicitamos a indicação de um representante
titular e um representante suplente do Conselho Estadual de Saúde para compor esse núcleo, favor
encaminhar as indicações com os nomes completos, titular e do suplente, e-mail, contato telefônico,
até o dia trinta e um de março. Sendo o que se apresenta para o momento aproveitamos o ensejo
para reiterar votos de elevada estima e distinta consideração, atenciosamente doutor Carlos Alberto
Gebrim Preto, Beto Preto, Secretário de Estado de Saúde. Então vamos lá, um representante titular
e um representante suplente,  qualquer segmento? É Curitiba,  né? Então assim, seria importante
estar (falas fora do microfone) Alguém se manifesta? Favorável.  Não, qualquer  segmento. E daí
assim, vai ter, se for de outra cidade tem  custeio? Pode ir? Mariangela se colocou à disposição.
Suplente. Pode ser, Cris, então? Fechou. Mariangela titular, Cris suplente. Sistema Digisus modo
planejamento, a titular é a Sueli, que está aqui, então nós temos que substituir o suplente que é o
Marcelo Hagebock, segmento trabalhador. Pode ser de fora? Como que é, Mauricio? Pode ser (falas
fora do microfone) Isso. Não precisa ser (falas fora do microfone) Não. Ta. Já me inteirei aqui, já me
organizei, fica tranquilo. Tem o Mauricio da Fehospar, ele não está, mas tudo bem, eu indico como
presidente da instituição e já tinha até falado pra ele que poderia ele fazer parte de alguma comissão
e essa eu vejo que tudo bem. Sim, Sandra. (falas fora do microfone) Pode ser então. Perdão. Mas é
contribuição é ótima, já resolvemos, pode ser o Mauricio? Não identificada Eu queria também estar
lá.(falas fora do microfone) Rangel (Fehospar) Mas você, você quer falar ou quer fazer parte? Ta,
mas  você  não  quer  fazer  parte?  Não?  Não  pode.  Mauricio  então,  tá  ok?  Fecho.  Mauricio  da
Fehospar. Sandra  (NGE/Sesa) Posso  dar  uma  palavrinha  só,  Rangel?  Rangel  (Fehospar) O
Mauricio já está como suplente entendeu? Ele vai substituir  o Marcelo.  A Sueli  é a titular.  Sueli
Coutinho é titular. Sandra (NGE/Sesa) Nesse caso, Rangel, não tem titular e suplente, são os dois;
os  dois  tem acesso com a senha,  cada um com sua  senha  podem acessar  ao  mesmo tempo
inclusive. Então, os dois podem trabalhar ao mesmo tempo, não tem o titular e o suplente. Eu até
queria fazer uma colocação, então ficou ele? O Mauricio? Então assim, em relação ao Digisus até
quero  agradecer  o  Marcelo  porque  assim,  é  a  Sueli  e  o  Marcelo,  a  Sueli  começou fazendo o
trabalho, ela foi lá no Conselho, a gente começou a fazer o trabalho, depois disso o Marcelo pegou e
ele conseguiu fazer, até o último acesso dele foi agora em janeiro e ele conseguiu homologar os
instrumentos até o último RDQA de dois mil e vinte, que a gente teve que fazer, homologar todos os
instrumentos que a gente apresenta aqui, o RAG, o relatório quadrimestral, desde dois mil e dezoito,
então agora falta, tá parado até dois mil e vinte, a gente tem que fazer todos os instrumentos de dois
mil e vinte e um até chegar em dois mil e vinte e dois. O Estado junto com o Ministério da Saúde faz
um trabalho de orientação pros trezentos e noventa e nove municípios pra que eles também façam
isso. Então assim, a gente cobra dos municípios que fique tudo certinho, então assim, a exemplo,
assim, para os municípios o Estado tem que deixar isso certinho, então é um pedido nosso, da
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gestão, que a gente coloque todos esses instrumentos em dia o mais rápido possível. Amanhã a
gente combinou, a Sueli vai amanhã lá, eu não sei se, até se houver a possibilidade dele ir também,
amanhã à  tarde quinze  horas,  até  reservei  uma sala,  ele não vai  ter  acesso ainda,  mas ele já
aprende então a  acessar  o sistema e a gente explica  tudo pra eles,  se houver  a possibilidade,
amanhã três horas lá na Sesa. Obrigada.  Rangel (Fehospar) Ta ótimo. Obrigado. Obrigado, viu
Sandra. Nathalia (Ministério da Saúde) Eu acho que a Sandra falou muito do que eu ia falar, mas
aproveitando o ensejo, o Ministério da Saúde aqui uma das funções dele é fazer o monitoramento
desse sistema, esse sistema é descentralizado, faz o monitoramento da inserção dos instrumentos
de planejamento e gestão, então antigamente era o Sispacto e o Sargsus. O Sispacto e o Sargsus
hoje são o Digisus, inclusive o Sispacto agora a partir, o Sispacto não, a pactuação interfederativa
agora a partir de dois mil e vinte e dois não vai haver mais, houve a revogação, por quê? Porque a
lógica é do planejamento ascendente, que parte do município, então tendo toda essa nova dinâmica
de  planejamento  ascendente  decidiu-se  de  forma  tripartite  pela  revogação  da  pactuação
interfederativa. É só pra também colaborar co ma fala da Sandra, é muito importante essa questão
do sistema porque, de fechar a avaliação do relatório anual de gestão que é um dos papéis assim
que o Conselho tem no controle social porque dentro do sistema ele funciona na mesma lógica do
ciclo  do planejamento,  então por  exemplo,  se o Estado ou o município  não faz a inserção das
diretrizes objetivas, metas, indicadores, no sistema do plano de saúde, insere o documento, passa
pelo Conselho a aba da programação anual de saúde ela não é aberta, não se possibilita. Então, a
gente tem que fechar esse quadriênio do RAG dois mil e vinte, dois mil e vinte e um para que o plano
se dê atenção ao novo quadriênio e aí também seja cumprido a lógica do ciclo do planejamento
dentro do sistema, é isso, gente. Obrigada. E o Conselho também o que precisar a gente trabalha
junto  com o NGE na pessoa da Sandra,  da Alessandra,  esse monitoramento,  eu também to  à
disposição.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Nathalia. Olga (Sindsaude) Você sabe, se não souber
tudo bem, eu procuro, mas assim, foi revogada a pactuação interfederativa, você sabe me dizer o
número da  portaria  que  entrou no lugar? Senão você  pode  mandar  depois,  que a  gente  já  se
comunicou sobre aquela apresentação Nathalia (Ministério da Saúde) não entrou nada no lugar
Olga (Sindsaude) Não tem nada no lugar? Nathalia (Ministério da Saúde) Não. Olga (Sindsaude)
No microfone, por favor. Nathalia (Ministério da Saúde) É porque tem uma nota técnica Sandra
(NGE/Sesa) Posterior à nota técnica número vinte ainda não tem nada, por que o que a nota técnica
diz? A partir de agora eles vão considerar o planejamento regional integrado, o PRI, porque no PRI
vão ter diretrizes, metas, indicadores, então assim, teoricamente o PRI deve substituir a pactuação
interfederativa, até então a menos Olga (Sindsaude) Em tese, mas não tem nenhum instrumento
que dê essa consolidação de que o planejamento Sandra (NGE/Sesa) É a nota técnica vinte Olga
(Sindsaude) regional  integrado  seja  o  substituto  da  pactuação  interfederativa,  é  isso? Sandra
(NGE/Sesa) Eles  não usam esse termo substituir,  mas usam considerando  o PRI,  então assim
subentende-se que o PRI vai substituir. Claro, mudando o governo federal ano que vem talvez as
coisas Olga (Sindsaude) Ok, era o que eu queria saber Sandra (NGE/Sesa) Mas até então é a nota
técnica vinte que prevalece. Olga (Sindsaude) Obrigada. Nathalia (Ministério da Saúde) E não
existe uma legislação também porque ficou, esse assunto fica no âmbito da tripartite, das resolução,
então houve a revogação de uma resolução e aí Rangel (Fehospar) Pessoal, Nathalia (Ministério
da Saúde) dada explicação através dessa nota vinte por conta do planejamento regional integrado
que tem a dinâmica ascendente  Rangel (Fehospar) Nathalia, eu vou pedir desculpa pra vocês, é
que assim, a gente não, a gente tá com tempo curtíssimo, senão a gente foge o tema, pode ser?
Nada impede de a gente pautar isso daí depois, entendeu? Numa próxima reunião a gente pauta e,
sei  que  é  importante.  Então  vamos  lá.  Comissão  estadual  de  integração,  ensino,  serviço  e
comunidade Paraná, titular era o Marcelo, um dos titulares, o outro titular é a conselheira Olga, um
suplente era o Angelo e o outro o Viana,  então nós temos que substituir o Marcelo e o Angelo.
Mauricio, tem que ser no mesmo segmento? Tem. Então, mesmo segmento. Comissão estadual de
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integração, ensino, serviço e comunidade do Paraná. O Viana já tá como um dos suplentes (falas
fora do microfone) Ta, a reunião é em Curitiba, né Mauricio? (falas fora do microfone) Não, não. A
pergunta dele é o seguinte, se pode subir pra titular, não né? (falas fora do microfone) É, não, tudo
bem. Não, não. O que acontece? Tem lógica numa situação aqui; os dois titulares são trabalhadores
e  os  dois  suplentes  são  usuários,  na  verdade  deveria  ter  um  trabalhador  e  um  usuário,  um
trabalhador e um usuário, né Olga? Então é isso que eu vejo, não lembro qual que é. É isso o que o
Viana tá falando, sobe o Viana, o Eliel coloca, entendeu? A gente faz as danças aqui da cadeira,
pode ser? Entendeu? Fica uma titularidade, titular e suplente, pode ser? Então sobe o Viana como
titular, o Eliel como um trabalhador suplente e falta um. (falas fora do microfone) Agora falta mais
um. Suplente trabalhador. Então tá, a Marcia Zambrim. Então Eliel e aqui Marcia Zambrim, como
suplente. Beleza, fechou. Tudo bem? Vamos lá. (T14) Comissão de acompanhamento de contrato
dos hospitais Angelina Caron, conforme resolução Sesa dois quatro meia zero cinco, o Marcelo era
suplente e a Malu é titular, segmento trabalhador. Mariangela? Mariangela. Conselho consultivo da
Funeas, é o segmento trabalhador, tava o Marcelo. Ótimo, Christine. Christine, então, ok? Grupo
condutor estadual do Planificasus Paraná, é o titular que era o Marcelo (falas fora do microfone) eu
sei, por isso que eu to, tá cronometrado dezesseis e trinta, saindo dá tempo, por isso. Mariangela.
Bom, fechou, tem que votar? Pessoal, então só pra uma questão, rapidinho tá? Então, pra gente
homologar isso daqui e deixar tudo certo, dentro da composição já apresentada, por contraste, os
favoráveis manifestem; contrários; abstenções; então aprovado. Então, conselheiros e conselheiras,
agradeço a presença  de  todos,  ao Carlos do  MP,  obrigado Carlos;  aos  demais convidados,  os
servidores da Sesa que vieram aí, o pessoal do áudio, então, muito obrigado, que todos retornem aí
pras casas. Um beijo no coração de todo mundo aí, Deus acompanhe vocês, até mais, até o próximo
mês. Muito obrigado. O áudio desta reunião está disponível para consulta na Secretaria Executiva do
Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná  –  CES/PR,  bem como as  apresentações  feitas  nesta
reunião estão disponibilizadas no site do CES/PR (www.conselho.saude.pr.gov.br).
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